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Díaxio de la Marina. 
Habana. 
T B L j e O S A M A S D E A Y E H , 
Madrid, 9 de flbríí. 
U n indiv.:.duo disfrazado a a a l t ó ol 
departamento do un cocho dal forro-
c a r r i l do A n d a l u c í a on quo i b a n tro» 
viajeroo, do l o » cualoa d o » d o r m í a n , 
ol otro, quo s » h a l l a b a despierto, se 
d e f e n d i ó valoroL amanta , arrojando 
& l a v í a a l c ' iminal . 
H a sido nombrado C a p i t á n Gene-
r a l do C a s t i l l a l a V i e j a , ol g e n e r a l 
G-amir. 
E n ol vapor-corruo de l 1 0 irá u n 
individuo, datenido e n oata corte 
por h a l l a r s e compl icado on l a c ó l o -
bre c a v u a do Ofaeiza. 
E l Gobierno ao propone no permi-
t ir mani featac ienos on l a s c a l l e s 
promoviendo huolgas en ol m^s de 
m a y o . S ó l o p e r m i t i r á r e u n i ó n o s en 
loca l cerrado, y a d m i t i r á cominlo-
neo que no p a s e n do ve inte hom> 
brea y quo expongan aua p r « t e n s i o -
nen. 
H a n aido l l a m a d o » í. aua raapocti-
voa cuerpos los aoldadoa que so ha-
l l a n con l i c o n o i a . c o n ob je to do evi-
tar que se m o z c l e a o n l a s huo lgas 
oomo obreros . 
H a o o l o b r a d o u n a r e u n i ó n l a Co-
m i s i ó n croada p a r a e s tud iar l aa 
c u o o t i o n o » quo i n t eroaan á l a mejo-
r a ó blonootsr do l a a c laaeo obreras , 
tanto a g r í c o l a o como i n d u s t r i a l e s , 
oon objeto de d iacut lr l a a condic io-
n e s ¿K quo debo a o m e t e r a a ol trabajo 
do l a mujer . F u ó a p r o b a d a u n a 
p r o p o B i o i ó n prohibiendo ol trabajo 
nocturno on l a a f á b r i c a o , do l a a m u -
Jerea m e n o r e s do 1 8 a ñ o s . 
Nueva York, í) de abril. 
Sodoomionto l a n o t i c i a que c ir -
c u l ó on R o m a do q u o h a b í a habido 
cambio do notaa d i p l o m á t i c a s en-
tra ol g o b i o r n o d o l R e y H u m b e r t o y 
el de loa E n t a p e s XTnidos, c o n moti-
vo de loo suceaoa do l a c á r c e l do 
Nueva O r l c a n s . 
Nxwva York, í) de abril 
£ 1 B a r ó n de F a v a ao e m b a r c a «1 
s á b a d o , p a r a I t a l i a . 
Londres, 9 de abril. 
C o m u n i c a n de C a l c u t t * que t o d o » 
loa aoldadoa i n g l e s e s q u o c a y e r o n 
p r i a i o n o r o » do l aa t r ibu a h o n t i l a a do 
Manipur , fueron a a c s i n a d o s ; y q u o 
a u m e n t a n los d ^ a ó i d o c o » e n M i -
r a n z a i , e x t e n d i é n d o a e c a d a v e z 
m á s l a rc ibe l ión . 
Londres, ü de abril. 
S e g ú n not i c ias r ec ib idas do K a -
bul , loa afganos so h a l l a n m u y ox-
citadoa contra ol E m i r , c u y a con-
ducta v i e n e h a c i ó n d o s e s o e p e o h o a » . 
Nueva York, i) de abril. 
D i c e n do M a d r i d quo ol S r . F ó a -
ter, a c o m p a ñ a d o dol D u q u e do T « -
t u á n , h a h e c h o u n a v i s i t a a l gran-
dioso monas ter io d e l E s c o r i a l . 
Boma, 9 de de abril. 
E n e l t e s t a m e n t o d e l F x l a c l p o J í -
VO^unq ¿ -r*peleón, titt* txnXa. á era 
hltô vWttft d é r é b o l d o y t r a i d o r , y 
encarga quo * n ffu v o l u n t a d n o aaia 
ta á s u o n t i w r r o . 
De j a ' t o d o s s u s b i e n e s á s u h i j o 
L u i s , con c>x ; o p c i ó n de a l g u n o s l i -
geros r a c u e r d o n que ded i ca á o t r a s 
p & r s o n a s . 
A l d a r s e l o c t v i r a á oa ta ú l t i m a 
c l á u s u l a , L u i a so a r r o j ó c o t i m o v i -
do \ l o s brazo*» de wu m a d r e , y abra-
z á n d o l a , e x c l a m ó : "eso Jamá» ' , to -
d o » h o r c i a m o a p o r i g u a l o a pa r t e s " ; 
y a l dec i r esto, b e s ó á sus h e r m a -
nos V í c t o r y L e t i c i a . 
Y" e n efecto, a s e g ú r a s e , quo o l 
P í í a c i p e L u i a h a r e s u e l t o d i v i d i r 
l a h e r e n c i a e n t r o t o d o s loa m i e m 
bros de la f a m i l i a . 
tJLí tMOS T E L E G M M A S . 
Madrid, ü de abril. 
E l Conse jo do M i n i s t r o s , quo ha 
p r e s i d i d o h o y S. M . l a R e i n a , í u ó 
breve y do escasa i m p o r t a n c i a . 
D e s p u é s no h a n r e u n i d o loa mi* 
nls troa e n la S e c r e t a r í a do E s t a d o , 
p a r a tratar do l a s negoc iac iones 
a c e r c a d a l c o n v e n i o c o n loa E s t a d o s 
U n i d o a. 
Do é s t e t a m b i ó n se t r a t a r á o n o 
p r ó x i m o Conse jo que c o l e b r e n l o » 
ministros; 
E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o p ro -
s e n t a r á l a a bases de l t r a t a d o . 
E n l a a e « r ó n do h o y , e l M i n i s t r o 
de l a G u o r r a ha docl&rado quo so 
c o n c e d e r á la a m n i s t í a s i n reinte-
grar on s u s e m p l e o s á lois o f ic ia les 
del e j é r c i t o . 
Madrid, 9 de abril. 
E n l a s e s i ó n d e l Congreso do h o y , 
i m p u g n ó ei a c t a do H o l g u i n e l Sr . 
V i l l a n t i o v s r , a t A c a n d o a l G o b e r n a -
dor G e n e r a l do la i s l a do C u b a y 
censurando a s i m i s m o á l a J u n t a D i -
rec t iva d e l p a r t i d o de t j n i ó n Cons-
t i tucional , 
E l S r . V i l l a n u e v a so m c - s t r ó e n au 
d iacurso part idar io d o l grupo e c o n ó -
mico , a l n m e n c i o n a r e l programa 
e c o n ó m i c o d e l p a r t i d o do XJn ión 
C o n s t i t u c i o n a l . 
EL Sr . R o d r í g u e z S a n P o d r o de fon 
d i ó á l a J u n t a D i r e c t i v a do d i c h o 
p a r t i d o , do l o s a t a q u e s q u o lo h a b í a 
d i r i g i d o e l Sr . V i l l a n u o v a . 
E l M i u i s t r o do U l t r a m a r , contea 
t a n d o a l Sr . V i l l a n u o v a , d i j o q u e 
l a s m e d i d a s que on e l o r d e n e c o n ó 
m i c o p r e p a r a e l G o b i e r n o p a r a l a 
I s l a do C u b a , e s t á s e g u r o q u e r e a l l 
z a r á n l a u n i ó n a p e t e c i d a , a s í como 
quo l a a m e d i d a s do c a r á c t e r p o l í t i c o 
p a r a l a m i s m a I s l a , s a t i s f a r á n á t o 
dos. 
D e s p u é s de c a t a d i s c u s i ó n f u ó , R 
p r o b a d a e l a c t a do H o l g u i n . p r o c l a 
m á n d o a o d i p u t a d o a l Sr . D . J o s é C á 
n o v a s d e l C a s t i l l o , 
P o r i n d i c a c i ó n d e l Sr . C o n d e de 
G t a l a r z » , h a n aido e x e n t o a de dore 
c h o s l o a a d o q u i n e s i m p o r t a d o s e n 
M a t a n z a s p a r a l a c o m p o s i c i ó n de 
a u a cal lo* ' . 
Unutoca (Wilcux), n i toreoroliu), & 7.(]0. 
Harina pateut ItUnueaota $5.00. 
Londvc* , a b r i l 8 , 
Axdcar do remolacha, & IS i lO i . 
A^ticar centrífuga, pol. 00, ú 16i. 
Idem regular refino, á 18i0. 
Consolidadofi, d Oíi|, ex-iutoré*. 
Cuatro por 100 espalíol, á 70, ex-Intcrés. 
Descuento, fiauco do Inglaterra, 8 por 100. 
P a r í s , a b H i 8 , 
Renta, 8 por 100, ft 89 francog 07 i rts., rx -
Interin. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de lo» t e l c g r a m a n que a n t e c e d e n , c o n 
a r r e g l o a l a r t i c u l o H l de l a L e y de 
1*ropieda<L i n t e l e c t u a l ) . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Abril ü de 1891. 
El activo movimlonto doaarrollado ayor 
en el mercado aznearero, ha contrastado 
notablemente con la qnletud do hoy y laa 
operaciones que máa abajo rofleñamoa fue-
ron hechas á úl t ima hora. Loa precloo, 
rln embargo, ae acation^n con firmeza y laa 
noticias reolbldas do los centena consuml-
doroa, permiten eapor̂ .-• (iao por ahora no 
haya temor de nna declinación sensible. 
Laa ventas arriba citadas han sido como 
sigue: 
CKNTftlPUOAB DK OUA.RAP0. 
Ingenio "España . " 
1000 sacos número 11, polarización 9Gi 
¿ 7 ra., A entregar on CArdonaa, á la 
Reilnerfa 
InKOá'.i "San Gabrloi." 
1175 aacos número 1U, polarización 97, 
fi 7 ra. 
Varion Ingonloa. 
1510 cacos ndmero 12, polarización Ü0i, 
A 7 ra , ¿ entregaren paradero. 
COTIZACIONES 
DBt 
C O L E G U O D B C C S K i ü D O S B S . 
Oaaabioa. 





e«p., según pluu, 
(eoha y oullaad. 
•JQ i 20! p.g P.. oro 
ospafiol, & 60 il¡v. 
6i í ttf p.g P., oro 
eApafiol, 6 3 d[y. 
5 á 5i p.g P., oro 
espafiol, á 8 d[V. 
ISTAOOB ÜWÍDOB, 
9i á lo p.; 
español, 
¡ P., oro 
3 (1(7. 
lila operaolonM, 
)ÍC«UlJl£N'C(> MStiOAN-j Norainai, 
IZOOARHB POSOADOÍ. 
Blaaro, trenes de Deruiae J \ 
Klllleaix, bajo i regular... ' 
Utm, Idem, Idem, Idem, bne-
U J & «uporlor 
Idem, Idem, Idem, Id., floróte. 
' ognoho, inferior 6 regular, 
número 8 á 9. (T. II.) 
(dí!'\, Imene á «npcrlor, nú -
mero 10 á I I . Idem 
ipibrado, Inferior i regular, 
auniero 13 & M, Ídem 
Idem buoao, n? 15 ú 16, id.. . 
Urav Hupi'rlor, n" 17 & 18, Id. 
Idem, florete, n" 19 á 20. Id.. 
(IBMTr.tFOOAS ÜU OniBAPO. 
Colarlsacióú n ( 96.—Haoos: Do 0'8t2 á 0'843 
le $ ea oro i l j kliógramos, según número.—Hoco-
yos: No hay. 
A Z C O A I l D B M I Z L . 
P«!<trisaol.'>H 87 & 88: De 0'S93 á 0'85n de $ en oto 
por 1U kliógramos, según envase y número. 
A / Ü O A K MAB0ABADO. 
üomrtn i reiMiInr rolino.—Polarización 87 4 8?, 
De 0'5W & 0'CC6 do on oro, por l l j kliógramos, 
ñnñoTwa Corradoreo do e e m a u a . 
()!•: 'WmHJOH —l) Vir.Urlano Bances. 
Dlí KrM'roa. - U. .IOH.< It-úr. Y Gónu-t, y T>. Car 
lo* Jlmóuef y Jim^c?. auxiliar do Corrodor. 
R» copla.— Habana:' 9 d« nbril de 1891.—Ul SínJI-
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Abril 10 Carolina: Liverpool y Moalas. 
. . 11 Gallego. Liverpool y escalas. 
. . 11 Eislliano: Liverpool v escalas. 
. . 1S Haratoga: Nueva York. 
. . 14 Whilnev: Nueva Orleans y escalas. 
. . 14 MannellU v María: Paarto-Kloo y eaoalas. 
. . IR Alblngla: Veraonii y escalas. 
. . 15 Habana: Nueva York. 
.- 15 Yo catán: Nueva York. 
15 Buenos Airea: Cádlc y escalas. 
. . 16 Marsellie: Amberes > escalas. 
16 Drizaba: Veracms y «Acalaa. 
w 16 Saint Qermain: Veracrat. 
M 18 Baldomoro Iglesias: Nueva York. 
. . 18 Cristóbal Colón: Barcelona y eeoalas. 
. . 10 Kelna M? Cristina: Veraornc y escalas. 
m 19 Pfo IX: Barcelona v escalas. 
. . 20 City of Alexandria: Nueva York. 
M 20 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 23 Madrillio: Liverpool y escalas. 
M 24 M. L . Vlllavarde: Pnerto-Klco y osoalae. 
M. 26 Cádiz: Liverpool y escalas. 
26 Panamá: Colón y escalas. 
SALDRAN. 
Abril 10 Manuela: Puerto Klco y escalas. 
. . 10 (Undad do Cádiz: Cádiz y escalas. 
m 10 Ciudad Condal: Nneva York. 
„ 11 Valencia: Nueva-York. 
M 15 Alblngla: üamburgo y escalas. 
15 Whltncy: Naeva Orleans y escalas. 
16 Drizaba: Nueva York. 
. . 16 Baint Germain: Si. Nazalro y escalas. 
. . 17 Julia: Canarias. 
17 Marsoillo: Voracrnz y escalas. 
. . 18 Saratoga: Nneva York. 
18 Conde Wifredo: Barcelona y escalos. 
. . 20 Mannelita y María: Puerto Klco j escalas. 
M 25 City of Alexandria: Nueva York. 
. . 28 Ponce de León- Barcelona y escalas. 
M 30 Pío IX Barcelona r escala*. 
. . 80 M. L . Vlllaverde: Puerto-Bloo y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 8: 
De Montevideo, en . . días, bca. esp. Dos Hermanas, 
cap. Carreras, trlp. 13, tons. 355, con tasajo, á 
N. Qelats y Comp. 
D(a 9: 
Do Santiago do Cuba, en 5 días, vapor de guerra 
americano Keursarge, comandante H. Elmor, 
trio. 191, tons 1.600; monta 7 oafiones y su má-
nalna desarrolla 600 caballos de fuerza. 
Veracruz y escalas, en 5 días, vap. amor. Yamu-
rí, cap. Hausen, trlp. 70, tons. 2,332, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 8: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Moscoite, ca-
olt&n Hanlon. 
• Veracruz y oséalas, vap. amer. CUy of Washing-
ton, cap. Alien. 
Hamburgo y escr.laa, vap. alemán Markomannla, 
cap. Magín. 
Nueva Orleans y escalas, vap. amer. Ilutobinson, 
cap. Kakcr. 
Día 9: 
)1 asta lia doce no hubo. 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O ) Abrió a ¿89^ Mr 100 
DKL } cicrrft de 2'ádi & 289 9} 
FONDOS P U B L I C O S 
^llleios Iltpoteoa'las de U Isla de 
:''ih& 
<;Mlgaolousa Hlpoteoarini del 
Bremo. Ayuntamiento de la e 
'itisiói' dotresmillones......... 
AOOXONBS. 
iisneo Ilnpaflol de lu Inla do Cuba 
Banco Agríooia 
Banco dol Comercio, Ferrocaui-
IÜJ Unidos de la Habana y 41-
mMones do líegla 
•;• i tAfila dfl Cnui' ios doHlerío 
de Cárdíuasy Júoaro... 
üo^Djiallía Unida do los i'trrocK-
rriies do CV<bari¿n. . . . . . . . . . . . 
'.Nnnpanía do Camino* de Hlcrxt 
tío IHatansac á Hubanilla 
OompMi do Oamlnoi de Hierro 
de ¡ríagua la (brande 
üoTPpí.'iíft '<« C^Jiiiwn d:. íliorm 
de Cidnfnegos á Vlllaolara... 
Clonpatlla do. '''errooarril Urbano. 
ConpaAÍ&del Porroeanildel Oeste 
Compafiía % , do Alumbrado 
do Gas 
60 á 70 
sin á 77 
Bonos HipotecarioB de la Compa-
Cía de das Consolidada.. 
Gompaflfa do Gas Hlipano-Ame-
rioana ConsolUihda 
OompaMa Ecpí:r'o;j» Je Alon-bm 
do de G^c do Mnlanzae........ 
Koflnería do Azúc.r de Cárdena. 
Compañía do Almacenes de Bfr-
oendados.. 
Hlmprosa de Fomento y NavegR 
ción del Sur , . , „ 
Compañía do Almacene? de DÍV-
póslto de U ITiibarta 
Obligaciones Hipoiecartas de 
fllenfnetro» v Vlllaolara 
Compañía elóotrica de Matanzas 
(Bonos) Nominal. 
Red Telefónica de la Habana 100 á 110 
UahiuiB. 9 .le abril iln mííl 
Cooiprjilores. Veodí, 
100 á no 
60 á 63 
102 á 102i 
Nominal. 
8Si á 83J 
102i á Í02f 



















2 á 6 V 
106 á 118 V 
e i i oficio, 
TEliKUllAMAS C0ME.11CIALE8. 
N u e v a - Y o r k , a b r i l H, d las 
5 de la tarde. 
Onzas españolas, Sí $l.ij5.». 
Centenes, lí íBl.8«. 
DíMsenento papel eomorcfal, 60 di?., ó i & di 
por 100. 
CaiuVios áobre Lcntlres, 00 dji?. (bauyueros;, 
fi $4 .86¿ . 
Idem sobro Pa r í s , «0 div. (baiKiiioros), it 6 
í n m e o s 20i cts. 
Idem sobre EFamlbRü^ 60(Ir/« (bammeros), 
Bonos régrlstraddá de los Estados-Unidos, 4 
por 10o, á I22¿, ex-cupon. 
Centrífagras n . 10, pol . 96, ¿í S fifie. 
Regalar á bnen re í íno , de 8 8] 16 /S S ,>/í6. 
Azáoar de mié?, de 2 U ¡ 1 6 á 8. 
Mieles de Cuba, en boeojes, IHi . 
Idem, en tanques, ú 1 2 i , 
£1 mercado ñrme. 
Y E m i m S : 2,800 sacos de azúca r . 
U m t i f i U b m m ídem. 
ÜWtlAKUANCIA M&KKRAL l.A VíUiWm'iA 
DK LA IIA KA NA 
V GODIERNO IUIMTAU DK LA PLA;€A. 
ANUNCIO. 
El sargento de Infantería retirado, Juaa Masado y 
Balaguer, vecino d« esta ciudad, y euyo domicilio se 
ignora, se servirá pioseatarso en la Seoretaría del 
Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para 
un iiHunto quo le Interesa. 
Habana, 6 do abril d« 1891.—El Comandante Se-
orotario, Mariano Marli 3-8 
La Srn. D1.' Francisca O fdofíana, viuda del sargento 
primero D Erequiol Rodríguez Lúpcz, vecina do esta 
ciudad, y CH>O domicilio so ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar do esta Plaza, para ha-
oerlt entrega do verlos docuiucntos quo lepertonecon, 
dol- undo acompañarla dos personas que la Identifi-
quen. 
flubana, 6 do abril do IS'»!.—Kl Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-8 
Or Jon (?e la PIa>.H del 9 de abril. 
S E R V I C I O PAKA E L DIA 10. 
Jofp de d(a; Kl Coronel del primor batallón de Artl-
Uoiíi Voluntario», D. Antonio C. Tolloiía. 
Visita de Hospital: Batallón mixto do Ingonioros 
Capitanía Gonoral y Parada: Primer batallón 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primor batallón de Ariilloria Vo-
loutarios. 
ISatavi» do la Boina: Artillería dol Kjóroito. 
Castillo del Prímilpo: Uatallóo mixto de Ingenieros 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar; E l 
89 de la Plaza, D Cesáreo líapado. 
Imaginaria en idom: E l teiilente en comisión de la 
mlsii,A, D. Luis Zurdo. 
Kl fíoronfll Ware<*rit,t> Mayor. Juati iíadatt 
Movimiento do paaei jOTea. 
ENTRARON. 
De V E R A C R U Z y PROGRESO en el vapor ame-
rleuno yirnurí; 
Sre .̂ 8. C. Peck-W. Wilklnso—D. Upham—F. 
B. Wibnrg—M H Shcrman—W. O. Ramsey—José 
M. Maclas-Henry Russell y sefiora—R. C. Betan-
oonit—E Gonz ílez—S. C. González—Joaquín Maa-
rina. 
S A L I E R O N . 
Para VERACRUZ en ol vapor americano Cilyof 
Washington: 
Sres. D. J . Vall«—Rafiela Echanoro—Manuel Mo-
lina-Carlota Pultada—J. Pedregal-N. P. Lañe— 
Andrés Díaz—A Díaz—C. Díaz—M. Delgado—M. 
Pineda—Crlspín Martínez—Antonio Díaz—Alejandro 
Rivoro—JOJÓ Rivero—G. Hintingson—L. González 
—Además, 8 turcos. 
Par» CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. I) . Francisco Barrea—Manuel Fernández-
Manuel Salazar—Vlotorlsno Hernández—W. Mou-
aalvatge—Joscllna Bollo—J. J Waren, sefiora, niño 
y orlada—Nloolís Miró ó h'jo—Francisco Rencurre'l 
—Regla R. do Taylor ó hija—Vicente F . Taylor—E. 
M. Taylor-H. de Armas-F. de la Hoz—C. Rodrí-
guez-J. Paula—María N. Delgado—J. Galí- Ra-
món Pf reirá—J. Canot—Flora Dfax—Augel Pestaña 
—V. Martínez—Además. 32 para Tampa. 
Eal roda ta de cabota ja . 
D u 9 : 
Do Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat Valent: con 140 
pipas aguardiente. 
Cárdenat, gol. María del Carmen, pat. Valenl: 
coa £00 barriles y 400 cajas azúcar y 40 pipas a-
guardiente. 
Cárdenas, gol. Aguila do Oro, pat. Cantero: con 
fiíO barriles y 700 cajas azúcar y efectos. 
Nuevitas, vapor Mortora, cap. Vilar: con 600 re-
ses. 
S.igua, vapor Adela, pat. Alvarez: con 1,380 sa-
cos aulcar y efectos. 
Cárdeimp, gol. Eracralda, pat. Mandllego: con 
70D barriles y 400 cajas azúaar y 30 pipas aguar-
dlunte. 
Carahatas, gol, Tereeita, pat. Pereira: con 1,100 
sacos azúcar. 
Matanz,' , ¡-ol Dos Hprmanas, pat. Ferrer: con 
25 pipas aguardiente y efectos. 
Bcines, gol. Dos Isabeles, pat. Gil: con 403 sacos 
azúcar. 
-Baracoa, gol Gaspar, pat. Colomar: con 40 boco-
yes miel. 
-Cubanas^ bdro. Rosita, pat. Juan: con 250 sacos 
azúcar. 
-Cabanas, gol. Cóndor, pat. Rigó: con 785 sacos 
azúcar. 
Playas de San Juan, gol. Dos Amigos, patrón 
Prats: con 800 sacos carbón. 
-Cárdenas, gol. María, pal. Aleraauy: con ICO pi-
pas aguardiente. 
-OrtU'osa, jol, Doloritas, pat. Covas: con 450 sa-
cos azúcar. 
- Jaruco, gol. Poquete do Jaruco, pat. Porcel: con 
500 quintales "sboli.is. 
Mariol, gol. Trafalgar, pat. Doulofeu: con 600 sa-
cos pilcar. 
-Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 600 
sacos azúcar y efectos. 
do 
. J . J 
fioraandancia Militar de Marina y (Japitania del 
Puerto de la Habana.— Dof JOSÉ MULLKB Y 
TBJKIIIO, teniente de nuvfo do primera clase. 
Ayudante do la Ccmandanoi-i de Marina de esta 
provincia y Fiscal de la misma. 
Por el presento edicto y término de diez días, elto, 
llamo y embazo, pura que comparezcan en eŝ a Fis-
calía; en diu y hora h á b i l do despacho, á la persona 6 
personas quo connoierau ol cadáver de un hombro 
quo aparejó ahogado, próximo á la playa del Polvo-
ría de Han Antonio, en lu mafinna del 5 del actual, y 
ol cnal ora de estatura alta, polo negro, barba afeita-
da, bifroto largo y poblado, color blíi aeo y como de 
unos 30 arios; vestí.i chaqueta negra, pantalón blanco, 
bolines blancos, cnmisa, calzoncillos y medias blan-
OMi ÜOÍX el ün de quo sea identiiieado. 
Híibana, abril 6 do 1891.—El Fiscal, Joeé Müller. 
3-10 
Vomandancia MilitaA de Marina y Capitanía del 
Pnerlo de la Habana.—DON JOSÉ MÜLLER Y 
TEJEIRO, Tenionto de Nnvío de primera clase 
de la Arirada y Fiscal do la Comandancia de 
Marina de oata provincia. 
Por ol presente edicto y término do d;cz días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta Fisca-
iíi, en día y hora hábil de despacho, al inscripto en 
esta capital, José Sevorino García, natural de la Ha-
bana, hijo- de Incógnito y de Rosalía, para que expon-
ga las causas que ¡e motivaron el no presentarse en la 
Qwnandaneia al ser llamado al servicio, y á quien me 
encuentro inatrayendo sumaria como prmugo do con-
vocatoria. 
Habana, abril 3 de 1891.—El Fiscal, José Müller, 
3-7 
E e a p a c h a d o s de cabotaje. 
Día «: 
Para Caballas, gol. Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 
—Guanes, gol. EspMulación, pat. Felicó: con e-
fectos. 
—Guanos, gol. Margarita, pat. Boneján: con efec-
tos. 
— J aruco, gol. Paquete de Jaruco, pat. Porcel: con 
«fectos. 
—Carahatas, gol. Teresitd. pat. Poreira: con efec-
tos. 
—Ortigosa, gol. Doloritas, pat. Covas: con efectos 
-—Manel, gol. Trafalgar, pat. Deulofeu: con efectos 
B u q r m s que sts h a n deapacbade 
Para Nueva -Orleans y escalas, vap. amer. Hutchin-
son, cap. B«ker, por Lawton y Hnos.: con 5,500 
sacos azúcar; 292 tercios tabaco; 182,800 tabacos; 
2.184 cojOtilias cigarros y efoctos 
Veranruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Alien, por Hidalgo y Comp.: con 400 
tabacos; 4,000 cajetillas cigarros; 48 bueyes y e-
fcMos. 
Hamburgo, Havre y escalas, vapor alemán Mar 
comannla, cap. Magia, por M. Falk y Comp.: con 
1S6,700 tabacos y efectos. 
-Matanzas, gol. amer Ellen M. Golder, cap. Hau 
sen, por Bndat, Mont'ros y Comp.: en lastre. 
-Matanzas y otros, vap. esp. Ernesto, cap, Gar-
teiz, por Deulofeu, hiio y Comp.: do tránñlo. 
Bwqueo que h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
aye r . 
Para Deluware, (B W.) bp,a. amer. Havana, capitá 
Pownrs. por Hidalgo y Comp. 
Filadelfia, bca. ing Dunscore, oap. Hind, 
Hidalgo y Comp, 
por 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ía 8 




Tabaco tercios. . . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidoB.,... . . . , , , 



















LONJA DE VlVEJif iS. 
Ventas efectuadas el día 9 de abril 
Serra: 
300 cacos arroz semilla...., 7J rs. ar. 
1100 barriles aceitunas manzanillas 5̂  rs. uno. 
1700 barriles aceitunas manzanilla, va-
rias marcas 5 rs. uno. 
L a Salud: 
800 cajas fideos $4i las 4 e. 
Almacén: 
10 cajas salchichón Arlés 4;' rs. libra. 
15 id. id. Lyou 7i rs. libra. 
I f M N l í l . 
e n P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a 
C a y o - H u e s o . 
Loa vapores do esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente; 
W H I T N E Y cap. Maxon miárcoles Abril 15 
HUTCHINSON. . . Baker, . . 22 
Se admiten pasajeros y ?arga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y s« venden boletas 
directas jara ííong Kong (China.) 
Para mAs informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS., Meroadéren 86. 










NEW-YORK & CUBA. 
IAIL STEAi 8HIP C O M I 
H A B A N A IT N B W - T O R K . 
Los bermosos vapores (le esta CompaQía 
saldi iia como algnex 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
V A L E N C I A Abril 1" 
C I T Y OF WASHINGTON. 4 
BAUATOGA . . 8 
YUCATAN 11 
OITV OF A L E X A N D R I A 16 
YUMURI „ 18 
V A L E N C I A 23 
DRIZABA 25 
BARATOGA 30 
D e l a H a b r . n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
YUCATAN Abril 
C I T Y O F A L E X A N D K I A 
YUMÜRI 
V A L E N C I A 
DRIZABA 
SAKATOGA 
OITY O F W A S H I N G T O N . . . . . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . 
YUCATAN 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus -úijca, tlonen excelentes co-
mn'Udades para paetOeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
luglatorra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Aires y Monto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió oúbloo con sonoolmlentos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá úaloamente en la 
Administración General de Correos. 
L i n c a entre N u e v a Y o r k y Cienfus-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
C^Los hermofios vaporeo de hierro 
capitán P I E R C E . 
C m N T F ' D ' E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
De N e w - T o r k . 
SANTIAGO Abril 
C I E N F U B G O S 
D e C i o n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Abril 
SANTIAGO 
De S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Abril 
SANTIAGO „ 
d**Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormonores impondrán sus consignatarios, 






P r e c i o de pasa je entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 
City of Alexandria, Saratoga y NIflgara, 
i? 2* 
Habana á Nueva York.. . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por ios vapore^ Yncatau. Orizaba, Yumurl 
y City of WashlBgrton. 
Habana á Nneva York.. $45 $22- 50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adamáa se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera do los vapores por 




D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
AMONIO L W \' COMP, 
E l vepor-cerreo 
CÍÍJDAI) m CAMZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona ellO de 
abril, á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz Bolamente . 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 312-1E 
L I I T E A DE"ÑEW-YORK 
e n c o m b i n a e i ó n con lo s v i a j e s 
Europa. , V e r a c r u z y Centro 
A z n é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s l ü , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
E l vapor - co r ree 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de abril á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, & los que se ofrece el buen 
trato que esta amig-aa Compañía tiene acreditado on 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rottordan, Havro y Amberes, 
con conocimiento directo 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondaucia solo se recibe on la Adminia 
traeióndo Correos 
NOTA.—Eiita Comnañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta ünoa como para todas las de-
más, bajo la c u a l pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de marzo de 1890.—M. Calvo v Com 
pañía, Ofidos28. 184 315 1 i; 
i 
Linea Ah vapores oatre Londres, Attiberes j 
los puertos de la Isla de Cuba. 
E l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
fjos vaporea d̂  esta Línea atracan á los niusller 
•lo San Jb?á. 
KL PROXIMO VAPOU INGLÉS* 
Saldrá de Londres ol 5 de abril y do Amberes ol dia 
15 del mismo mes. 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Cárde-
nas, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
Para más pormonoren, dirigirse: 
A LojtRRBg, á los Sres. ET Blgland & C9. 
Dirección toiegráfica: Pardo, London, 
Jín AMBKRBB, al Sr. D. Dariel Stoinmaun líagh» 
DireccjiÓL' telegráfica: Daniel, Ambersa 
Wn PABÍS: l i . Oe.ord, 15tí Bd. Magenta. 
Di/, ccion telegráfica: U. Delord, Parí». 
• " B-LBJLKÍ <''u Sree niweaij y O» Oücloc 3° 
C m) 16 lOMr 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HBRNÁN Co£,Tás 3,200 „ 
PONCB LJSÓN-. « . . . 3.200 ,; 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEOJÍ 
c a p i t á n E l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
níficas condicloneti ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá del puerto de la Habana 
el 28 de abril á las cuatro do la tarde di-: 
rectamente para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de Grran C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 
esmerado trato que siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de De-
pósito (San José ) 
Para más informes, dirigirse 4 sus agen 




Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
I U I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
Saldrá sobre el dia 15 de abril el nuevo vapor-correo 
alemán 
A L B I N Q I A 
c a p i t á n M a r x e n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para mi gran 
nánero de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la oasa contignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conreniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y onos cuantos de prime-
ra eámara para St. Tilomas, Halty, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondoBcia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala on uno ó 
luia puertos de la costa Norte y %ur de la Isla de 
Cuba, siempre que se le* ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
PARA V E R A C R U Z Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de abril «1 
vapor-correo alemán 
HOLSATIA 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa y unos 
(mantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i e s de pasa je . 
JSn 1? cámara. Un proa. 
Para VKRACEUZ,.., . $ 26 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO ,35 „ „ 1 7 „ 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
La correspondeuola solo so recibe en !a Administra-
ción de Correos, 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oalle do San Ignacio n. 64. Apartado de Correos 347. 
MARTIN. F A L K Y CP. 




Salidas mensuales ft fechas lijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 16 de oada 
mos de Burdeos (Francia) el dia 20 v de la Corulla 
(Espafia) el día 22 de cada mes para los puertos de 
a Habana, Veracrui, Tamploo y New-Orleans. 
E l p r ó x i m o vapor 
M A R S E I L L E . 
Se espora de Amberes y Burdeos y la CoruBa so-
bre el 16 de abril y saldrá para Veracru», Tampi-
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sai opera-
ciones. 
Los vapores do esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lanohages. 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo BU firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 21 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanenage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 ̂ oras, no ao admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
L a Correspondencia para Veracrux y Tamploo so 
recibirá en la Administración de Cerreos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
do tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruf, Tamploo y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
Üriglrse á los Agentes en esta pl£>?a 
Ouasaq y Compañía, 
500 
Oficios 30« Habana. 
10 7 A 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de los Autillos 
D B 
SOBRINOS DE HERRERA. 
E l nuevo v a p o r 
" C T T J L I " 
c a p i t á n D, G e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 17 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Calbarlén, para 
B a n t a C r u z de l a P a l m a , 
Q a r a c h i c o , 
S a n t a O r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
los muelles de LUX, para mayor comodidad y eco-
nomía de los señores pasajeros. 
L a carga so recibirá por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 16 Inclusive: respecto del pre-
cio de pasajes informarán BUS armadores. 
Se despacha por sus armadores. 
SAN P E D E D 26. P L A Z A D E L U Z . 
I 81 13 Mz 
VP0R "JULIA" 
Entrado ayer en puerto este magnífloo vapor, que 
acaba do sor construido en Inglaterra, y teniendo 
que abanderarse y efectuar una prueba oficial, saldrá 
el 17 en vez del 12 como estaba anunciado. 
Este vapor construido en Glasgow con todos los a-
delantos modernos, reúne excelentes condiciones pa-
ra el pasaje y la carga y uoa potente máquina que da 
la seguridad á la empresa de que el expresado vapor 
J U L I A hará la travesía en diez dias del puerto de 
Caibarién á Canarias.—Sobrinos de Horrara, San 
Pedro 26, plaza de Luz. 8-7 
8BHEEA DK 
Tapores^correoü Fram ceses» 
Bajo contrato postal con e l 
Gobierno francés . 
S A H T A H D i m SSPASA. 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
mosate s o b r e e l d í a 1 6 de a b r i l & 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e e 
f r a n c é s 
c a p i t á n D e K « r s a b l e c . 
A d m i t e carga p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , Hio J a n e i r o , B u e n o » 
A i r e s y Montevideo c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r ec to s , l i e s conoc imien-
tos de c a r g a p a r a E i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n espec i f icar e l peso b r u t o e n k i -
lotr y e l v a l o r e n l a f a u i u r a . 
¡La carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e ei 
1 4 de a b r i l e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y l o s conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l d i a anter ior e n l a c a s a 
cons ignatar ia con e s p e c i f i c a c i ó n da l 
pese bruto de l a m e r c a n c í a . L o o 
bultos da tabaco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se l la -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a S i a 
no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s faltas . 
F l e t e p a r a L o n d r e s pm. de taba-
eos 3T. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d s l d ía s e ñ a l a d o . 
£<os vapores de e s ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
e l e smerado trato que t i enen acredi -
tado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s n s cons ignatSt r ios , A m a z g u r a 5. 
" ^ K I D A T . M O N T ' R O S y C p 
4170 a8-7 ¿R 7 
PLANT STEAMBHIP M N E 
A N e w Y o r l i : e n 7 0 h o r a s . 
Los rápido.* vapores; COITOOS americanos mmm y olívete. 
Uno de eatos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, oon 
03ca1a Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando loe pasajeros á ííuava York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, iliebraond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
So vendo billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Enropa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 19 de mayo, próximo, la cuarentena 
en la Élorida, será indispensable, para la adquisición 
del pasaje, obtener un certificado de aclimatación que, 
como de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, 
Objspo n. 21. 
L i n e s de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
días do Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 85. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fustó, Agente General Viajero. 
I , W. Flisgoralá, Sapwitendentíí.—Puerto Tami», 
0% M 8 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
Pinillos, Saenz v Comp. 
C A D I Z . 
P a r a S a n t a C r u z de Tener i fe , L a s 
P a l m a s de Q r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a , v í a Puerto-ÍRlco . 
SaldrA el SABADO 18 de abril el hermo-
80 vapor de acero de 5,000 toneladas 
CONDE WIFREDO 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u a t a . 
Admite pasajeros en sus elegantes y có-
modas cámaras de 1* y 2'? categoría; los de 
3^ claso tendrán sns literas con gran como-
didad. Recibe nn rosto de carga como ta-
baco, aguardiente, etc., para los referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , a i j ó n , C o r u ñ a , 
V i g o , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el JUEVES 30 de abril á 
las 4 de la tardo el rápido vapor de acero 
de 6,000 toneladas. 
R E D T E L E F O N I C A D E U M E M A . 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' U E I L L Y N. 5» 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
PEBSrDBNTB: D . E i n o t e r i o Z o r r i l l a . 
S i í O R i i i T A R i o - C o N T A D O K : L d o . D . J u a n A . M u r g a . 
Depósito completo do los mejores y más modernos materiales elóotricos importados 
directamente dol extranjero. 
Aparatos telefónicos d o A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta CompaQia, según exigen las especiales condiciones de este clima. 
Conmutadores y timbres do las mejores clases. 
Se bacen toda claso de Inotalaclonos on las (lucas, los pueblos y las ciudades, bajo la 
dirección do los empleados tóenioos de esta Empresa y se garantiza ol buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose ol resultado. 
cano 
P R E C I O S B Q X J I T A T I V O S . 
84-18F 
Biluaciói i d^l Banco Enpaflol de la Í8la d© Cuba 
HN LA. TARDE DKI. fUllAUO 4 Diu AUUII. 08 1891. 
A O T I V O . 
Uaja. 
Cartera: 
IIaita3ino.es 3.791.0G2| 90 i 
A más tiempo 1 805.952| 82 I 
c a p i t á n D. V i c e n t e Dlorca . 
Admite pasajeros y carga para todos los 
puertos mencionados. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros todos estos vapores a t racarán á 
los muelles de San Josó. 
Sus consignatarios. Codos, Loyohate y 0% 
Oficios número, lü. 
O 455 6-Ab 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS I TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS DE 11ERKERA. 
c a p i t á n D. M . G i n e s t a . 
Saldrá de eate puerto «I dia 10 de abril á las 6 
de la tarde para los de 
Nuev i taa , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
Cabo H a i t i a n o . 
Puer to P l a t a , 
Ponce , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
Puerto -P ico . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi-
ten basta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas: Sros. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monís y Cp, 
Cul i : Sres. Stenger, Mosa y Gallego. 
Port-an-Prince: Sre». J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponoo Sres. Kraemor y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplflch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwlg Dapíaoa. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jimónei y Cp. 
Se despacba por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 131 312-K1 
VAPOR "SAN JUAN" 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá do cate puerto el dia 15 de abril 
á las 5 de la tnrde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. ü. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Guautánamo: Sres. J . Bueno y Cp, 
Cuba: Sres. Es<ongcr, Mesa y GaUogo, 
Se despacha por sus armadores, San Pearo 26, pia-
la de Luz. I u S' »12-1E 
VAPOR ESPAÑOL 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P 1 
( S O O I K D A D E N C O M A N D I T A . ) 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
V I A J E S SEMANALES DE L A HABANA A BA 
HIA-HONBA, RIO BISANUO, SAN CAYETA. 
NO Y MALAS AGUAS Y VICE-VEl tSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
«he. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tariie, y á Malaa Aguas Wlunes al amanecer. 
Regrosará á San Cayetano (donde pernoctará) loi 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco do la mafiana 
para la Habana, 
Rocibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Da más pormenores imponurán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D, ANTOLJN 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R 
NANDEZ, GARCIA p C». Moroadwwi 37. 
1 8 BE LETMS. 
B. P l iOH T COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
S A C B N P A G O S P O S C A B L E 
GUIAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R O A V I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes do Francia. Alemania y Estado s-
Dnidos; asi oomo sobro Madrid, todas las capitales de 
provínola y puebloü chlnri y grande*) de BzpaSa, Islas 
Malearê  y CanaDjiji 
AW 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y puobloe do esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
IWJ.AS CANARIAS. 
Tamblón sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
LOS ESTADOS-UNIDOS. 
S I , O B I 8 P O , 21 
H Í B A k a O Y OOMP. 
O B R A P I A S I L 
Hacen pagos por ol cable, glrnu letras á corta y lar-
ga vista, y dan caitas de crédito sobre New-York, 
t'uiladelphia, Ncw-OrleanB, San Francisco, Lotuivea, 
París, Madr-d, Baroalona y demás capitales y ciuda-
des iiaportanten de los Eotaóos-Unidoa y Europa, u l 
9 tmo «oh?a íodc» lo» xwbloa in KipaSa y sus provln-
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N Bilí ASO 183». 
Situada en la calle de Justis, entre lat de Baratillo 
y San Pedro,»/ lado del café de L a ¿fariña. 
H B M A T E 
de l a b a r c a b o l e n d e s a O L A H A , con 
todos s u s ense re s , d e 3 0 6 7 ' 8 0 
m e t r o s c ú b i c o s b r u t o s . 
E l viernes 1Q de abril, á la doce del día, se remata-
rá en el muelle (le Caballería á petiovSn dol capitán 
de dicha embarcación y con intervención del Sr. Cón-
sul de los Países Bajos, la repetida barca C L A R A , 
fondeada en el crucero de esta á Regla. Para más 
pormenores en el Consulado, calle do Cnba n. 53, ó á 
bordo, 
Habana. 28 d« marzo de 18?1.—Sierra y Gómez. 
m ^ 7 m 
Créditos con garantías 
I Empréstito del Exorno. Ayuntamiento do la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Corrosponsaloi . . • , 
HncUnda pública, cuenta do emisión de Billetes dol Banco 
Espafiol do la Habana , 
Cuentas varias , 
Efectos timbrados , 
Dologados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contrlbuctooos < 
Recaudadores do contribuciones.... 
Tesoro: Deuda do Cuba 
Bxpendioión de efectos timbrados 
Propiedades . . . . . . . 
Gastos de todas clases: 
Instalación M 8.0341 09 1$ 8121 40 


































B I L L E T E S . 











P A S I V O . 
Oanltal i 
Billetes en circulación « 9 i 
Saneamiento de c r ó d i t o i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a . . . . . . . . s . i 
Cuentas corrientes < 
Depósitos sin interés 
Dividendos . . . . . . • • . • •< 
Billrtes del Banco Espa&ol do la Habana emitidos por cuenta 
do la Hacienda 
Cuentas varias < 
Amortización ó Intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Recaudación de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta do recibos de contribución 
Idem Ídem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
























B I L L E T E S . 









27.310.570 08 $ 44.425.002 
Habana, 4 de abril de 1891.—Kl Contador, J . B . Oarvalho.—Vto. Bno.: E l Sub-Gobernador, J?aro. 




M E R C A N T I L E S . 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
por Hacendados. 
BKCRBTARfA. 
Por falta del necesario número de ropreientaclonos 
no ha tenido ofoclo la Junta general do accionistas 
sefialada para el día 3 del prosonta mes; y en su virtud 
y con arreglo ul arlfculo 16 do los Estatutos, se Ies 
convotiH <i« nuovo paradiolia Juots, <iu« toudrÁ cfocto 
el día 24 del actual, i las doco del din, en las oficinas 
do la Empresa, Mercaderes número 98j con la adver-
tencia de que se verificará con el número de los que 
concurran, sea cual fuese. Tiene por objeto leer la 
Memoria de las operaciones sociales realizadas en el 
alio de 1800: nombrar la Comisión glosadora de cuen-
tas y proceder & la eleoolón de Vlce-Presldente, dos 
Vooalos propietarios y dos Suplentes, que han cum-
plido su término reglamentarlo, y se trataiú además 
do cualquier otro asunto de interés para la Compañía, 
Habana, y abril 0 do 1891.—El Secretario, Varios 
de Zaldo. I n . . . . 16-10 
S p a n i s b A m e r i c a n L i g h t a n d P o w o r 
C o m p a n y Conaol ldated . 
(Compañía Hispano-Amoricana de gas Consolidada ) 
CONSEJO D E ADMINISTRACION. 
B E C R E T A R L A , , 
Se participa á los seCores accionistas de esta E m -
presa, quo según lo resuelto por la Junta Directiva y 
el Consejo de Administración, deben canjear sus ac-
tuales certificados y recibos provisionales, por los 
nuevos certificados do acciones domiciliadas en la 
Habana, para lo cual pnuden acudir á esta oficina, 
Cnba número 40, todas los días hábiles do 12 á 3; ad-
vlrtiendo que no pueden verificar ningún traspaso lio 
hacer previamente el citado cange.—Kl Secretarlo, 
P. S., Vomingo Méndez Capole. C 510 16-6A 
BANCO D E L COMERCIO, 
F o r r o o a r r i l o a U n i d o s do l a H a b a n a 
y A l m a c e n o s de R e g l a . 
FenrboarrileRt 
ADMINISTRACION. 
Desdo el día 23 del corriente se expenderán boleti-
nos on lugar do medallas en los despachos de LÚE y 
Guanabacou para ol tránsito on los vapores y trenes 
del Rumal. Los boletines solo servirán para ol dia de 
su focha. 
ilasta nuevo aviso continuarán recibiéndose meda-
llas on los torniquetes en pago d« pasuieH. 
l.t* quo poi este medio «vU* «̂ i ^ t l^a^j fra co-
nocimiento general. 
Jl tbana, 20 do marzo de W l —III Administrador, 
M. L . Izquierdo. C 400 I0-2IM 
B R I T I S H S U B J E C T S 
pormnnently or temporarilv residing ¡a HAVANA 
are rogucstedto cali attho BRITISII CONSÜLATE 
G K N E R A L , betwoon tbe bours of 10 and 3')' clock, 
and give ihoir ñames, In order to be incln'led in thé 
CENSUS of tbe populatlou of the Britinh Empire 
vrblch is at present betng tuken. 
Persous unable to cali cau send a statement con-
tainingfull ñame; place ofbirlb; sex; and age. 
Brittsh Consutute General, Havana, 8th. ofapríi 
189'.—vi. de C7. OrotOB. CB18 3-10 
mm\\ DEL FEitBOCAllL 
Orcmlo de modistas. 
Debiendo precederse según lo dispuesto por la Su-
perioridad al reparto de la contribución que por con-
cepto de moillstas le ha do corresponder en ol atlo ve-
tifero do 1891 á 92á cada una de âs agremiadas, se 
ace público por esto anuncio para que ol dia 13 dol 
actual, á las sicto do la uocbo so sirvan comparecer en 
la callo dul Sol n. 04, donde tendrá lugar el referido 
reparto, haciendo presente que otto so llevará á cabo 
acá cual fiiHre ol número ouo da los agramiados con-
curran.-—Habana, ludo aoril de 1891—El Síndico. 
4218 3d-10 la-10 
DK 
SAGU A L A G R A N D E . 
SECRETARÍA. 
Por disposición dol Excmo. Sr. Prosidonte se con-
voca á los señores accionistas para lu Junta general 
ordinaria que dabo toner lugar á las doce de la maña -
na dol día28 del corriente en la calle dol Baratillo 
núm. 5, para leer el informo de la (.'omisión de cuen-
tas dol úiliroo afio social, y acordar lo quo so estime 
conveniente sobra las mismas y sobre lo demás que se 
crea oportuno. Y ce advierto que, sogún lo dispuesto 
eu los artíoulos 27 y 38 dol Reglamento, la junta ten-
drá lugar con os socios que concurran, sea cual fue-
re su número y el capital quo representen, y que no 
podrán asistir & ella tos socios que no lo fueren con 
tres meses de anticipación por lo monos al día ssíia-
lado.—Habana, 3 d« abril do 1891.—Benigno Del 
Monte. C. 608 19-7 abl 
( í r e u i i o de « í m a c e n e s de f e r r e t e r í a . 
Debiendo toner efecto la rennión de los agremiados 
como ftlBUMUtltM do ferrotevía para ol examen y jul-
io de agravios dol reparto de la contribución indns -
trlal para el ejerciólo de 1891 á 92; se cita por este me -
dio á fin do que se nirvan concurrir ol dia 13 del co-
rriente á las siete de la tarde .< la calle de Lamparilla 
úmern 7.—Habana y abril 8 de 1891.—El Síndico, 
José M» de Urnuiola. 4¿29 8-10 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes do Regla. 
( Soc iedad A n ó n i m a . ) 
S o c r o t a r i a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los so-
noros accionistas para celebrar junta general ordinaria 
el dia 15 de abril próximo, á las doco do la mafíana 
en los altos de la Estación de Villanueva, á fin de dar 
cuenta con el Balance, Memoria é loformes del pri-
mer aHo de la fusión y proceder á la elección de seis 
vocales y tres suplentes en reempluxo do los que por 
serteo les correspondo cesar en dichos cargos. 
Do conformidad oon lo dispuesto on el artículo 17 
do los Estatutos, durante los diez dias anteriores al 
dosignado para lu Juüta, estarán eu SeorotarU á dis-
posición do los señoros soeios, el Balance y la Memo-
ria que habrá do someterse á examen y votación eu 
aquel acto, y por la Contaduría é Intervención se fa-
cilitarán cuantos datos dojeon los seDores accionistas, 
relacionados con aquellos documento*, todos los dias 
hábiles, desde las once á las dos do la tarde. 
Y se advierto también que, según ol artíoulo 13 del 
Reglamento general, serán válidos los acuerdos cual-
quiera que sea ol número de socios concurrentes, y 
que desde el día 11, por ser Inhábil el 12, á las horas 
que quedan señaladas, se expedirán por Secretaría las 
boletas á que so refiere el arlículo 14, á fin de quo la 
Junta pueda celebrarse en punto de la designada. 
Habana, marzo 31 de 1891,—Arturo Amblar'd. 
C 448 14 -1 
Banco Hispano-Colonial de Barcelona 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
Venciendo el IV de abril próximo ol cupón númoro 
19, de los Billetes Hipotecarios de esta Isla, emisión 
do 1880, so procederá al pago de él desde el expresado 
día. 
E l pago, tanto do los cupones vencidos, como do los 
Billetes amortizados en el 199 sorteo y anteriores, s 
efectuará presentando los interesados sus valores a 
compafiadoa de doble factura talonaria., qae so facili-
tará gratis en esta Delegación 
Las horas de despacho serán de 8 á 10 de la ma&a 
na desde el 19 al 19 do abril; y, trascurrido eute plazo, 
á las mismas horas do los lunc.s y martes do cada so-
mana; excepción hecha siempre de loa sábados y dias 
de salida de vapor-correo para la Peníusula, 
Habana, marzo 31 do 1891.—Los Delegados, M 
Calvo y Cp , Otioioa 28. 
C 440 10 81 
Empresa Un'da de Cárdenas y J úcaro 
S E C R E T A R I A . 
L a Directiva ha acordado que so distribuya un di 
videndo do 4 p § en ero , i cuenta de las utilidades del 
año social corriente, pudiendo los Befiores a c c i o n i s t a B 
ocurrir por sus respectivas c u o t a s , desde el 17 del 
actual, á la Tesorería de la Empresa, Baratillo n*1 5 
ó á la Administración, eu Cárdenas, dándole prévia 
mente aviso. 
Habana, 2 de abril de 1891.—El Secretario, 0%ii 
llermo Fernández de Castro. 
C 489 13-3 A 
A V I S O . 
La Comisión gesiora para obtener la reforma del 
Reglamento de 25 ds ootubrs últ mo dictado para el 
régimen do las casas do préstamos, convoca por se-
gunda y últinu vez á uua Junta particular do los con-
currentes á lu de 8 do noviembre dul aüo próx me pa-
sado, quo tendrá efecto á las doco do la mafíana del 
día 13 del actual, en la calle del Aguila número 194, 
con el objeto do dar cuenta do sus gestiones y resul-
tado obtenido; así como también para que rinda cuen-
ta el depositarlo de los fundo* recolectados, do las 
erogaciones do cualquier naturaleza que de los mis-
mos haya tenido qut hacer: eu U intefigoncia de qae 
esta Junta tendrá efecto cualquiera que sea ol núme-
ro do concurrentes y quo después del- oxámen de las 
míenlas presentadas, so procederá á hacer entrega & 
os interesados dol sobrante de ecos fondos, si rosul-
- L a taren, on proporción á la cantidad coutrl'iutiva. 
Ommán. 4201 <-l ta 
I7»L CAPITAN D E LA BARCA AMKRICANA lj Hfmdoza, oirá proposiciones de personas oompe-
onirH para la doNcurga do dicho buque surto on este 
puerto. Habana, 7 do abril de 1801.— W F. Etoe, ca-
pitán. 4100 3a-8 81-8 
A V I S O . 
Habiendo reuunciadi) el Excmo. Sr. D. Bernardo 
I. Domínguez ol poder general que le tenía conferido 
ol que suscribo, he otorgado nuevo poder general con 
fecha 30 de marzo último, y ante el Notario Público 
D. José Miguel NuBo, d mi herniano político señor 
D. Pranciiico Podroso y INdroso.—Lo que hago pú-
blioo por este medio, pura general inteligencia. 
Habana, y abril 8 (lo 1801.—Miguel A. Pedroso-
4103 8 0 
Oremio de Almacmes de Tabaco en Bama. 
En cumplliiilento do lo dispuesto en el artículo 50 
del Reglamento de Subsidio Industrial, se cita por 
esto medio á todos los que componen esto Gremio, 
para la Junta general que so celebrará ol día 10 del 
corriente, á las sieto do la noche, eu la calle de la Sa-
lud número 15, para el examen del reparto de la con-
tribución y juicio de agravios. 
Habana, 8 de abril do 1891.—El Síndico. 
4180 5-9 
A V I S O , 
Por mutuo convenio habido entre D. Jor6 Campos 
y D. L u León, el primuro ha cedido y traspasado al 
segundo, el establecimiento que poaeia do afectos de 
China, situado en la calle de A'gÜHlles. nútiibro 28, 
villa de Cienfuegos. Si alguna persona, tuviese que ha-
cer reclamación en centra de la cesión verificada, po-
drá efectuarlo hasta el quince dél corriente, al expro-
cado D Josó Campos, quien poimanecerá, en dicho 
establecimiento hasta esta fecha, á fin de atender re-
clamaciones, sin embargo de que uo tiene acreedores; 
ausentándose después de la citada localidad. Lo que 
so publica para general conocimiento.—José Campos. 
—LuLeon. 4175 0-9 
A V I ¿ > 0 . 
Sra. D'.1 Mercedes Qiraud, viuda de Lleo. ha tras-
ladado su escritorio de Ga iano 13, a Sol 108. altos. 
4155 4-8 
H A C E N D A D O - ; 
Vean nuestro anuncio T E L E G R A F O S y T E L E -
FONOS. Henry B. Hamel, Mercaderes 2. 
4018 8-7 
B A N C O E S P A Ñ O L 
DE LA I S L A D E CUBA. 
No habiéndose reunido el número suñeionte de ac-
cioniftaa para quo pudiera celebrarse la Junta general 
ordicaria citada para hoy, se convoca a nueva junta 
p ra ol día 17 dol entrante mes de abril, á las doce; 
debiendo hacer piesente á los interesados que confor-
me á lo prevenido eu el artículo 51 de los Estaautes, 
tendrá efecto dicha Junta y so ejecutarán los acuerdos 
quo tonto cualquiera que sea el número de los accio-
nistaf que concurran. 
Habana. 28 do marzo de 1891.—El Sub-Goberna-
49?, /oíé JKWWMÍ» fíe 3 m * 17-39 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
DB SOCIEDAD COOPrHATIVA. DK CON8TTUO. 
Se oi*a á los seiioroi» accionistas para la junta gene-
ral extraordinaria que deberá celebrarse á la nna de 
la tarde del domingo 19 del corriente en el local de la 
Sociedad, Obrapía n. 14, bajos, para nombrar nn l i -
quidador y Secretario, por renuncia de ambos, y dar 
cuenta de todo lo concerniente á. la liquidación y a-
cordar la distribución del dinero que existe basta 1& 
fecha. Habana, abril 1? de 1801. 3888 8-3 
Se suscribe para el año de 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios ds la euscripción 
á tan necesario como útil periónic-.o de MODAfiCpagp 
anticipado por un año $5-80, • 1 ün semestre $&>m. 
uiims. suf itiw :J,Q ^ , • préolos t aro. 
YIEENES 10 DE Á B R I L I )E 1891. 
De l a unión. 
L a concurrencia unida y compacta de 
todos los elementos electorales de un par t i -
do, ea el único medio de asogorar la realiza-
ción de los ñnes de ese partido. Puesto que 
un colega de la tarde declara de ma l gusto 
las comparaciones entre dichos organismos 
y la milicia, prescindiremos de insistir en 
e l l a s / a ú n cuando sirvan para explicar la 
necesidad de la cohesión y de la disciplina, 
de nna manera gráfica. Concretándonos, 
por consiguiente, á las agrupaciones políti 
cas, el retraimiento de parte de sus elemen-
tos, de los m á s importantes, resulta con 
t rar io á los mismos intereses que se pro-
pongan defender. No es difícil demostrar 
esa tesis. 
Porque si se atiende á la carencia, á líi 
falta de reprasentación de las aspiraciones 
de aquellos que se retraen, es evidente que 
se omite uno de los medios m á s eficaces 
poderosos de llevar esas aspiraciones al co-
nocimiento y resolución de los poderes pú-
blicos, encargados de darles satisfacción 
cumplida. ¿Es lógico pretender que nuestra 
voz sea oída en los Cuerpos Colegisladores 
y no contribuir á elegir para la representa-
ción en ellos á las personas que, con m á s 
acierto, puedan sostener nuestros deseos? 
¿Es lógico aspirar á que en el Parlamento 
se atienda á nuestras legí t imas quejas, y 
abstenerse de designar á quienes creamos 
que mejor las han de exponer? 
Por otra parte, la in tervención directa en 
las elecciones de aquellos que tienen gran-
des y justos intereses que defender, por 
ejemplo, en las Cortes (lo mismo habr íamos 
de decir de los Ayuntamientos y Diputa-
ciones Provinciales) proporciona á su re-
presentación una autoridad de que carece-
ría , si la abstención ee convirtiese en siste-
ma. L a investidura del diputado á Cortes, 
del diputado provincial, del concejal, se 
adquiere por un reducido número de votos, 
emitidos con arreglo á la ley, lo mismo que 
por una votación nutrida. Pero no puede 
desconocerse que esta ú l t ima contribuye 
poderosamente á realzar la representación 
que se ostenta en esos cargos, que á todos 
importa revestir de grande autoridad, de 
grande prestigio. 
Finalmente, el 6elo, el in terés por la de-
fensa de nuestras aspiraciones han de re-
sultar mayores, en proporción del mayor 
estímulo que engendre la cooperación deci-
dida á la elección, al nombramiento. La 
responsabilidad moral contraída, á vi r tud 
de la dispensación de la confianza, es tara 
bién mayor, con relación «A número y re 
presentación de los mandantes. Decimos 
todo esto, acaso eou ruda franqueza y leal 
tad; pero creemos traducir en nuestras pa 
labras algo que es tá en el fondo mismo de 
ia humana -naturaleza, de la cual no es po-
sible prescindir en la política, que es un 
arte 6 una ciencia eminentemente prác t ica . 
E n nuestro artículo anterlop acerca de la 
materia que es objeto del presente, aludía-
mos con sufíciente claridad á aquellos ds 
nuestros queridos correligionarios absteni -
dos en la ú l t ima c a m p a ñ a electoral. No te 
nemes para qué ocultar la verdad á nues-
tros amigos. L o son nuestros, muy estima-
dos por sua cualidades de laboriosidad y 
civismo, ios gremios de detallistas que se 
retrajeron de acudir á las urnas el dia pr i -
mero de febrero. ¿Á qué pudo obedecer, á 
qué obedeció esa actitud? Digámoslo fran-
camente: nada m á s que al temor de una 
prór roga indefinida en la recogida de los 
billetes llamados de ia emisión de guerra, 
y á la creencia do que el Gobierno no hab í a 
tomado en este asunto todo el in te rés , todo 
el empeño que debiera haber desplegado. 
¿T era, por ventura, el medio adecuado pa 
ra obtener la realización de su legítimo de 
seo, la abstención en la lucha electoral? 
Por lo demás, hay que convenir en que la 
expectación era natural, y ciertamente en-
tendemos que sus aspiraciones deben ser 
satisfechas. Motivos tenemos para pensar 
que no se d i l a ta rá la resolución del proble-
ma que h á tiempo preocupa á todos, y que 
la dirección del partido no ha abandonado. 
Sus gestiones, las de nuestros representan-
tes en Cortes, no cesaron hasta recabar que 
en la ley de presupuestos vigente, ya que se 
acordaba una conversión general de núes 
iras Deudas, que podía merecer juicios en-
contrados y diversos, por lo menos, no se 
omitiese un precepto que respondiese á 
aquella apremiante necesidad. 
Conocido de todos es ese precepto; pero 
eoní ieue reproducirlo ahora. E l ar t ículo 14 
de la mencionada ley de presupuestos decía: 
" E l Gobierno procederá á la convers ión de 
las actuales deudas ds la Isla de Cuba, 
creadas en v i r tud de lo dispuesto por las 
leyes de 1886 y 1882, ea otra nueva, con la 
garant ía de la Nación, á la que se as ignará 
menor interés é igual plazo de amortización 
que la señalada on el referido decreto-ley 
de 1886, procurando que por dicha emisión, 
ampliada ea lo que sea preciso, resulten en 
poder del Tesoro además , las cantidades 
necesarias para satisfacer los débitos con-
traidos por operaciones de deuda flotante y 
para realizar la recogida en un plazo menor 
de cinco años de los billetes del Banco Es 
pañol emitidos por cuenta del Tesoro, por 
su valor nominal, después de canjeados, 
conforme se establece en el artículo siguien-
te de esta ley." 
Dicho artículo, el 15, expresaba lo si-
guiente: " E l Gobierno, de acuerdo con el 
Banco Español de la Isla de Cuba, proce-
d e r á al canje de los actuales billetes de 
aquel establecimiento, emitidos por cuenta 
de la Hacienda, por otros nuevos, al 50 por 
100 de su valor nominal, como tipo m á x i -
mo; estos billetes se admi t i r án en las ope-
raciones con el Tesoro por todo su valor, 
excepto en la recaudación de los derechos 
de aduanas." 
Ahora bien, según el telegrama de nues-
tro servicio particular, fecha 2 del corrien-
te, que conocen los lectores del DIARIO, de 
loa datos remitidos a l Senado, referentes á 
la operación de crótlit-o realizada en el mes 
de octubre úl t imo, por la suma de treinta y 
cuatro millones de psaos, resulta que han 
sido abonados al Banco Hispano Colonial, 
por el concepto de comisiones, un millón 
doscientos mil pasos; á la Compañía Tras-
atlántica, por cródlcoa contra esto Tesoro, 
ochocientos mi l pesos; al Banco de Espa-
ña, por igual concepto, seis millones ooho-
oíentoa mi l pesos; y al citado Banco His-
pano Colonial, un millón doscientos mi l pe 
sos que retuvo para abonar los intereses de 
los billetes hipotecarios; en junto, diez m i -
llones de pesos. E l resto ó sean veinte y 
cuatro millones de pesos, hasta el completo 
del producto de la operación, permanece 
depositado en cuenta corriente en el Banco 
de España . 
Parece, pues, llegada ahora la ocasióa 
después de normalizada la si tuación de a-
quel importante eatablscimi&nto de crédi to 
en sus relaciones con el Gobierno, según 
nos ha comunicado el cable, de que se aco-
meta de lleno la recogida en ios té rminos 
que ha fijado la ley de presupuestos, dando 
á és ta cumplimiento. Tenemos motivos 
para pensar que en ese propósi to abunda 
el Gobierno, y que no ha de demorarse ya 
la solución de asunto tan interesante. Con-
viene, por consiguiente, unificar los es-
fuerzos do todos para solioitaria en el plazo 
más-breve posible. Por lo demás , concluí 
da la causa del descontento, es de esperar 
que los gremios de detallistas desistan de 
una actitud que ya carecer ía do objeto y 
significación, ayudando á sua correligiona-
rios ea la obra de reconst i tución de la uni-
dad de nuestro partido, en la que todos sus 
afiliados debemos empeñarnos , por ser de 
salvación y vida para los altos intereses 
que ese partido representa. T a l coopera 
clón no podrá ser negada; no será negada. 
don Bar to lomé Aulet , inteligente funciona-
rio del Ayuntamiento de esta ciudad, el 
cual es portador de una exposición dir igida 
á las Cortes, en demanda de autor ización 
para que el Municipio cobre por sí los re-
cargos municipales sobre las contribuciones 
directas, l ibre de la tutela que hoy ejerce 
sobre el mismo la Hacienda públ ica con res-
pecto á esa recaudac ión . 
Deseamos el m á s próspero viaje y el lo-
gro do las aspiraciones encomendadas al 
inteligente comisionado de nuestro Muni -
cipio. 
Ampliando la anterior noticia, podemos 
decir que el Ayuntamiento de la Habana 
ha dirigido una exposición al Ministro do 
Ultramar, en solicitud de la autorización 
competente para recaudar directamente los 
recargos municipales sobre las contribucio-
nes terr i tor ial é industrial del*E8tado. 
Se funda en las terminantes prescripcio-
nes de la Ley Municipal que lo atribuye 
competencia propia para la adminis t rac ión 
y recaudación de sus impuestos; en la ne-
cesidad de vigorizar la Hacienda de los 
Municipios; en que el mismo principio de 
asimilación que aconsejó en 1883 que se ad-
ministrasen las contribuciones en Cuba por 
reglas aná logas á las establecidas en la Pe-
nínsula, indica hoy la conveniencia de que 
conforme acaece actualmente en la Me t ró -
poli, se sustituya el sistema vigente a q u í 
por el de que los Ayuntamientos recauden 
los recargos con recibos independientes de 
los que se expidan para hacer efectivas las 
cuotas del Tesoro, en ha rmon ía con lo pres-
crito en el ar t ículo 20 de la Ley de Presu-
puestos do 19 de junio ú l t imo, en vigor en 
la Península; en que la deuda que agobia á 
la Municipalidad exige que á diario es tén 
en poder del Ayuntamiento los recursos que 
le pertenecen para que no se quebrante stí 
crédito, n i so resientan los servicios munici-
palos; en que la tutela que ejerce la Hacien-
da Públ ica de Cuba sobre la Municipalidad, 
ea perjudicial para el Estado, para los Ayun -
tamientos y para los contribuyentes; en el 
excelente resultado que, en comparac ión 
con la de la Hacienda, ha obtenido el Ayun-
tamiento en la Adminis t rac ión y recauda 
ción del impuesto Industrial cedido á los 
Municipios por las ú l t imas leyes de Presu-
puesto do esta Isla, según todo se demues-
t ra con documentos oficiales fehacientes. 
En este sentido, pues, va á Madr id á ges-
tionar el breve y favorable despacho de la 
referida solicitud, el empleado del Ayunta-
miento D . Bar to lomé Aule t . 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Hacen-
dados ee nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-Yovk, 9 de abril. 
Mercado firme, buena demanda. 
Centr ífugas, polar ización 96, á 3 f cta. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
A.zúcar remolacha 88 anál i s i s , á 13-10i. 
Elección parcial. 
En el Boletín Oficial de la provincia pu-
blica el Gobierno Civi l lo siguiente: 
" A consecuencia da oficio del Sr. Alcalde 
Municipal de esta ciudad pidiendo aplaza-
miento para la elección parcial de Diputado 
Provincial por el S0 distrito, con el fin de 
preparar convenientemente los trabajos 
preliminares que determina el art. 31 do la 
Ley Electoral; he resuelto acceder á lo so-
¡icitado, señalando al efecto los días 26, 27 
28 y 29 del actual, con objeto do cubrir esa 
vacante, la cual fué anunciada para los d ías 
17, 18, 19 y 20 del mismo en el Boletín Ofi-
cial de esta provincia. 
Habana, 7 do abr i l de 1891.—José Arde 
Orden General del Ejército. 
Por el Estado Mayor de la Capi tan ía Ge-
neral de esta Isla, se ha publicado con fe-
ha 8 del actual, lo siguiente: 
"Con esta fecha dice el Excmo. Sr. Ca-
p i t án General á las autoridades de esta la-
la lo siguiente: 
Por escasez de personal del cuerpo jur í -
dico mil i tar , ho raauelto asumir por ahora 
toda la jurisdicción de Guerra que estoy 
autorizado para ejercer en este Distr i to, ce-
sando el 15 del actual el Ecxmo. Sr. Co 
mandante General de Santiago de Cuba en 
el ejercicio de la delegada para que fué fa-
cultado por orden del 12 de diciembre del 
año anterior. Lo participo á V . para su co-
nocimiento y demás efectos. 
Lo que do orden de S. E se publica en 
la general de esto d ía para el debido cono-
cimiento y fines corros pondiant es. 
E l General de Brigada Jefe de E. M . , Jb-
sé J . Moreno. 
Mía -o <—• 
Pagos. 
Por la Dirección General de Hacienda 
se ha acordado que «s abran los pagos de 
las clases activas, correspondientes al mes 
de marzo, el d í a 13 del actual. 
Asilo " L a Misericordia." 
El Sr. D . Jaime Noguera y Eosós, Presi-
dente del Consejo Económico-adminis t ra t i -
vo del asilo general de mendigos " L a M i -
sericordia," ha tenido la a tenc ión de i n v i -
tarnos al sagr&do acto de que reciban la 
comunión los pobres acogidos en tan bené-
fica casa, cuya solemne ceremonia se efec-
t u a r á el próximo domingo 12, á las nueve 
de la m a ñ a n a , en la capilla del estableci-
miento (Buenos Aires, 3 y 5), al celebrarse 
la misa de costumbre. 
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Buques de gnerra. 
En la m a ñ a n a ds ayer, jueves, llegó á 
este puerto la corbeta de guerra america 
na Kearsarge, procedente de Santiago de 
Cuba. 
Manda Ja Kearsarge Mr . Horace Elmer, 
su porte es de 1,600 toneladas, monta 7 ca-
ñones, y su t r ipulación se compone de 194 
individuos. 
Con rumbo á Puerto 2ico se hizo á la 
mar, en la noche de ayer, miércoles , el ca-
ñonero de guerra, de nuestra armada, Gau 
to, al mando de su comandante Sr. Bena-
vente. 
Viaje. 
En el vapor correo que z a r p a r á hoy 
para la Península , se embarca el señor 
E L E Q U I P A J E D E L D I A B L O . 
JIOVJ^A SSOEITA KN FRANCES 
POE 
F O R T U N É B O I S a O B E - S " . 
Esta novató se halla ds v ¿ ^ ^ . ^ H 6 ^ . , , 
aaciomal y extranjera de 1H Sra. «ü™1* ¿e ViUa, 
Ohiopo n9 60. 
< Voniinúa,) 
Maugars sa embarcó en el Havre con mi 
mujer para Nueva Orloans el 19 de diciem-
bre de 1862. Cuando yo recibí la carta de 
mi mujer en que me anunciaba su partida, 
ya c i a b a n en el mar. 
—¿Éa eso cierto?—preguntó el coronel al-
go ooufandido. 
—•Pregúnteselo usted á su amigo. 
--Poro ¡demonio! ¿Por qué no corrió us-
ted detrás de ellos? En América hubiera 
usted tenido tanta ó mayor razón que en 
Europa. Muy amigo soy do Maugarsj pero 
aunque hubiera sido, no un amigo íntimo, 
sino un hermano, más preferible todavía, 
aunque hubiera sido mi padre, si en aque-
llas circunstancias lo mata ussed, proclamo 
yo que hubiera estado bien muerto. ¿Por 
qné tiró por la ventana la justicia de la 
oausaf 
—Cuando yo supe en donde estaban, re 
clbí al mismo tiempo la noticia de la muerte 
de mi mujer. 
—¿De la muerte? 
—SI, de la fiebre amarilla; seis días des 
pués de su llegada. 
—Maulara no me ha contado esto, ¡Es 
ImpriRíble! 
—Ojalá lo fuese. Pero, nada, in terrógue-
le ustod. Cuando usted le diga que lo ha 
oido de mis labios, no se a t r eve rá á negar-
lo. Yo podr ía ahora mismo presentar á 
usted la prueba de sus cr ímenes Pero 
hay más: no contento con seducir á mi mu-
jer, me robó á mi hija ¿Comprende 
usted ahora por qué he querido vengarme 
en la suya? 
Souscarriére no sabía que pensar. ¿Por 
_ qué su amigo Maugars, tan explícito, tan 
I franco con él on todas ocasiones, hab ía sido tan reservado t ra tándose de aquellas cir 
cuu*taDC^a8 important ís imas? E l coronel, 
que como la8 personas de natural rec-
to y corazón sano í:6iaía f9 completa en las 
personas que amaba, se s ^ t í a confundido 
con las revelaciones de Frédoc . ¿ J Í U ^ V E R O ' 
símil que F r é d o c estuviese inventando a-
quella historia que Maugars desment i r ía en 
cuanto se enterase? No; y por otra parte, 
el acento de su interlocutor no era de los 
que suele adoptar la ficción. Reinó un mo-
mento de silencio, y á su término dijo el co-
ronel: 
—¿Conque á su hija de usted? ¿Y qué ha 
hecho de ella Maugars? 
Pues lo mismo que de su madre. L a mató . 
—¿Que se atreve usted á decir? 
—jOhl él no las ha matado á mano airada 
—respondió Frédoc con amargura.—Mi h i -
ja sucumbió, como su madre, víct ima de la 
fiebre amarilla; no sobrevivió á aquella m á s 
que veinticuatro horas. Puedo precisar to-
las las fechas. ¿Y usted se a t reverá á ne-
gar que su amigo ha sido causa de la muerte 
de las dos? 
— (Janea muy indirecta, convenga usted; 
.porque él do seguro que no empleó la fuer-
z:i matttíittl para que su mujar do usted se 
embarcase para América. Y tampoco creo 
Sociedad benéfica. 
L a naciente asociación do " A u x i l i o de 
Comerciantes é Industriales," que preside 
el Sr. D, Fidel Villasuso Espiñolra , nos re-
mito para su publ icación la siguiente circu-
lar: 
SOCIEDAD DE "AUXILIO DE COMERCIANTES É IN-
DUSTRIALES"—LAMPARILLA, 2. 
Habana 1? de marzo de 1891. 
Sr. JD 
Muy señor mío y de m i mayor considera-
ción: A l precederse á liquidar el "Centro 
de Cont ra tac ión de Víveres", que no há 
mucho funcionaba en esta capital, iniciaron 
sus asociados, donando al efecto la suma de 
$2,000 billetes, la fundación do una Sociedad 
do "Auxi l io de Comerciantes ó Industria-
les", ya felizmente constituida, y cuyo pr in -
c ipa l desiderátum explica las siguientes 
disposiciones reglamentarias: 
1* L a Sociedad coadyuvará , cuando le 
sea posible, á que los comerciantes é ia 
dustriales que, siendo socios, hubiesen cai 
do en desgracia, encuentren, con su trabajo 
personal, medica de subsistencia. 
2a Auxi l iará á los socios y otras perso • 
ñas . que habiendo pertenecido al Comercio 
ó la Industria, lo necesiten, y por su con -
ducta lo merezcanj y en caso de falleci-
miento, á BUS familiares directos. 
3* Los auxilios á que se contrae la cláu • 
sula 2^ se subdivídens r? en socorros pecu-
nlariog por u í ia soía vez ó en mensualida-
de?; 2 ' en Asilo, Casado Salud ó aslstancia 
médica y medicinas, en su domicilio; 3? en 
pasajes para cambios de clima, como ino -
dio de recobrar la salud; 4? en donativos 
para costear ba&os con igual objeto, y 5? 
en educar, si la abundancia de fondos lo 
permitiere, á los hijos de ios socios, cuando 
estos hubiesen fallecido sin bienes de for-
tuna. 
Y a ú n hay más : si por cualquier contin-
gencia—no esperada por cierto - l a Asocia-
ción se disolviese, el capital social sería dis-
tribuido: hasta ia cantidad de $5,000 en 
oro, para la educación de hijos do comer-
ciantes ó industriaba que se encontraren 
sin recursos; $5,000 en Asilos de Benoflcen -
oía y Misericordia, y el resto se des t inará á 
dotar doncellas huérfanas de comerciantes 
é industriales. 
No pueden, coció V. ve, ser más impor-
tantes, trascendentales y humanitarios los 
fines que la Asociación persigue. Las vicisi-
tudes de la fortuna, muchas veces veleido-
sa, sobre todo para los elementos que sin-
tetizan el v iv i r do la oferta y la demanda, 
sueédense con demasiada frecuencia, y pro-
pender á preservar sus males, haciendo in-
demnes á las v íc t imas , implica, indiscuti-
blemente, la realización de un gran paao 
en la existencia social. 
En su consecuencia, y conocedora del al • 
to espír i tu de confraternidad y sentimientos 
humanitarios que animan á Y. , la Junta 
Directiva de la Sociedad de Auxilios de Co 
merciantes é Industriales, y en su nombre 
el Presidente que suscribe, interesan do V. , 
con el mayor encarecimiento, eu eficacísimo 
concurso en pro de la santa obra que per-
sigue, no sólo inscribiéndose en sus listas 
de socios con la cuota mensual de uno á 
cinco pesos billetes, que á su voluntad de-
sigoa el Reglamento, sino t ambién contri-
buyendo con su propaganda y esfuerzos, 
entre los elementos que constituyen el Co-
mercio y la Indus t r iado esta Isla, á que la 
Asociación pueda, en breve, asegurar su 
estabilidad y riqueza, beneficiando asi á 
nuestra honradOi y sufrida clase de hijos del 
trabajo. 
Confio grandemente en que esta car iñosa 
excitación no será por V d , desatendida, y 
al anticiparle por ello, á nombre de la So-
ciedad, el m á s cumplido testimordo do gra-
t i tud , me es grato aprovechar esta oportu-
nidad para ofrecer á V d . la expres ión sin-
cera de nuestro aprecio m á s fraternal y 
consideración m á s distinguida. 
B. S. M . y se repite suyo muy atento, 
afmo. 3. S., E l Presidente, 
Fidel Vülasuso y Espiñeira. 
J U N T A D I R E C T I V A . 
Presidente: 
D . F ide l Villasuso.—San Ignacio 82. 
Vice: 
D . Estanislao Alvarez.—Oflcioa 66. 
Tesoreio: 
D . Jo sé Pujol y Mayóla Jús t l z 2. 
Secretario: 
D . Manuel M a r z á n . — H a b a n a 42. 
Vocales: 
D . J o a q u í n Mar t ínez de Pinillos.—San 
Pedro 6. ,P 
D . Manuel Pita.—Oficios 23. 
D . Faustino Garc ía Cast ro .—Obrapía 30. 
D . Eusebio Fernández.—Oficios 17. 
D . Rufino Romero.—Inquisidor 16. 
D . Angel Ubago San Ignacio 56. 
D . Pedro Pastorino.—Baratillo 3. 
D . Benito Arxe r .—Obrap ía 3. 
D . Carlos Garc ía Cué—Oficios 5. 
D . Enrique Baguer (hijo.)—Cuna 2. 
D . Regino Truffin.—Cuba 78. 
D . José Blanco.—Lamparilla 74. 
D . Antonio de Quesada .—Obrap ía 11. 
D . Rafael Pérez Santa María .—Obispo 16. 
D . J o s é Mar ía Parejo.—Baratillo 6. 
D . Aquil ino Ordóñez .—Lampar i l la 22, 
D . Manuel Hierro.—Obispo 68. 
D . Prudencio Noriega.—Lamparilla 19. 
D . Ramón Mar t ínez y González. — Ri-
ela 71. 
D . José B a r r a q u é (hijo.)—Oficios 48. 
D . Urbano Bordenave.—Cuba 58. 
D. Pascual Ocamendi.—Mercaderes 38. 
D. R a m ó n Mar t ínez Viademonte.— Cu-
ba 80. 
D. Emilio Luengas Lampari l la í . 
8u suscripción se halla abierta en los do-
micilios do los citados señores , en las Se-
cre ta r í as del Casino Español y Centro Ga-
llego, y en la Lonja de Víveres, L i m p a r l l l a 
número 2, en donde se halla interinamente 
establecida la oficina de la Sociedad 
Es muy de aplaudirse la conatituoión de 
la ''Sociedad de Auxil ios de Comerciantes é 
Industrial6&" cuyos móviles, altamente ca 
ritativo#, tantos beneficios es tán llamados 
á producir entre sus asociados y adi-ptoa. 
Suponemos fundadamante que la gest ión 
del Sr. Villasuso y d e m á s señores de la D i -
rectiva t e n d r á en el comercio de esta Isla 
una entusiasta y favorable acogida. 
8ometo Meteorológico üe Marina 
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poner una carnicería á poca distancia de los 
referidos mercados. 
E n su consecuencia, el Ayuntamiento ha 
prohibido que en lo sucesivo se den nuevas 
licencias para establecer carnicerías ni pa-
ra trasladar dichos establecimientos á otros 
lugares distintos á aquellos en que están 
instalados. 
Aduana de la Habana» 
BEOATJDAOIÓN. 
Pesos. Cts . 
Día 9 de abr i l de 1891 
COMPABACIÓN. 
Del 1? al 9 de abr i l de 1890.. 
Del 1? al 9 de abr i l de 1891.. 







que obligase á ñxx hija de usted á seguir á su 
madre. 
—iPero si mi pobrecito angei t en ía dos 
años! 
—Entonces su madre fué la culpable. 
Pero yo me pierdo entre todas estas cuos-
tionos ex t rañas , para las que no estoy pre-
parado á contestar. M i amigo el Conde de 
seguro que t end rá sus disculpas para todo 
eso. Pero yo noj me faltan datos. Ahora, 
«l lo que usted pretende es que yo comunique 
todo estt ^ ^ u g ^ 8 ; annquo el asunto sea 
desagradable, me p r ^ 4 SerJí 
mediario. Hable usted, pues, q J 8 eSeilCÍ10 
con calma. 
—Quiere usted, por lo visto, que le refie-
ra mi historia. No tengo inconveniente, 
m i r a c i ó n será corta; pero no le omit i ré á 
usted nada importante. Antes le dije á 
usted que no tengo la pre tenc ión de jus t i f i -
carme. L a est imación del mundo no me 
importa. Por no tener lazo alguno con la 
sociedad, carezco hasta do familia para la 
que conservar un apellido honrado. E s t á 
uated, coronel, delante de un hombre que 
nació para ser feliz, un buen padre de fami-
lia, un marido cariñoso, un abuelo excelen-
te; pero al que las circunstancias, ó mejor 
dicho, la maldad do sus semejantes han 
convertido en un ser excepcional, en un 
monstruo. Sí, Mr. de Souscarriére, ha fie-
gado el momento supremo; ha sonado la 
hora de la venganza definitiva. Se acaba-
ron los disimulos. E l hombre es un com-
puesto de ángel y demonio: Maugars m a t ó 
en mí al ángel. Y ¡ay! ahora sólo vive den-
tro de mí el demonio, un demonio sin com-
p: n ;\oión de ninguna clase. Pero ¡oh pla-
••. i ! au demonio que ha sabido y que sabrá 
castigar más aúu al Conde 4© Maugars , . , . 
Ayantanniesito ete la Jl&hmuf.-
Reseñado ya en nuestro número anterior, 
el particular tratado por el Ayuntamiento 
en la sesión del miércoles, relativo á preca-
caver el desarrollo de la enfermedad vario-
losa, tócanos referir los otros acuerdos que 
se tomaron en la misma sesión. 
Por iniciativa del Sr. Calderón, se acordó 
que se dirija una súplica al Sr. Gobernador 
Civi l para que, como autoridad competente, 
se sirva derogar los art ículos de las Orde-
nanzas manicipaloa que prohiben la circu 
lación de los coches do plaza en días de 
j uovea y viernes santos, á fin de que dichos 
carruajes transiten por las callea do la ciudad 
en loa mismos días del año entrante, por ser 
justa la soJieitud que en ese sentido han pre 
sentado loa dueños de trenes, de que opor 
tunamente enteramos á nuestros lectores, 
tanto por las causas que en ella exponen, 
como porque en dicfeaa afueras no existen 
m á s que cuatro iglesias: las parroquiales 
del Monaerrato y de G-uadalupe y las de 
San Nicolás y la Divina Pastora; y además, 
porque la l luvia ha venido en eate año á 
evidenciar la necesidad y conveniencia de 
semejante reforma. 
Otro auplioatorio sa ha acordado dir igir 
al Globierno Civi l , con objeto de que auto 
rice á la Corporación para girar una viüita 
á las carnicer ías de barrio que se encuen 
tren oa el radio de Belascoaín, al centro do 
los Mercados, y ordenar el cierre de todas 
aquellas que no r e ú n a n las condiciones con 
venientes, porque á más de perjudicarse la 
higiene y salubridad públ icas con el crecido 
número de las que existen, perjudican tara 
bién los intereses municipales por cuanto 
favorecen el contrabando de las resé s de 
ganado menor contra el derecho al percibo 
del impuesto de consumo y viene siendo 
cada vez menor la renta de los Mercados, 
donde ee desalquilan las casillas de carne y 
no vuelven á ocuparse, á causa de la fa 
cilidad que encuentran loa industriales para 
C & O S i T C A a E I S T E R A L . 
A las seis de la tarde de ayer, jueves, y 
en uno de los puntos m á s céntr icos de la 
Habana, calle dol Obispo esquina á Merca 
deres, fué muerto de doa tiros de revólver 
D. Fé l i x Canlún Mar t ínez , por un individuo 
blanco, con quien se dice que tuvo algunas 
palabras. A l verse herido Mar t ínez corrió 
hacia dentro del café Nuevo Mundo, cayen-
do sin vida junto al mostrador. 
E l agresor, que como la v íc t ima , es un 
maquinista, no in t en tó huir, en t regándose 
sin resistencia al guardia municipal n ú m e -
ro 152, quo acudió en los primeros momen-
tos. 
E l Sr. Juez de instrucción, al tener cono-
cimiento de este hecho, se const i tuyó sin 
pérd ida de tiempo on el lugar de l a ocu-
rrencia, con objeto de instruir las oportu-
nas diligflnciaft Humarías para esclarecimien-
to del crimen. 
El agresor fué conducido, en clase de in-
comunicaio, al Juzgado, y después de to-
mársele declaración, al Vivac á disposición 
do la autoridad actuante. 
Llamado el Dr . Náñez de Castro, médico 
do guardia en la casa de socorro del primer 
distrito, para quo i-econocieso el c a d á v e r 
de Mart ínez, certificó que éaía presontab-o 
doa heridas, una en ol pecho y otra en el 
estómago, habiéndosele ext ra ído el proyec 
t i l de la p n m e r á por la espalda. 
El cadáver do Martínez, fué remitido al 
Necroeomio, para hacerle la autopsia en la 
m a ñ a n a de hoy. 
—El vapor ÍHo I X l legó ayer, 9, á Puer-
to Rico, y sa ldrá para esta, hoy, viernes. 
—Proceda ¡co de Voracruz y eacalaa en t ró 
<m puerto en ia m a ñ a o a de ayer, jueves, el 
vupor americano Yumurí con carga y pa-
sajeros. 
—La Empresa de ferrocarriles unidos de 
Caibarién na solicitado autorización del 
Gobierno General, para poder unir sus lí-
neas de vía ancha y estrecha, en la calle de 
la Marina, en dicha vi l la . 
—Por el vapor mercante nacional Ernes 
to ha recibido el Cuerpo de Bomberos del 
Comercio do Matanzas, 2,000 pies de man-
gueras procedentes de Liverpool. 
— E l Sr. Gobernador Civi l en acuerdo del 
miércoles últ imo, ha nombrado Jefe de la 
Sección de Orden Público y Policía do di 
cho Gobierno, al Jefe de Policía de esta 
Provincia, con objeto de despachar en el 
más breve tiempo loa asuntos que se rela-
cionan con la Policía y Orden Públ ico. 
—Ha pasado al Consejo Superior de A d -
ministración el expediente instruido por la 
multa de $250 oro, que se ha impuesto al 
ferrocarril de Santiago de Cuba, por el ac 
cldente ocurrido h á poco en el k i lómetro 
14 de eu línea. 
— A las sois y cuarto de la tarde del 
miércoles, ocurrió un principio de incen-
dio en los altos de la casa número 62 da la 
calzada del Pr íncipe Alfonso, residencia 
de D. Pedro S. Fáb regas , á causa de ha-
berse prendido fuego á un mosquitero, que 
fué apagado en el acto por varios vecinos, 
policía y Orden Público. A l lugar de la a 
larma acudieron las bombas Cervantes y 
España que no tuvieron necesidad de pres-
tar sus auxilios. 
— E l sobrestante de la Zanja Real, part i -
cipó ai celador de Puentes Grandes, que 
ea el rio Almendarea, lugar donde existe la 
represa de ia flaca E l Husillo, ee hallaba 
flotando el cadáver de un individuo blanco, 
Constituidoa allí el celador de mención y el 
Sr. Juez Municipal del distrito, diapuaieron 
traer á tierra dicho cadáver , al cual no 
fué dable identificar, por su estado de des-
composición. 
Dicho cadáver estaba vestido con camise-
ta de algodón, panta lón carmelita y al par 
gatas, suponiéndose fuera uno dolos peones 
que hacen las reparaciones dal puente del 
Almondares en Arroyo Naranjo, y que la 
cofTianto lo a r ras t ró hasta el punto en que 
t'aé recogido. 
El Sr. Juez Municipal, después que hizo 
reconocer el cadáver por un señor faculta-
tivo, lo remitió al Cementerio da Colón, pa-
ra que so le diera sepultura. 
--•Por ordeu supario/han sido suapensoa 
de sus cmploos, el llavero propietario y el 
alcaide interino da la Cárcel de Jaruoo. 
—Según vemos sn L a Unión, el 27 de 
marzo últ imo fué asaltada la iglesia de Mo 
rón, notándose la falta de algunos objetos 
sagrados de gran valor. 
—So ha concedido una prórroga da doa 
años á Ir?. É í ip réaa del ferrocarril de San-
tiíígo de Cuba, para terminar las obras de 
reparación del viaducto de Vargas. 
—Por el vapor americano City of Was 
hingion, procadente de Nueva-York, so ha 
recibido el siguiente metálico: 
Sres. J. M. Borjes y C.%. oro $240,000 
I d e m H . U p m a u y C * . . . . „ $100,100 
Idem L . Ruiz y Ca plata $10,000 
Total en oro y plata. $350,100 
—En Güinia de Miranda, Trinidad, ha 
nacido hace poco uü niño quo tieno sois 
dedoa en cada mano é igual numero en los 
piéa, eieiido tan parícotoa que solamente 
contándolos se nota la diferencia. 
—Ha fallecido en Jagüey Grande el an-
tiguo vecino, hermano dal Teniente Alcal-
de del Ayuntamiento de Colón y teniente 
d*l Ragimionto de Caballei ía de dicha v i 
lia, D. Francisco Veya Maderos. 
—Ha Bido desestimada la petición del 
ca tedrá t ico auxiliar D. Enrique Diivago, 
solicitando gratificación por desempeñar 
una da las secclonea de la cá tedra de Ale 
máu, dal Instituto de esta ciudad. 
—Han fallecido: en Cárdenas , los anti-
guos vecinos de dicha ciudad D. Pascual 
Zapata y Juan y D. Sandalio Noval; en 
Sañeti Spíri tus, D. Ramón Caeanova, y en 
Cianfuegos, el Ledo. D . Diego M . Eche 
mendla y Plores. 
—El entierro en Sanctí Spíri tus del Pa-
dre Perd 'góa ha pido una verdadera mani 
festaoión de duelo de aquel vecindario. 
- -La cosecha de tabaco en Sagua de T á 
ñamo, quo al principio se presentaba muv 
lisonjera, ha sufrido mucho con motivo de 
la sequía, y á prolongarse ésta, ee perderá 
totalmente. 
-Leemos en un periódico de Remedios: 
" E l tiempo próspero que se presenta á 
los hacendados para la próx ima zafra, nos 
hace concebir quo la actual será ta l vez la 
mayor que se regiaíre en los anales azuca 
reros de este distrito. 
Los grandes centrales San Agust ín , Za^ 
za, Adela, Narciaa, San Joeé y otros, es tán 
naciendo grandes tareas y aún existen ex 
tensísimos campea da caña por moler. 
A la fecha, qno sepamos, hay fábricas 
qua pasan de treinta m i l sacos y aún Ies 
queda la mitad del campo.?' 
—Laemos en L a Unión de Manzanillo 
"Sabedor hace días el a léalde de esta 
ciudad nuestro estimado amigo D. José So-
Estas palabras melodramát icas que eu en 
otra ocasión quizás hubieran hecho re í r al 
coronel, en aquellas circunstancias lo ato 
rraron, quizás por el tono con quo las pro-
nunció F rédoc Lo cierto es que el acento 
de esto hombre, por lo reposado y sombrío, 
ponía espanto. En las inflexiones de su voz 
no se notaba sólo el convencimiento pro-
fundo, sino algo t ambién del entusiasmo 
creyente del míst ico. F r é d o c , esto era 
verdaderamente lo que p a r e p í a : un místico 
da la religión de la venganza. 
C o n t i n u ó : 
— ¥ a le he dicho á usted que mi nombre 
no F r é d o c ; es í v r a n d e . Adop té el nom-
"-•6(1 ne algunos sñofj después de los 
b r o d o í i v . ^ — "«•-.ed. 
sucesos que ya conoce «... -«"Ma, ¿e l 
Yo soy originario de una p r ev i a . . . 
Mediodía. M i familia t en í a lo que sa llama 
una hermosa fortuna. Hoy sólo conservo u-
na pequeña parte. Cuando l legué á lamayor 
edad era yorico y dueño absoluto de mis 
acciones. Viajé mucho, en lo que encontra-
ba mi mayor, casi mi único placer. Después 
de quince años de correr mundo, encon-
t r ándome en la isla Mauricio, conocí á una 
pobre huérfana que me inspiró una pasión 
violentísima. Me casé con ella en 1858. 
Treinta meses después , nos nació una hija, 
y al principio del año de 1862 vinimoa á Pa-
rís con el pensamiento de pasar un año en-
tero. Aquí vivimos una vida r e t r a ída y d i -
choea. No teníamos relaciones, n i las bus-
camos tampoco. Para mi , mi casa, mi mu • 
jer y mi hija conatituía toda m i sociedad, 
mi mundo. Como teníamos dinero, haoía-
moa cuanto nos venía on guato y era compa-
tible c m l a honestidad de nuestras costum-
bres. 
Así pasaron diez meses. M i hija oreoía, 
lis, de quo por Bueyabajo, punto pertene-
ciente a l t é rmino de Bayamo, merodeaban 
cuatro hombres armados de tercerolas y re-
vólveres que t en í an atemorizados á los ve-
cinos de aquel punto, para quienes son des-
conocidos, telegrafió al Excmo. Sr. Coman-
dante General de la provincia este suceso, 
y dicha autoridad procediendo con su act i -
vidad acostumbrada, dispuso la salida de 
Bayamo de cuarenta hombres de caballe-
r ía , que á la fecha se hallan recorriendo 
aquella comarca.' 
Debido á la presencia de esas fuerzas en 
el punto indicado,, parece ser que los cita-
dos bandoleros, que se cróe vengan huyen-
do de la incesante persecución que se les 
hace en las Villas y Vuelta-Abajo, se han 
corrido á este término municipal entre Ya-
ra y Veguita, según partes que del primero 
de estos pueblos recibieron el Sr. Solís y el 
Sr. Santa Mar ía , Comandante Mil i ta r de 
esta plaza, la noche del domingo úl t imo, 
por lo cual, esta autoridad mil i tar no obs-
tante la falta de fuerzas con que cuenta 
para cubrir las m á s perentorias necesidades 
del servicio, dispuso la salida inmediata del 
pequeño n ú m e r o de ginetes que se hallaban 
en esta, y para nutrirlos algo más á fin de 
que pudieran dividirse, a rmó á los p rác t i -
cos que conducen á aquellos. Además de es-
tas fuerzas, persiguen á los malhechores las 
de la Guardia Civi l de los puestos próximos 
á los lugares por donde estos andan. 
Celebrar íamos que tan acertadas medi-
das tuvieran pronto y feliz resultado con la 
captura de esos bandoleros, que han venido 
á turbar la tranquil idad que hasta hace po-
co se gozaba en estas jurisdicciones." 
— E l general Galbia, que acaba de falle-
cer, nació en Madr id el 11 de julio de 1842, 
é ingresó en la Academia de Estado Mayor 
en septiembre de 1857. 
Promovido á teniente en 1860 y á capi tán 
por an t igüedad en 1862, obtuvo el grado de 
comandante en 1866 pnr los servicios que 
prestó el 22 de junio del mismo año . 
F u é profesor de la Academia de Estado 
Mayor, obteniendo el empleo de coman-
danto do ejército por la gracia general de 
1868, y el grado de teniente coronel en 
1869, por méri to de guerra. 
Comandante dol cuerpo en 1871, en el 
mismo año fo'e le concedió el empleo de te-
niente coronel de ejército por mér i tos de 
guerra, siendo destinado en 1872 al ejército 
de operaciones en Cuba, donde permaneció 
hasta 1875, en cuyo año fué nombrado jefe 
de estado mayor del ejército de operaciones 
on Valencia. Promovido á brigadier en 
1876, volvió al ejército de Cuba, siendo re 
compensados sus servicios con el empleo de 
mariscal de campo en 1879. 
Desempeñó el cargo da director de la 
Academia General Mil i ta r , pasando des-
pués á mandar una división en el distrito 
de Castilla la Nueva hasta enero da 1890, 
que fué promovido á teniente gooeral. 
E l general Galbis t en ía 50 años de edad 
y más de 35 de servicios efectivos; como 
teniente general hab ía desempeñado el car-
go de capi tán general de los distritos de 
Burgos y Castilla la Vieja, y se encontraba 
eu posesión de la gran cruz roja del Mérito 
Mi l i ta r y de las medallas de Cuba y Alfon-
so X I I . 
Fundador de la Academia General M i l i -
tar, cuyo uniforme vestía constantemente, 
gozaba de inmanao prestigio entre loa jóve-
nes oficialas de nuastro ejército, así como 
entre las tropas que ha tenido á sus órde-
nes. 
Procedía del cuerpo de Estado Mayor; y, 
aunque igualmente apto para el mando de 
todas las armas, mostraba, sin embargo, 
especial predilección por la cabal ler ía , so-
bra cuya tác t ica y servicios deja escritos 
luminosos informes. 
CORRESPOPENCIÁ DEL "DIARIO DS U MARISA." 
CARTAS D E EUROPA. 
París , 15 de marzo de 1891. 
n. 
Casi tanto como en Roma, teatro de la 
grava crisis porque está pasando el Pr inci -
pa Napoleón, interesan á Par í s las noticias 
telegráficas del curso de su enfermedad, 
deede que precipitadamente abandonó su 
castillo en su lago do Enghien y á pesar do 
sua 70 años, su hermana mayor la Princesa 
Matilde, y la residencia de Bruselas, su h i -
jo primogénito, Víctor Napoleón. Sueé -
dense las noticiaa de una muerte inminen-
te, que dos vocea se ha creído ya ocurrida, 
con remotos destellos de vagas esperanzas, 
en que pocos confian, dado quo el Pr ínci -
pe, además de su edad de 68 años cumpli-
dos, padece, á un tiempo, pulmonía, bron-
quitis agudísima, diabetia y mal ds orina, 
haciéndole sufrir este úl t imo espeeialmante, 
dolores que postran su potante naturaleza y 
au aún más potente espíritu. Conocida ea la 
vida de esta Principo, nacido, como su her-
mana, en Trieste, viviendo en el destierro 
y en Ital ia, donde fué masón y carbonario, 
y como tal tomando parte en alguna cons-
piración contra el Papa Gregorio X V I du-
rante su primera juventud. Elevado des-
pués á laa gradaa del trono napoleónico, 
principal ̂ inspirador do la política de Napo-
león I I I en I ta l ia y en Alemania, y que de 
su espósa la Princesa Clotilde de Sabaya ha 
tenido tres hijos, el Príncipe Víctor Napo-
león, el Pr íncipe Luis, quo es hoy teniente 
coronal del regimiento ruso de dragonea 
Novagorod, de guarnición en Tif l is del 
Cáucaso, y la Princesa Leticia, la más jo -
ven, pues nació en 1865 y viuda á laa 24 
añoa del duque de Aosta. L a historia h á 
consignado las grandes luchas, por disiden-
ciao polííicaa, entre el primo da Napoleón 
I I I y nuestra compatriota la Emporatriz 
Eugenia, luchas quo muchoa atribuyeron á 
sus fíantimieutoa encontradoa respecto del 
Pantlfice, á haber visto defraudadas ana 
esperanzas imperiales por el nacimiento 
leí solo hijo de Napoleón I I I ; y los novolís-
taa ó amigos de fantást icas aventuras, por 
no haber visto correspondido un apasiona-
do amor que se le a t r ibuyó hacia la conde 
do Teba. De todas suertes, si abrigó tal 
pasión, cedió á razones de Estado y en 1859 
el hijo del Rey de Westfalia y de la Prince-
sa Catalina de Wurtemberg dió su mano á 
la hija de Víctor Manual, entonces una n i -
ña, Clotilde Saboya, y que hoy vistiondo el 
hábito negro, que no deja hace años, domi-
nando su resistencia á poner los pies en 
ü' jma desdo quo ea capital do Ital ia, se ha 
lia convertida en verdadera hermana de la 
Caridad á la cabecera del esposo enfermo, 
no sin haber tañido antes o) permiso del 
Padre Santo para visitar la Ciudad Eterna. 
Con ella comparten los cuid&doa de la te 
rrible y larga enfermedad, la Princesa Le-
ticia, todos los parientes numerosísimos de 
la familia napoleónica, habitantes en Roma: 
Cardenal Bonaparte, Príncipe Carlos, Pr ín-
caaaa hijas de Luciano, el Príncipe Rolan-
do quo ha venido de la Suiza, y como he-
mos dicho, el hijo primogénito llegado de 
Bélgica. Sobro laa entrevistas de este con 
su padre, el telégrafo no ha dado una ver-
sión conformo á loa perlódicoa pariaienaes. 
Refirieron primero que prasentándoae en el 
Hotel da Rusia, á lab faldas de loe antiguos 
jardines de Salustio, donde cayó enfermo 
su padre, sin ser llamado, tuvo efecto des-
de el primer día una entrevista convanien 
t airae , entre el llanto da su madre Clotilde, 
de su hermana Leticia y do su t ia la Prin 
ceaa Matilde. Como quisiera infundir 
aliento y esperanzas al autor da sua días 
Napoleón Jerónimo, casi ahogada la voz 
por una tos terrible, respondió no podía 
hacerse ilusiones sobre su estado, pues que 
todo habia acabado para él en el mundo 
Más tarde se desmint ió ta l veraión, l legán 
dose al extremo de afirmarse que por tres 
veces Napoleón Jerónimo habla reeietido á 
Su salud, que al principio me inspiraba se 
ríos temores, se hab í a reformado. M i mujer 
ae manifeataba muy contenta, y nadie hu-
biera podido creer que su corazón estaba 
corrompido. Yo era ol m á s dichoso de los 
hombres, y sólo me movía entonces el pro-
vecto do fijarme definitivamente en Par í s . 
Pero ten ía intereses que arreglar en la isla 
Mauricio, y me preparaba á hacer un viaje, 
«uando un día, al entrar en el departamen-
to que ocupábamos en la fonda, lo encontré 
desierto. Yo creí en un accidente, en un ro-
bo, nO'Be. Corrí par todas parteo, y ya iba 
á avisar á la policía cuando una carta vino 
á notificarme mi desgracia. E n la carta mi 
mujer me pedio que la pé rdonase , y me a 
{'oiisejaba olvidar. No nombraba á su cóm 
piiee, n i me docía á que país marchaba. De 
-* ^Ma n i una pa lab ra . . , r 
ÜXI ^ • Pero, ¿quién es ahí el 
—Eso es IDIU^. 
mayor culpable? * 
No, no es mi mujer. M i mujer era UUÍÍ 
infeliz criolla sin conocimiento alguno del 
mundo. Maugars la sedujo abusando de su 
inesperiencia y de su juventud, esto es, en 
el peor sentido de la palabra seducción. Pe-
ro ¿por qué sofisma odioso pudo él conven-
cerla de que debía robarme m i hija? No le 
ao; pero lo cierto es que engañó á un po-
bre ser que ya t en ía pervertido. El la amaba 
á la niña, y sin duda ól la persuad ió de que 
tenía sobre su hija el mismo derecho que 
sobre su dote. 
Na discut i ré con usted esta punto, por-
que no podr íamos ponernos do acuerdo j a -
más. Pero ¿por qué no corrió usted d e t r á s 
da ellos? 
—¿Olvida usted ya que no cabía en don-
de buscarnos? L a carta do mi mtijér se hab ía 
depositado en el correo de Nantes, y ellos 
las lágr imas y los ruegos de su espoja é h i -
ja, no queriendo recibir al que declarado 
pretanáient© al Imperio, se habia puesto 
on rebeld ía con su propio padre. Mientras 
daba órdenes que por telégrafo se llamase 
del Cáucaso á su hijo predilecto Luis Na-
poleón. Si tales resistencias han existido, 
mis noticias de Roma son que debieron ce-
der en el momento del supremo peligro, 
dado que Víctor Napoleón apenas abando-
na desde ayer la estancia del moribundo. 
Con la familia napoleónica comparten cr i -
sis tan dolorosa los Reyes do Italia, que pa 
rece se muestran cariñosísimos hacia su 
hermana política, la Duquesa de Génova 
madre, y los hijos del Duque de Aosta, que 
t a m b i é n son nietos polít icos suyos por el 
enlace de Leticia con Amadeo, el antiguo 
Rey de E s p a ñ a . 
A las personas de sentimientos religiosos, 
más que las luchas de sucesión entre padre 
é hijo preocupan las versiones t ambién con-
tradictorias sobre la manera cómo el P r í n -
cipe eufermo acoge los esfuerzos hechos 
para que muera en el seno del cristianis-
mo y de la creencia á un ser Supremo. No 
hay necesidad de decir que la piadosa Clo-
tilde de Saboya se halla á la cabeza de es-
te cruzada. Hi ja y nieta de Reinas, algu-
na de ellas en camino de beatificación, des-
de su niñez ha mantenido en el alma senti-
mientos que han tenido que luchar así con 
los conflictos originados entre e l Pontifica-
do y au padre Víctor Manuel, como con las 
opiniones libre-pensadoras del P r ínc ipe , 
quo las necesidades de la polí t ica le i m p u -
sieron por esposo en 1859. Mientras Na-
poleón Jerónimo, ya en loa gabinetes de ac-
trices del Teatro francés ó en los restau-
ran ts del Palals Roy al da París , inmediatos 
al Palacio, qua habitaba durante el Impe-
rio, se entregaba á orgías alegres ó po-
nía empeño on faltar á las prescripciones 
de la tgfeftfá e) viarnea santo, Clotilde 
da Saboya oraba anta el altar pr iv i le-
giado, que ella cuidaba; en la capilla de 
los antiguos palacios de los Delfines de 
la Francia, y de ese otro Felipa Igua l -
dad, Duque de Orleans, qua no dajó el me-
j o r recuerdo en los fastos históricos da la 
Francia. De igual suerte mientras su pa-
dre y hermano, reyes da Ital ia, tenían que 
proclamar á Roma capital de sus Estados, 
ella n i aún en las más grandes solemnida-
des de la patria, puso j a m á s los piéa en la 
ciudad Eterna, como ahora no ha eaiido del 
Hot^J de Rusia, ó de la Iglesia inmediata y 
consagrada á la Madona del Popólo, para 
pisar los umbrales da este Quirinal, donde 
se congregaban en antiguo los cónclaves 
Pontiflcioa. No hay, por tanto, qua decir 
con qué empeño h a b r á tomado la misión de 
que el padre de sus hijos, al exhalar su al-
ma, reconozca al Creador Supremo. Ha si-
do auxiliada en esta obra, no sólo por la 
Princeaa Matilde, por sus hijos Leticia y 
Víctor, y por la piadosa Reina Margarita 
de I ta l ia , juntamente con el Cardenal Bo-
naparte, sino por otra ayuda providencial 
en la persona del Cardenal Mermillod, O-
bispo de Ginebra, durante muchos de los 
años que el Pr íncipe hab i tó su castilo del 
lago Leman, tocóle asistirlo, como amigo, 
en otra enfermedad grave, l igándose desde 
entonces en estrecha amistad. Por úl t imo, 
el Rey Humberto, aún respetando la con-
ciencia del Pr íncipe , creyó cumplía con una 
misión alta, poniendo á su disposición el 
canónigo Auziuo, capellán y limosnero del 
Palacio Real. 
Y ea que aparte la piedad por su aima, 
existe un gran interéa político y de presti-
gio para la familia real, á los ojos de loa pue-
blos do I tal ia , en que Roma, la Sede del 
Catolicismo, qua ha visto morir cristiana-
mente al Rey Víctor Manuel, y guiar la 
cruz su traslación desda el Quirinal al Pan-
theón de Agripa, no presenciase el espec-
táculo de un Pr íncipe , estrechamente enla-
zado á la casa de Saboya, Eacrifieando ante 
los altares del ateísmo, y las tristes doctri-
nas de la escuela libre pensadora, las tra-
diciones católicas tan queridas á I ta l ia . 
Durante largos días parecía perdida toda 
esperanza de que el moribundo hubiese es-
cuchado laa súplicas, mezcladas de llanto, 
de su esposa, y de cuantos lo quarían bien. 
Diversos diarios de e»ta capital, unos por 
hacerle daño ante los imperialistas cristia-
nos, otros por rendir tr ibuto á sus opiniones 
revolucionarias y ateas, se han cumplacido 
on referirnos escenas hasta de violencia, en 
que luchando con las anguatias de la muer-
te. Napoleón Jerónimo rechazaba á la vez 
al hijo que la pedia perdón, y al Príncipe da 
la Iglesia qua quer ía alcanzáraelo á los ojos 
dol Supremo Hacedor. Hoy con referencia 
á una carta que este Duque da Mandas ha 
recibido da su colega el Embajador de Es 
paña cerca de la Santa Sede, puedo afirmar 
quo desdo la noche terrible dol viernes últi-
mo, el primo de Napoleón I I I , quo ya con 
ocasión do los fanerales de Víctor Manuel y 
del Duque de Aoaca/ee había postrado anta 
los altares del PantlKeón y de San Pedro, ha 
escuchado las oracioiiogsentidas del Carde-
nal Mermillod; y que ^ate tiene la promesa 
de que en el inatante supremo el Rector de 
San Luis do los frE,nceBG3, el Cardenal Bo-
naparte, 6 el mismo antiguo Obispo de Gi -
nebra, podrán darle conloa úl t imos auxilios 
la bendición Apostólica. 
*• 
• * 
No han sido naoeaarioa ciertamente tales 
esfuerzos para consagrar los últ imos ins-
tantes de una vida que acaba do oxtingoir-
se, en medio da todo el esplendor de sua 
glorias ralígíoeaa y políticas; y que siendo 
una pérdida irreparable para los católicos 
de Alemania, lo os en ciarte modo para 
el universo católico también. Me refie-
ro á la muerto ocurrida, hace pocas ho-
ras, del gran político Harr Windthorñt . el 
jefe dal centro católico del parlamento ger-
mánico, y ol O'Connol de la Alemania con-
temporánea Cuando hace un año celebra-
ba és ta el otaníagéaimo aniversario de su 
nacimiento, t racé á grandes raagoo en estas 
cartas la vida dal que, nacido en 1812 en 
Oanabruck, ciudad del Reino de Hau 
nóvar, entonces independiante, y estu-
diante en la Unlvaraldad de Heidalbarg, 
desda modeatíeima condición, h á llenado 
con su nombre la Germania, siendo m i -
nistro, primero del Roy Georgo de Hanno -
ver, á cuya memoria guardó siempre com-
plata lealtad, y deepuóa organizador, jefe 
bandera del partido católico en Alema-
nia. Por cuyos derechos, durante 28 años, 
ha luchado incansable contra el Pr íncipe 
de Bismarck, hasta conaeguir de este y en 
oa tres reinados de Guillermo I , Federico 
I I I y Guillermo I I ver restablecida la paz 
religiosa de su patria, y alcanzados casi to 
doa loa votos da laa catorce misiones de ca-
ó'ilcoa de la antigua Pf uala. ¡Cosa caracte-
ística y que i rá unida al glorioso fin de 
Wiudthorstl Antes de fallecer conaiguo un 
triunfo que pono el sallo á su c a m p a ñ a po 
lítica, viendo desaparecer al Ministro de 
instrucción pública' de Alemania, conde 
Gosaler, uno de ios pocos restos do aquellos 
intransigentes autoritarios que combatieron 
á los católicos, negándoles el agua y el fuá 
go, y reemplazado ahora por el Presidente 
del gobierno del Ducado Polaco y católico 
do Posen, partidario da amplia conciliación. 
Y doa hora a antea da morir, saliendo del 
estupor en quo lo había sumido el grava 
mal da una pulmonía aguda, que el dia an 
tes inspiraba, sin embargo, gratas osparan-
Z&B de salvación, recobrando improvia&da-
mante la palabra, á paaar de continuar el 
delirio de la fiebre, pronunció un diacureo 
de diez minutos, tan entonado como los qua 
al Parlamento cari unánime aplaudía en el 
Raichatag de Germania, ó en el Landkag 
de Praaia; oido desda la Cámara iumedia 
ta, abogando con elocuencia al parecer di-
vina, por la vuelta de los jesuí tas y de los 
redentorietas, á la patria alemana. E l ilus 
tro jefa de de los católicos germánicos muo 
re cargado de distinciones y da tastimonios 
de ardlentísima simpatía. El Emperador 
Gnillerrao lo visitó doa veces personalmen-
te durante su enfermedad, y ha querido que 
las primeras coronas sobra su tamba sean 
las suyas. La emperatriz Victoria le envió, 
cunndo había grandes esperanzas de sal-
varlo, preciosísimas flores que el enfermo 
quiso conservar en su estancia. T ahora ri-
quísimo velo, arreglado por sus manos, en-
br i rá el rostro del difunto, mientras ha de-
rramado lágrimas con su esposa de 86 añot 
y con la hija adorada. El Padre Santo le 
expidió primero sus telegramas, animándo-
le y confortándole; después una bendición 
apostólica, partiendo de todo lo íntimo de 
su corazón. Patriarcas, arzobispos y obis-
pos dal universo han inundado la estación 
de Berlín con. sus despachos, y la gran ma-
yoría del Episcopado alemán, después de 
aeiatir á sus primeras exequias en la capi-
tal del imperio, se congregará en Hannóyer 
donde van á descansar sua restos mortales, 
justamente en el templo de Santa María, 
que él contribuyó á odiücar en la capitaly 
corte de los güelfoa. Imposible predecir qué 
consecuencias va á producir esta " 
ción en los destinos del partido del ( 
católico, y en la política del Alemania, 
Desde luego puede afirmarse quehabráo 
de ser importantísimas. Acaso coincidan 
con la vuelta al Parlamento del Príncipe 
de Bismarck, que no dice estar próximo'á 
ser elegido diputado por uu colegio electo-
ral de cao misino reluo da Hannóver, patria 
de Windthorst. 
Otro gran político, católico también y 
monárquico, ai no ha deíaparocido física-
mente, acaba do retirarse á la vida priva-
da, siguiendo en na desgracia al partido 
que capitaneab i también. Mo refiero al ba-
rón da Riegar, quo ha dejado á Praga por 
Roma, después do haber sido derrotado 
como diputado de la ciudad de San Wen-
ceslao. Ropreaeatanta del partido llamado 
de la vieja Bahemia, mmbolo de la aristo-
cracia do aquol reino, qua un dia ocupApí-
gina no meeo.̂  gloriosa que laa do Hungría 
en el Impa- io Áiv-fciiuoo, ha visto reducidi 
la hueste do 60 reprüsentantes que teníaen 
ai Parlamento do Austria á una docena efr 
casa; y en provecho de la falaoge de lanw-
va Bohemia. Representaba el .vatigaopar-
tid; ••, dentro do la autonomía de eu patrin, 
la concordia con Austria, y estuvo al punto, 
haae. un año, do conseguir que el Empera-
dor Franciaco José fuese á coronarse Bf! 
do Bohemia, como oas antecesoras, en Pra-
ga. Aquel proyecto acariciado tan 
el gabinete Imperial, que preside el i 
de Taaffa, y que haca doce años rigeloi 
destinos da la Monarquía, fracasó anta la 
esigenciaa extraordinarias do los jóraifi 
bohemios, quo nada menos pretenden qm 
un Parlamento y un gobierno aeparaácsa 
Praga, donde ait-árnará con ?iena y Bada 
Pesth la residencia de la Corte Imperial 
Ta l es uno de loa rasgos más carácter!!' 
ticos de las elecciones que hoy han conctó 
do, despuós^de quince días de luchas, enlí 
diez y sois provincias, algunas de ellas reí 
noa que fueron indopandientes, del impeii 
austr íaco, aún excluyendo la Hungría, Si-
tas elecciones empeñadísimas devuelyenl 
Viana un Parlamento tan dividido comoli 
asamblea disuelta. Loa alemanes liberalm 
y nacionales vuelven en Igual número, la 
diputados del partido d é l a joven' 
remplazan la mayor ía de la vieja _ 
Loa políticos de la Galítzia, los i 
de la Moravia y algunos italianos deTrti. 
to que quieren conservar sus lazos coni 
imperio, consti tuirán la baae de una mejo-
r ía gubarnamantal, poco superior ála 
oposiciones da otras razas y partidos ítl 
imparió. Loa iaraelitaa, qno venían predo-
minando en Viana, dueños da su prensa, 
han aufrido derrotas notables, Eacaái) 
loa elemantoa conservadoras ruthenoeylm 
Ciifóiiooa, llevando á su cabeza alpríacip» 
de Leichtenstein, han visto duplicadasíii 
huestes en el Reichstag. 
Da un momento á otro se espora enÉ 
palacio de O.-istilla la nocicia do que m 
t ra infanta Paz ha dado á luzenMnnid 
un príncipe, tareero de sua hijos. Snangiii-
tft madre, la Reina Isabel, como dije, esí 
allí en el castillo de Níuphenburgo, y all 
permanecerá hasta abril , queriendo aalá 
al casamiento dal hermano político di 
nuestra infanta con una priucesa de la ca-
sa da Orloana, y á laa fiestas verdadera-
mente pintoreseaa con que so solemnúarí 
al cruzaraaal joven novio, príncipe Alta 
da Baviera. como caballero do la ordende 
San Jorge Pretendiendo Eer losmiembroi 
da eata orden más antiguos é ilustresqm 
los del Toisón do Oro, y de la Jarrettiere, 
despuéa da pruebas dificilísimas do caballe-
ría, dan como una espacie do toraóo al reci-
bir la investidura, presentándosa antes a 
el templo con el míamo trajo y amaitei 
con que Wagser hace aparecer'al dí/ifflt 
de Elsa en el L^hengrín, y á Pamfaletíi» 
lea £• uardaduroa clot mííitioo wwo •«» 
estaba la sangre do la Paaión. 
Un Antiguo Biplonúlm, 
TEATRO DS ALBISU . --La función de 
hoy, viernes, en el coliseo da Azcue ofre» 
novedad do tomar parte en la mlsmad 
distinguido tenor D . Antonio Arambnro, 
aogón oxpreaa ol siguionte programa: 
1?—Repreaentaclóu número 37 de E ( h 
leco Blanco. 
2? — A V J María del maeatro Luzzi, can-
tada por el Sr. Aramburo. 
3o—La zarzuela ti tulada L a 
Monje. 
40--Bala la del primer acto do iííí/olíílí, 
cantada por el Sr. Aramburo. 
5? - L a zarzuela denominada l a VírgH 
de Agosto. 
L a empresa d-ri referido teatro se diriji 
al público en estos términos; 
uE l eminanta y conocido tenor Sr. Aram-
buro—que se encuentra notablementerei-
tablocido de la enfarmadad que tanto i 
molestaba y fué la cauBa da quo no padisu 
tomar parto en las funciones que reciente-
monte ao dieron au el teatro de Payret,-
so presen ta rá hoy ante el público de laHí-
bana, con el objato do complacer ámnelm 
do aua íituigo;? quo desean oiría cantaran-
tea de que emprenda BU viajo á Europa. 
Con ral motivo, eata Empresa, quoansli 
complacer, tonto al tenor eminente coi 
al público en general, ha combinadom 
programa con ia cooparacióa del Sr. Aran-
buró , «in aumentar por oso en lo más míni-
mo loa precios corriantea de la coaipai 
da zarzuela, en funcionea estraordínarlaa, 
— L a Empresa 
VACIJÍÍA.—So administra hoy, vlernei, 
do 12 á 17 en la sacristía do h parroquia do 
Man Nicolás, y de 1 á 2 eu la de Guada-
lupe. 
CÍRCULO MILITAR .—El próximo domin-
go 12, aaí como el 19, tendrán efecto en te-
rrenos del Vedado tiradas de pichón si 
vuelo, siendo la hora las 
ñ a u a 
Para la segunda quincena de( 
dará un asalto de armaa, quo twmú. 
con una reunión familiar y para Mayopi 
ximo, volverán á reunirse laa famitaíj 
lea socios loa primerea y tareeroa im 
da cada mea, en loa salones del Círculo,» 
mo antes lo efectuaban, amenizandoi 
banda de mús'.ca laa agradables rcunloa 
FUNCIÓN DE MAZORR.V , — Camplia» 
gustosos la oferta hacha en r-uostro númai 
anterior, da publicar m el presente el ÍJ. 
riada é interesante programa de la faneiíi 
combinada en banefioio del distinguido al-
cionado D. Raroiro Mazorra, para quep» 
de. ^trasladarse á Europa con objeto i 
perfeccionar sus estudioa musicales. E' 
aquí: 
Primera parto. -Pr imer acto dolalM-
sima ópara da Donizetti, Favorita. 
so embarcaron en ol Havre. Yo perdí tres 
meses en inúti les pesquisas, y cuando supe 
que se hubian embarcado para América, re 
eibí la noticia de la muerte de mi muje r . . . 
y de la de mi hija-
—¿Quién se lo dijo á uated. 
— ü n comerciente francés establecido en 
Nueva Orleans. Me escribió comunicándo 
me tan terribles nuevas, y remi t iéndome 
los oportunos certifleadoa del cónsul francés 
— Y en esa carta ¿qué decía d© Mangar 
—Nada. E l comoreiante, que no me co 
nocía poco n i mucho, ee limitaba á decir 
que Mad. Ivrande y su hija fueron acome 
tidas de la fiebre amarilla á su llegada; no 
hablaba n i una palabra de su compañero 
de viaje. Es más : pa rec ía creer que yo las 
habí;i mandado á América . Me avisaba 
también de que me remit i r ía á la mayor 
brevedad una Caja con efectos pertenecien-
tes á mi mujer, y no t rascurr ió largo tiempo 
«i que dicha caja llegase á mi poder. 
«* contentó con eso? |,No hizo 
— Y u s u o - . . . - i ' i 
ustod pesquisas? ~ ̂  
—Yo escribí al comerciante pidienuo^ 
pormenores. Le p r e g u n t é por el compatrio-
ta que hab ía llegado á Nueva Orlean en ol 
mismo buque que m i mujer. No obtuve res-
puesta. Pero no me con ten té con esto. F u i 
al Havre y supe el nombre del barco en que 
mi mujer se e m b a r c ó el 19 de diciembre. 
Me procuré la lista do pasajeros, que era 
muy numerosa, y no conocí en olla n i un 
ñvlo nombre. ¿Cómo hab í a de adivinar el 
del seductor do m i mujer? M i mujer h a b í a 
pagado el precio del pasaje para ella, para 
su hija y para el ama de cria. Se ms olvidó 
iecir á usted que t ambién ee llevaron al 
am-, una negra que trajimos do la isla 
Mauricio . 
— —Pero ¿no le chocó á uetod en la lista el 
nombre del Conde de Maugars? 
—Imposible. E l Conde viajó con nombre 
supuesto. 
Souscarriére no ensayó contestar. La 
verd-ad ea que recordaba perfectamente que 
eu amigo se había embarcado en el Havre 
para la Luisiana en el mes de diciembre 
da 1862. 
—Pero hice más—continuó F r é d o c — E l 
barco no debía volver á Europa hasta den-
tro de mucho tiempo. Después de haber de-
sembarcado' el pasaje en Nueva Orleans, 
estaba eu laa Antil las. Yo me embarqué, y 
lo encontré en la Martinica. Allí fué en 
donde el capi tán me refirió que la señora 
francesa que hab ía hecho la travesía á bor-
do con una n iña y una nodriza negra tenía 
mucha intimidad con un compatriota núes 
tro que ee hac ía llamar Mr. Durand, y que 
decía viajar por asuntos comerciales. No 
mo dejo más; pero en cambio me dió per-
fectamente las señas do Mr. Durand. 
— Y convenían con las del Conde de Mau-
gars?—preguntó Sousoarriéra, que seguía el 
- - ~+aTif..i6n sostenida, 
relato con una, ^ 
—Punto por punto, como hepoamu o u ^ x 
probarlo mucho después. Do la Martinica 
yo paeé á Nueva Orleans. Allí me aguar-
daban nuevos desengaños. E l comerciante 
que me hab í a escrito hab í a muerto, herido 
también de la epidemia que diezmaba el 
país. E l cónsul me declaró que las actas de 
f.dleeimieuto, autorizadas por él, eran au 
íéntioas. L a señora de Ivrande y au hija 
Habían fallecido en un hotel francés con 
Ibé días dé intervalo, y el dueño del hotel 
ra sí que hab ía recibido las ú l t imas decla-
i , ~ ; nd mujer. De los que nada pu-
do adquirir fué do Durand; ni 4e 1» negr»; 
puea amboa habían salido de Nueva OrleM} 
al día siguiente del entierro, sin dejará 
dioación alguna del sitio á que se 
Yo regresé á Francia deseaperado. 
—Pero nada de lo que usted me ha refe-
rido—exclamó Souscarriére—prueba el pa-
pel odioso que usted atribuye á mi mejor 
amigo. 
—Eisouche usted hasta el fin. 
Tenía yo resuelto fijarme en París siiw 
nunciar á mi idea de descubrir algún ¿ai 
hombre que me había herido en la partí 
más sensible de mi corazón. Pero negoelui 
importantísimos me obligaron á volverílf 
isla Mauricio. Permanecí allí algunos añmj 
tuve IneKO qua viajar por la Indlaj ynore-
gresó á Francia hasta el momento qnelj 
guerra 6« iba á declarar. Hacia elpmtnei i 
del año 71 ma encontraba en ol MedioÜ' 1 
La caaualidad ma hizo conocer en Marseli 
á Luía Vallourís, En mi ciudad natal, caá 
al mismo tiempo, volví á encontrar áBrigi-
da, qua vivía mareadá nñ capitallto qneli 
había legado mi padre. Nueve años habían 
transcurrido ?in que yo la viese, y entoncei 
la contó mia deagraciaa y la propuse que» 
viniese conmigo á París. Ella aceptó; por-
, . , «*•»«. ris criado? Id^ 
que Brígida es üa caá - ^ ^ 
lísimoa que ya va escaseando como vanea-
caaaando tantas otras cosas excelentes, de 
esos criados que sacriflean au propio bie-
nestar por el do ;;ua amos, quo no ven, DI 
aienten, por decirio asi, binó por.los ojos j 
por ai corazón de sua dueños. Brígida mí 
quiere con fanatiámo^ 
—Es ve,rdad—interrumpió Souacarriére-
Pero convengamos an que también laadhe-r 
sióu pueda páear de la raya, y que Brígid»,̂  
prestándose al oficio de secretario de % i 
hoB^hro p e eso?ifea de»miQiw an îmMin 
1 
4 
Segunda parto.—1° Gran sinfonía "Poeta 
y Aldeano", del maeati o Suppó, dirigida 
por D. Oácar Held. 
2o—Arla de barí tono de Favorita, por el 
Sr. Marziali. 
3?-.Komanza por la Srita. Cristiana Gra 
nados. 
4o—Monólogo por ol Sr. Lafonrcado. 
5o—Eacena y Arla del Miserere del Tro-
vador, por la Srlta. Fernández Luna y el 
Sr. Bandóa. 
(i0—Tirolesas por el Sr. Caetollvi. 
7*—Romanza "Salvo Dlniora", de la 6po 
ra Fausto, por el Sr. D. Luis Felipe Borte-
mati. 
8?—Coro de Favorita, cantado por los 
Sros. L . F. Bertemati, P. Mazorra, B. Soto, 
A. Arango, C. Maclá, P. Forcade, N . Pozo, 
R. Hernández, A. Rodríguez, J. Vil la , P. 
Viada, P. Fabián, M. Mendlvo, J. Monte 
negro, O. Collazo, R. Cubero, J. F. Prieto, 
l i . López, N . Claussó.—Dirigido por ol se 
ñor D. Oacar Held. 
Tercera parte.—Cuarto acto do la ópera 
Favorita, con ol siguiente reparto do papó-
les; 
Alfonso, S»-. Marziali—Leonor», señorita 
María Forcámltz Lutm IUÓÜ, señorita 
F,i •!>,•; Pornáiidoz Luna—Fernando, Sr. Ra 
miro Muzona -Baltasar, Sr. Burfa - D o n 
GariDiM, Sr. BurtomRti. 
Din ctorofl do oniticata, señorea Miguel 
GoazAlv?, j O'.vw Held 
Dlóhafttoclóp .dobaeíeotaarao la noohe 
del intfrtéa próximo on ol gran teatro dn 
Tacón, y bien fiiedo augurarao qtw so vnríl 
favorecida por una ooncurrenola tan distin-
guida COUJO numerosa. 
LA noiiiiiDA ANDALUZA.—El próximo 
domliígo se efuctoarA la gran corrida de 
toros 6U8[)oudida ol anterior por causíi del 
mal tiempo, y quo ae liabia difti)Ufiíito á fa 
vor do Ion fondos da la Sociedn i (le limefl 
cencía áe Naturales de Andalucía, y sus 
descendientes. Con cato doacantio do sloto 
diaa, lori ItntvffiimoH bichos m/Jicanos quo 
han do lldUw.n, liau ganado en libran y on 
empujo, y bleu puede ias^gmaríe^uo darán 
macho jnego, para quo luzcaa más y mejor 
laa cuadrillas do Cu itro Dedos y el Tortero, 
que eatíln animador por un ardiento doseo 
do lucir un habilidarl y su arrojo en el ro 
dondel de la ea de la ír.f.inta. 
Cur/ioa utti.Kiiusos —V6a?o el progra-
ma de loa quo iributan, on la parroquia dol 
Pilar, A BU Biiuio Patiítno, loa alumnos del 
COIORIO San Francisco de Paula, con la 
cooperación del Sr. Cura Párroco: 
Sábado 11 do abril.—A las f)i do la tar-
d«, Rosario y Nalvo cantada con acompaüa-
miooto do harmoolatn. 
Domingp 12 doabril.—A las flíete de la 
mafiíioa, ('ornunión general. —A las 0$, eo-
leiiue flosta con orquesta, ocupando la Sa-
grada Cátedra del Espíritu Santo nuestro 
muy amado director espiritual el R. P. 
Sr. D. Santiago Guozuraga, de la Compa-
ñía do JOIÍÚS. 
El Etttno. y Roy. Sr. Obispo Diocesano 
Dr. D. Manuol Santander y Frutos, so ha 
servido conceder 40 dias de indulgencias á 
los ftelea que asistiendo á la fiesta, rogaron 
por las necesidades de Ntra. Santa Madro 
la Iglesia. 
El Director quo suscribo, sus comorofo-
sores y alumnos, suplican á los fieles la 
aaiatencla á ootoa piadosos cultos consagra 
dos al fundador do la "Orden de los Míni-
mos", ornamento do la Iglesia, canonizado 
con extraordinaria solemnidad por ol Sobo-
rano Pontífice León X , o.l día 1? do mayo 
del año ISVl—Ttamón Bosaine y Díaz. 
CEKTBO TELEFÓNICO —HO aquí la rela-
ción de los Srea. que recientomento so han 
abonado á la "Red Telefónica de la Haba-
na" (S. A.) Estación Ccmtral.—O'Rellly 5. 
479 Periódico "E l Comercio", O'Rellly 10; 
Red-icción y Auministraoión. 
478 Serafín Arrojo, San Ignacio 78; Es-
critorio. 
482 R. Romero y Cn, Inquisidor 1C; Co 
morciantea importadores. 
1318 Alfredo Pórez Carrillo, Salud 30; 
Domicilio particular. 
1340 Andrés Vaidós Chacón, Aguila 72; 
Domicilio particular. 
485 litro. Colegio de Abogados, Merca-
deres 2. 
483 Sres. Vlonnet y Cn, Cuba 70; Comi-
sionistas. 
1220 Nicolrta do la Cova, Industria 128; 
Domicilio partioular. 
480 Sros. Fabra y CI , Obrapla 7; Impor-
tadores do víveres. 
484 Periódico " E l Amigo dol Pueblo", 
O'Roilly 29; Redacción y Administración. 
LICEO DE GUANAIÍACOA.—Esta sociedad 
d^rá á sos favorecedores como función do 
moo,;el sábado 11, la comedia en tres actos 
do Tamayo y Baus Lo Positivo, por la com 
pañía do D. Antonio Ayala, tomando parto 
en dicha función la Sección do Filarmonía 
dfll hiBtítnifH 
Hemos sabido quo la Directiva dol Liceo, 
en unión con las principales scñor&s y se-
ñoritas noclas, organizan unas reuniónos 
famlliaroa. 
E L BAZAR UNIVERSAL.—No se vló ja-
más tan ricamente surtido como ahora so 
encuentra E l Basar Universal, o?o esta-
bloclmlonto modelo do la callé do San Ra 
fael número 1, ontre Consulado ó Indua 
tria, cuyon precios Ajos do 40 y 00 contavos 
seducen á loe compradores do una manera 
irresistibíe 
La variedad do objotos on quincalla, fo 
rretsría, perfumería y demós ramos quo 
abraza su giro, es tan enorme, que no es 
posible llegar allí y dejar de llovarso una 
ipultitud do mercancías, en cambio de po-
quísimo dinero. 
Lean ustedoa con cuidado el anuncio do 
E l Basar Universal quo upnreco cn la sec-
ción correspondiente y se convencerán do 
la verdad do nuestro dicho. 
Todo es fiamanto, osquisito, 
Excelente, sin igual, 
Bueno, barato y bonito 
Y i& E l Bagar Universal! 
POLÍCÍA.—Por disposición dol Sr. Jnoz 
del distrito del Esto, fuó remitido al No-
oruojQTDÍo el cadáver do D. Antonio Gonzá 
loz, natural do Asturias, do 51 años do 
edad y vecino de la callo dol Sol núm. 8, 
fonda Los Tres Hermanos, y cayo sujeto 
apareció muerto en una habitación do di-
cho establecimiento. 
—El dependiente do un tren de lavado 
de lacalzadado Jesús del Monto, participó 
al Qeiador de iw barrio, quo durante la no 
che df l manes último, lo habían robado 
dal patio de la casa ocho cárnicas blancas, 
saia pantalones, trece aábaruta, y otras pio-
z'va de ropa raáíi, las oaalea pertenscían 
á D. Adolfo Andion, quo las había entro 
gado para «a lavado. So ignora quién ó 
quiénes puedan sur loa autores do cate he 
c^io, 
—Eo loa barrios do !a Ceiba y Arsenal, 
han sido detonidos dos individuos que se 
hallaban circulados. 
NO HA Y AGUA DE COLONIA QUE 
püod&Wrapararse en fragancia, nnavidad, 
dalzura, pureza, y durabilidad do nmrnn, 
eficacia y fuerza á la legítima Agua Florida 
de Morray y Lanman, pa»is forman r,u esen-
cia la. destilación má» porfecta do las flores 
de ene jardín dol Trópico de dondo deriva 
BU nombre. 
El quo la ha usado una vez la usará 
siempre, pues en «Ha cncuoriíra aolaz ol 
cuerpo, vigor los nervio» y claridad la 
monte. 10 
L A EMULSION DE SCOTT, do aceite 
do hígado do bacalao, con hipofosfitofl de 
Cal y sosa, es ol reconstituyente mán pode-
FOHO que eo conoco hoy para combatir la 
debilidad orgánica. 
CBRTIFICG: QUO durante un largo perío 
do de tiempo he recelado á mis cllontos la 
EMULSIÓN DE SCOTT de aceito do hígado 
¿o bacalao con hipofpalitoa do cal y eosa, 
para la cura do tuberoulosis, afocciones ea 
crofuloaas y raquitismo, con el mejor éxito, 
por lo quo no dudo recomendarlo on las en-
fermedadoa oxpresadao. 
Y para quo conste doy ósto en la Haba 
na, á 30 do diciembre do 1880. 
15 DB. FJIANCLSCO FERNÁNDEZ. 
La acción irritante del copáiba, la cubo 
ba y la trementina en ol estómago, loa la 
testinop y los ríñones, haco abandonar ináa 
cada día, esos modicamonton on la cura do 
las oafermedades de la juventud y las a-
feccionea vesicaleo on loa ancianos. E l mo-
dicamento adoptado por los médicos oa el 
Sándalo Griraault; su aroma oa delicado, 
su acción suave y rápida, y cura en breves 
dias, f.m turbar las vías digeativas, las a 
íeccionea que antos e l ig ían semanas do cu 
yación. 
So recurro al aceite do hígado de baca 
lao para calmar la tos do las personas dó-
bileo dol pecho, y n o s » reflexiona quo, con 
ffocuoncia, peor es el remedio quo la en-
fermedad, pues ese aceito, desagradable ó 
indigesto, produce vómitos y diarreaa, quo 
aminoran Jas rolí?j-ídaa fuerzas do los en -
formoa en voz do roconstituirlao. Con el 
naftvo producto científico descubierto por 
M-Chipoteaut y llamado MOBSIIUOL, so 
puedou atí/nlDiatrar grandes dósia de aoei-
| ) de hígado bacalao, nía canaar ol es 
lómago. En i'orrna de cap íu i las j-edondnp, 
fel Jíorrhool oo 25 vocea m í a activo quo el 
*3eice",de h ígado Ue bacalao, c a i m a la íof, 
proeurü a! s u e ñ j , suprime la opresión y lo» 
g'idoro3 nocturnos. 
w 
LA PALMA: hace flu 
ses casimir lana pura á 
nuevo pesos. Muralla y 
€ompostola. Habana. 
6 u. 463 1 Ab 
« 1 0 Di DROGUEÍA 
A L POR MAYOR. 
Para convenir ol reparto de la contribu-
ción correspondiente al año próximo venl 
doro, ruego á los señores agremiados ee 
sirvan concurrir á la ca'le de Teniente Key 
número 41, el 11 do abril, á Ins dos de la 
tarde.—El Sindico, M. Johnson. 
o PIS P 2-íl 
ÍÍCA R E L I G I O S A . 
DIA IODK AI1IML. 
Kl Circular ettíl en el Santo Angel. 
8au Apolonio, mártir. Perteneciente nuestro San 
to ú una/amilia caiBtian:» da Aliiia'nlría, jjrofesó das-
de «u Juventud la lmpcrnr.o(lüra aoctrina dol Crásifl 
cado. Iniciado eu tus saut s dogmaa, y fortalecido en 
ia oración, vivía unaexÍKtcnci i ejemplar é Intachable. 
Toda su vida on conjanto, era purfeoto cuadro de 
mirai y HantlHail 
Kl emperador Maximiliano, habiendo llagado &Alc-
iandrfa y tenido conocimiento de las virtudes de San 
Apoloni >. lo mandó comparecer á su nredenoia, y allí 
lo intimó la orden do adjurar su religión, ofreciendo 
holorauntos á ICH dioses del imperio. Muy de prestar 
so nuestro Manto d t.:iu inipi r.itivo mandato, hizo una 
solemne y mngntlica coufeKtón de Jesuoriito. Inmd • 
ditamentH fue atormentad'», y deapué.) arroj \do al 
nur, consiguiendo así el premio inmortal do loa már-
tires. 
KIKSTAH E L 8A HADO. 
fiItflAS SOLKMDÍEH.—En la Catedral la do Tercia íí 
las 8 y en las demis igloalas las de costumbre. 
(JORTIÍ DB MxttiA.—ülrv 0 —Corresponde v!«lt) r 
4 Ntra. Sra. do Loroto en la Santa ÍRlesia Catedral. 
Iglesia de Han Felipe Nen. 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del Santo 
BiOftpnlarlodol ('armen sus ejerolclos mensuales. La 
ropi-.Miic'.u ¡n«MMr'i! heríí ú IUH ."i '.-'o y por la noche loa 
ejer.-.icios acoitumhrados oon sermón y procesión con 
la Sagrada Imagen do la Santíilma Virgen. 
Se ganan do.i Indnlgnriolas i'lenarlas. 
El domingo prdxttnQ Qsttk principio á las ocho de la 
mufinna un septena-io á N, Glorinuo Padre ol J'atrinr-
oa San Joió. 425« 3 10 
Escaelus PÍÍIS de Ouanabucon 
E l próximo domingo celebrará la liusta de la prime-
ra comunión, empezando á las siete de la mañana. 
Dirá la misa y distribuirá ol pan eucaristioo el 
Iltmo. Sr. Obispo Diocesano 
l'or la tarde, á las sois, saldrá la procesión, que re-
correrá la-! calles do costumbre coa attibtencia de to-
dos los alumnos del colegio, st-ñoros sominarî tns de 
San Carlos, bandas militaron, voluntarios, bomberos, 
comunidad, etc. etc.—A, M. P. J . 
4331 3-10 
Sr. D. Manuel Gandul-—Presente. 
Muy Sr. mío: Tongo ol gusto de poner en su cono -
cimiento que mi hermano D. Ramón García Incl 11, 
natural de Oviedo, do 18 años de edad, llegó de la 
l'cníiinula el 7 de diciemhre del 85, y al mes de ektar 
en ójta empozó á padecer dol (slómago, con malas 
digestiones, mucha sed, que cada vez ora más intensa, 
vómiton constantes que 1« hacían devolver lo que co-
mía, dolor Interior y siempre pena »n el estómago: 
más do un afiu estuvo sin tomar medicinas, pero vien-
do quo su mal iba en aumento, decidí so viera con al-
gunos módicos, y no le produjo buen efecto ninguno 
de loa módicamentos que le mandaron: después le hi-
ce ir á " L a Benólica," donde so le sometió á la pepsi-
na an'.mal, lo aplicaron algunos cáusücoa y le hicie-
ron el lavajo del estómago por medii> do sonda duran-
te 15 ó 20 diaa. Viendo que nada adeUntaba lo trujo 
olra vez á raia y lo hice tomar; por recomendación de 
la Sra. D? Francisca García Murga, viuda de Amaro, 
el VINO D E PAPAYINA COr« G L I C E R I N A de 
V. y al momento sintió alivio, y habiendo continuado 
con él so ha puesto enteramente bueno, recobrando 
sus carnes, aumentando muy cerca de una arroba de 
poso, y hoy que ha vuelto del campo está do tal modo 
restablecido que muchos no le conocen. 
Dado* estos resultados brillantes bajo todos cou-
cantos, lo dirijo esta historia de su enfermedad, para 
si lo cvee oporluno la bag i pública: do este modo doy 
prueba dol aKradecimiento que hacia V. siento por 
haber salvado á mi hermano Uaiuón con su V I -
NO D E PAPAYINA CON G L I C E R I N A , después 
de dos uños de padecimiento". 
Queda de V. atonto S S Q. B. S. M., José García 
tkMt&-~on " L a Iberia." tienda de ropas. Aguila 
entro Kelna y líslrelia,—Habana y febrero 9 de i888. 
C 519 8-10 
Con esta fecha, y anto el Notario D. Car-
los Lauront, queda dls^elt;i la Sociedad 
QQJB /rirnlin. Ctl oFita Plazai bajn In, razón d© 
ESTÁN v Y BORRKLL, en la calle do Obrapía 
número 32, Depósito y T'alior do Maquina-
ria, quedando como único dueño de la casa 
D. JAIME BORRELL Y VALLS, que también 
queda bocho cargo do los créditos activos y 
pasivos de la misma. 
Habana, 7 de abril de Itidl.—Jaime Bo-
rrell. 4102 8 8 
Liceo A r t í s t i c o y Li terario 
de Guanabacoa. 
La Directiva de esto Liceo ha acordado dar á sus 
socios otmo funciones de mea el dia I I del corriente 
la comedia en tres netos de Tamayo y Baus "Lo Po-
sitivo," en la que tomarán parte las socciooes de De-
clamación y Filarmonía. 
Dia 25. reunión familiar. 
Guanabacoa, abril de 1891.—El Secretarlo. 
4243 3-10 
S e c c i ó n de R e c r e o y A c l o r n o . 
Ilabióndoso ofrecido nenoi osa y expontáneamento 
por la Empresa do IJUCJIUB á la Isleña establecida en 
esta Capital, ol producto de tina de ellas como dona-
tivo para nu tesoro social, la .1 unta Directiva de oi<ta 
Socledhd ha autorizado á etta Sección para quo coad-
yuve del mejor modo posible al éxito del espectáculo, 
y lijado para que éste se veriüque el domingo 12 del 
corriente, euel teatro "Inj'a". 
Habrá dos bandos d» luchailores (azul j amy.rillo); 
la lucli v norá MANO A IIAJO, y los precios de entrada 
I03 ainulentes: Lunetas del patio y 29 piso, $ 1 50. 
T rtulia con asiento, 75 centavos. Idem sin asiento, 
50 centavos. ICnlrad.i general $ 1. 
NOTAS.-Para tomar paiticipación cn dichas lu-
chas, vendrá dosdo Cárdenas el afamado luchador 
D. JÍUN TOSBU 
Lúa localidades ' staráude venta en 1» Secretaría 
de ejta Sección de sloto á di»iz do la noche, hacta el 
sábado Inulnaive, y el día del espectáculo cn las ta-
quillas do '•Ir'joa", ciuaM puerta» se abrirán á la una 
y 1M luchas c.mppzarán á los dos on punto. 
Habana y Abril 7 de 1891.—El Secretario. 
C-510 5-8 
VALIA DE G A L L O S D E I A I U B A I . 
OMAN HKNEPÍCIO DE 
a H : x r a i H : o . 
Deseándola Empresa do esta Valla, contribuir del 
modo y forma que debiera hacerlo, al mayor eegran-
dooimumto de dicho beneficio y avenidas ya en mate-
ria de intereses, aunque solo por este día, jero de una 
manera honrosa y conveMente para ambas Empres-is, 
la ile ehti. Valla y la da Guanabacoa, hácoso público 
por nfto medió que la expresada MAGNA FUNCION 
tendrá lugar en la Valla do la Habana el 
DOKMGO 12 DB ¿DRIL DE 1891, 
b \jo las bases do la mía perfecta y decorosa haimoní?. 
y con cxlricla tiujeción uí programa publicado por el 
beneficiado y que ha visto la luz en estos días; blendo 
03 precios de localidades loa siguientes; 
Lunetas do primera clase: nominales, por quedar á 
voluutad do los señores á quienes han sido dedicadas 
por el beneficiado. 
Lunetas do V.1.1 clase $3.C0 billetes 
Id. 8? id 2.60 id. 
Id. ifi id. (coro) 1.00 id. 
Enlrada general l.F>0 id. 
Patios 1.50 id. 
Cuya pequeña alteración tiene motivo en lucir-
OO&quofiM no no'o de los crecidou gastos <!•.• la función 
sino lambión quo ó3ta lleno el carácter do porrina, 
comenzando ínrftf/ecíiMemcuíe á laa siete de la ma-
ñana y terminando á la hora que so concluyan todns 
las peleas casadas, u-mque fueren las ocho de la no-
che.—fíibenr.Jlciadoy Las Empresas 









D í a 14. 




Queriendo hacer público mi agradecimien-
to al Dr . Galvoz Guillem, por la curación 
radical de una hernia que hacía tiempo ve-
nía padeciendo, resistiéndose á todo trata-
miente, me valgo de esto medio para pres-
tar un servicio á la humanidad.—San Lá-
zaro 33G.—Jos¿ Fernández. 
4196 3-9 
A N U N C I O S . 
BANGO DEL COMERCIO, 
FERROCARRILES UNIDOS DE LA 
HABANA 
Y ALMACENES DK REGLA. 
F B K R O C O R R I L E S . — A D M I N I S T R A C I O N . 
Desdo el día 18 del presento suprimirá esta Empre-
sa loa trenca do viajeros números 2, 3, 9 y 10 de Bem-
ba á Regla por la mañana, y de Regla á Bemba, de 
Vl'lanuova á Giiinea y de Union á Villanueva por lu 
tarde, y por conaecuencla de ello ee suprimirán Um 
bién el trin de viojeron húiv.ero 19 y loó mixtee nú-
meros 21 y 22 cutre San Fnlipe y Ilatabanó y los 
mixtos números M y 88 entre Unión y las Cañas. 
Esas supresiones traen tunsigo la ulteruclón do los 
itinerarios do los trenes da viajeros A, B, ft, 7, 8, 16, 
17,23, 23 y 33, a délos trenes mixtos números 31, 
31, 36, 36, 87 y Í58 y la creación del tren do viajeros 
número 33 y la del mixto número 31, cuyos it nerarioa 
todos se publican á continuación: 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . A .—Da R e g l a á M a t a n z a s. 
ESTACIONES 
. . E . 1. 
. . . E . L 
. . . E . I 






































Ntra. Sra. del Cármun... 
Bainoa 
Gorrín D. 








Jaiba E . L 
Matanzas 
Veloci.Jad media 49'723 kilómetros por hora 
Combina cn el Empalmo con los trenes ns. 1 






































7 y 28. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m B —Da M a t a n z a s á Reg la . 
ESTACIONES. 
Malanz'-.s 



















Tivo-Tivo D. E . 
Campo Florido 
Minas ••• 
Cambute E . 1 
Pinos E . 1, 















Veloablad media 47'451 kilómetros por hora. 
Combina en el Empalmo con los trenes númetos 33 
y IB. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
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D í a 18. 
$100 500,000 
$ 60 250.000 











Velocidad media: 47'92l kilómetros por hora. 
Combina cn Unión ron el tren 3C, en Güinf s 
15 y 16 y en Shn Fnlipe con el 20. 
;on el 
T R H M D E V I A J E R O S . 















Manuel Out i érrez . 
• CMTJTANO 136. 
C 6 U 5*-8 2d-9 
Regla . 2 53 
Eníbil E . I 2 54 2 54 
Martín Pórez E . I 2 65 2 55 
Luyanó D 2 58 2 58 
Jeíúit del Monte 3 02 
C d d Oeste 3 OH 
Cerro 3 0,9 
Reyes . . . . £ . 1 3 11 
Mordazo E . I 3 13 
García D 3 
Almendares. A 3 20 
Toledo D. R 3 21 
Ferro A. D. R 8 26 
Aguada 3 2f< 
Rincón 3 3 
C. dol Oeste 3 37 
Otermín D 8 3» 
Bejucal 3 43 
Buenaventura D 3 51 
Cristo D 3 r.2 
Quivicán 3 55 
San Felipe 4 02 
Lombillo D 4 0K 
Durán 4 13 
Guara 4 22 
Melena 4 30 
Vallina D 4 37 
Mazorra D 4 38 
Palennuo D. B 4 39 
Ortiz D. R 4 48 
Güines 4 48 
Serrano D. R 4 5» 
Tmjillo D 4 57 
Rabí D 4 58 
Rio Seco , D 5 
Escorial D 5 03 
San Nicolás 5 t6 
Teresa D. R 5 09 
Jobo D 5 14 
San Rafael D. B 5 lñ 
Alianza D E 5 16 5 16 
Vegas 5 19 1 5 20 
Quesos D 5 25 5 25 
Bwjcs D 5 £6 5 26 
Santa Ana D 5 27 5 27 
Palos 5 S9 2 5 31 
Josefita D. K 5 82 5 32 
Navarra R 5 23 5 33 
Aguila D 5 86 5 Si 
Lima D. E 5 38 5 38 
Bermeja 5 46 2 5 48 
V a l i c T . t a D. R 5 53 5 53 
Carmen D. E 5 5f 5 6« 
VMt&t* D 5 58 5 58 
Ünión 5 59 
Velocidad inedia: 48'585 kilómeti oa por hora. 
Combiii;i en Rincón el tren BtUae.'o 14, en San 
Ftlipo con el eu Güines CQU el l>jf y 19 y on üaión 
aon §1 87, 





























T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 8.—De U n i ó n á R e g l a . 
ESTACIONES, 
Unión , , 
Majagua 
Carmen D 




















Se; rana 6 
Oí 
Ortiz Dl í 
Palenque D R 
Maíorra D 







Cris o D 
Buonavoí tora D 
Bí-jucal 
Otermin O 
dol Oeste , 
Rincó-i. . . 
Aguada 
P^rro ..".!Á D E 
Toledo D R 
Almendhrcs A 
García , D 
Mordazo . . . E l 
R J C8 . . . . . . . . \ 1 
(¡erro 
C. del Oeste V / / . . . . . . . . . . . . 
Jerís d'el Monte . 
L a vanó ' j ) 
Maitín Pórez " V " " E 1 
Embil 2 | 
Regla 
MAÑANA. 


















































Velocidad media: 47'024 kilómetros por hora. 
Gm^bina en Unión con el tren 38, y con los trenes 
1 y 2 de !,> linca da Matanzas. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 1 6 . — D o E m p a l m e á. G u i ñ e s . 
ESTACIONES. 
íímpalme 
Xenes 6 52 1 
Santa Cruz D 6 58 
Robles 7 05 
Garro D i 7 14 
Catalina i 7 17 
Pedroso D 7 21 
Romero D 1 7 29 
Güines 7 33 
Velocidad media 48'573 kilómetros por hora 
Combina eu el Eitpalme con el tren B. 
''Ombina eu Gümes con los I r e n e s 5 y 6. 








T R E N D H V I A J E R O S . 
N ú m . 17.—De Gruines á E m p a l m e . 







Santa Cruz D 
Xenes 
Empalme 











Velocidad media 44'347 kilómetros por hora. 
Combina en Güines con el tren número 7. 
Combina tn el Empalme con el tren A. 
Toma en el Empalme el número 28. 
T R E N M I X T O . 





Qn ntana A. D 
ilatabanó 
T A R D E . 
a M 
Velocidad medio 25 küómetrcs por hora. 
Combina en San Felipe con el tren 7. 
T R E N D E V I A J E R O S . 





Robles . . . 
D 






Velocidad media 37'890 kilómeros por hora. 
Combina cn el Empalmo oon el tren A. 
Toma eu Robles el número 31. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 1 — D e R o b l e s á M í s d r a g a . 
E S T A C I O N E S . 
T A R D E . 
a MM 
Rob'ea 
Madruga 6 27 
Velocidad media 30 kilómetros por hora 
Combina eu í.loble» oon ol tren 28. 
H M 
« 15 
T R E N D E V I A J E R O S . 









Velocidod media 40 kilómetros per hora. 
Combina en Robles con el tren 31. 
Combina en el Empalme con el tren B. 
Toma en ol Empalme el número 16. 
M a M 
T R E N M I X T O . 









Velocidad media 30 kilómetro por hora. 
Toma en Robles el número 33. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 35.—De U n i ó n á A l f o n s o X I I 
ESTACIONES. 
MAÑANA. 
a M M 
Unión 
Quevedo D. E 9 28 
Alfonso X I I 9 34 
Velocidad media 30 kilómetroa por hora. 
C.-imbina en Uniín Cuu el tren 5 y con los trenes 1 
y 2 de la linea de Matanzas. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 36 .—De C a ñ a s á U n i ó n . 
E S T A C I O N E S . 
Cañas ¡j 15 FO 
V ^ w o D 5 54 5 54 
Alfonso XII 6 02 6 6 03 
Qaevedo.i D. R 6 12 21 6 14 
Unión. 6 22 





T R E N M I X T O . 
N ú m . 37.—De U n i ó n á C a ñ a s . 
ESTACIONES. 
Unión U 6 10 
Quevedo D. E 6 18 2 6 20 
Alfonso XII 6 24 6 6 30 
Venero D 6 85 6 85 
Cafias 6 38 
Velocidad media 33 kilómetros por hora. 
Combina en Unión con el tren 7 y con loa trenes 5 
y 6 de la linea dn Mat.iizaa. 
TARDE. 
H M a M 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 8 . — D e A l f o n s o X I I á U n i ó n . 
ESTACIONES 








Velocidad media 30 kilómetroa por hora. 
Combina en Unión con el tren 8. 
T R l í N D E M E R C A N C I A S . 
N ú m . 5 8 . — D o O u i n e s a C i é n a g a . 
ESTACIONES. 
T A R D E . 
a M M II 
Güines 12 50 
Ortiz „ , D. R 12 57 5 1 03 
Palenque D. E 1 OR 6 1 12 
Melena 1 29 6 1 35 
Guara 1 46 9 1 55 
Darán 2 0911 2 20 
San Felipe 2 3218 2 50 
Quivicán 3 05 10 3 15 
Buenaventura D 3 28 23 3 51 
Bejucal 4 09 6 4 15 
C. del Oeste 4 2,<; 1 4 23 
Rincón 4 25 5 4 30 
Ainada 4 40 6 4 45 
Ferro A. D. R 4 4? 4 48 
Tole'o D E 4 55 4 55 
Almendares A 4 57 4 57 
G m í ; D 5 5 
Ciénaga 5 10 
Velocidad media 25'ó48 kilómetros por hora. 
El tren 1 que sale de Regla á laí¡ 7 y 11 de la ma-
ñiiTia y !lepa á Bemba á las 10 y 52 y el tren 4 que 
Balé de B.mba á las 11 y 40, y llega á Regla á las 3 y 
25 de l a tarde, no sufren variación; ÜSÍ como tampoco 
la sufren el 5 que sale de Reg'a á las 5 v 50 de la ma-
ñana, y l e g t á Unión á las 8 y 58, el 11 que sale de 
R J g l a i Ins 3 y 58 de la tarde, y l l ega á Gnausjuay á 
5 y 39; e l í'-í que sale do Giianvju-y, á laa 5 y 32, 
y llega á Regla a las 7 y 15; el 14 que aale de Guauajay 
á las 11 y 59 de la mañana, y llega á Regla á laa 2 y 
53 de la tarde, y el directo 6, que los miércoles y do-
mingos sale de Regla á laa 6 y 9 de la mañana y llega 
á Batabanó á las 7 y 50, 
Para compensar la supresión deliren 10, se hará 
salir de Unión el tren número 6, que ahora lo hace 
de Güines. 
Babana, abril 4 do 1891.—El Adminittrador, M. L 
Izquierdo. C 504 11-7 
F H O F l S B I O ^ r B B . 
y y í . LARRAÑAGA —CIRUJANO-DENTISTA 
JL^Especialista on las operaciones y enfermedades 
de la bona, por los proceaimientoa más modernos de 
la ciencia Aplica la cocaína y el anestésico. Con-
sultas do 8 á 4.—Obrapía n. 41 ,̂ entre Compostelay 
Habana 4217 4-10 
DR. A N G E L RODRIGUEZ.—Se dedica con es-pecialidad á los partos, enfermedades del niño y 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de es-
taa, y entiende en tedas laa del hombre. Consultas de 
12 á 2. Pobres grátis. Amargura 21. 
4203 5-9 
Dr. Alberto Colóu. 
CIRÜJAl! O-DKNTISTA. 
Ha trasladado su gabinete quirúrgico-dontal á la 
callo de la Salud n. 39. 4191 l^-flA 
R. Ca l ixbo V a l d é s 
Dentista: temporalmente asistirá á sus clientes á do-
micilio. Recibe órdenes Industria 131, telefono Biz-
cayart: domicilio particular Luyanó 117. 
4142 15-8 
Arturo y Alfredo Rosa y 1* ascual. 
ABOGADOS. 
Cousultas de 1 á 3 Hin trasladado su domicilio y 
estudio á la calle del Prado número 10-1 
4091 10-8 
1)11. MüííOZ BU8TAMANTE. 
HitiDICO-CIRUJANO. 
Reina núm. IOS. Cot.aultaa de 1 á 3. 
Reciba avisos en la Farmaeia L a Reina, de 11 á 1. 
C48t 21-8 A 
Kaí'ael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Dental 
del Colegio de Ponsylvaaia é incorporado á la Uni-
versidad .1.0 ia Habana. Consultas de 8á4, Prado 79 A. 
C ü 4S> 24-3A 
PMMHE MÉDICO KBTISADO DB LA ASMADA. 
Sapoclalldad. ^níaraGdadeB venéreo-ílilíuoaí 
ftfecclonea de la iMw Consulte* de 2 á -i. 
T E L E F O N O 1315. 
Cn. 4«7 1-Ab 
ACOSTA núm. 19. ñoras de consulta, once 
á una. Eepodalidad: Matrií, vías uHnariar,, laringe y 
eiaií.'-. nn.4C6 1 Ab 
Dr. José María de Jaureguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo s in extracción del líquido.—Espec'alidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 481 1-Ab 
E l Dr. P E R E E R Y H I Y A Y A 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E D E R1CLA O M U R A L L A N, 66, 
a! Ia4o áe Ja l'otica de S<i;>TA ANA, 
y da consnlliaa grítis toílos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche, 
aaoe presento á los enfermoa del pocho que el tra-
tsmüüito que emplea caá dando los mejores resulta-
dos, aún PU loa casos más difíciles de curación. 
Tamlitén as dedica con especialidad á la curación de 
lusílilia 3721 21-1 A 
Dr. Oálvez Guillem. 
Cura xadical garantizada da la sífilis, herpes, ve-
néreo y cualquier otra impureza. Antes del mea la 
cura ó una notable mejoría. Idem de las impotencias 
y perdidas seminaleo. O'Reilly 10̂ . Gabinete Ortopé-
dico. 3778 Hl-1 
A B O G - A D O . 
Villegas n t í n i c 76, 64i 312-17B 
M M i 1 Mmñ. 
EL. MEJOR REMEDIO 
PARA CUKAB 
las enfermedadí s del riicuo, 
KSCRÓFULAS, RAQUITISMO. 
SJ vende cn hs boticas 
droguerías, S.'iná y Lobi? 
la 1 ¿Kd-2A 
E l mejor reconstituyente, supera á todoa loa 
conocidoa para curar ICLORO-ANEMIA, E8-
CROFULÓSIS, D E B I L I D A D S E X U A L , T U -
B E R C U L O S I S en su principio, RAQUITISMO, 
F L U J O S leucorrelcos y blenorreicos, I N F A E -
TOS glanglionares, üco., &o. De renta en todas 
las boticas. 
C 518 15-10 A 
f 
BesmeMmlora de caña 
' C:/y,;y: ': i '> «parado s e g ú n formula dol 
W w j Q i D O C T O R G A N D U L . 
^ > r k Dr. AlfredoPcrez Camilo . 
Calma la ios por rebelde (jue aea. y tiene un poder 
cicatrizante que lo haco indispe-nsaulc á los que pa-
dezcan do tlnislaríngea ópuitnonar incipientes; cura 
en pocos día» la tos ferina. 
Muchoa aou los caaoa do curación obtenidos con cate 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
oa todas laa enfermedadea del pecho. 
De vontei e n t o d a s l a s bo t i cas . 
C n . 457 l Ab 
i w r w i 
PREPARADO POR KL 
Contiene 25 por 100 do BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmod i atara ente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, do un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino do postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocosarios para 
reponer sus pérdidas . 
Indispensable á todos los que neco-
oiton nutrirse. 
Recomendamos se pruebe cna vez 
siquiera para podor apreciar sus ospe-
cifvlos condiciones. 
A l por mayor i 
Droguería del Doctor Johusou, 
Obispo 53t 
\ j on todas laa boticas. 
C n. 408 l-Ab 
para quemar bagazo verdo, conectándolos 
con toda clase de calderas, 6 con las cal-
deras Fieke, multltubulares, de acero, y de 
construcción excelente. Los hornos y las 
calderas Fiske son bastante conocidos en 
esta Isla, ofreciendo grandís imas é inme-
diatas ventajas á los Hacendados. 
Nota.—Se advierte á los Brea. Hacendados, por 
cuanto pueda convenirles, que ol inventor Mr. Plske 
está diapuesto á perseguir ¿ cuantos fabriqnen 6 ten-
gan fabricados hornos qno entren dentro de ana privi-
Icgioa. 
Invención también do Mr. Fieke, y favora« 
blomente conocida en esta Isla. Sus ven-
tajas saltan 6 la visto; pnoti ol aumento 
que proporciona en la oxtraccñ'm dol goa-
rapo, aumento considorablo en la tarca y 
sor la llave de segaridad qu^ evita jas fre-
cuentes roturas en ol trapiche, que tanto» 
perjudican á los Haceadadns, son circuns-
tancias tan importantes, que ba&tan para 
recomendar esta máquina. 
Para m á s pormenores dirigirse l í n i c a m e n t e á 
José María Villaverde, 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. Habanas 
DIAMANTE D E L 
í)íe3? años die éxito. 
Eato maravilloso medicamento i)uo (con la mayor rapidez 
y neKuridod) cura las GASTRALGIAS, I R R I T A C I O N E S , 
WIARRKAS y 'l"m.á-« l.-üüi.antos IÍ-I nparalo digestivo, 80 
hulla de venta al precio do $2 billetes caja, con diez dosis é 
instrucción, en 
A n c h a d e l N o r t o ( S a n L á z a r o ) 1 X4r. 
Kl autor facilita inforraes. Doouontos por c^Iaa de dooena. 
Timiblán so vendo en las mejorei l)rop;nería8 y Farmacias 
do la Habana y do Provincias 3501 26-29M 
V I D R I E R A S D E H O S T E i D O B 
N U N C A V I S T O S . 
^ C O N V E X A S 
O ' R E I L L Y I O S . 
P L A N A S "ST A P R E C I O S 
C 4 3 1 1 0 - 4 
T O I s T I O O H A . 1 3 J L ^ T E ^ O 
del Dr. J„ G-ardano. 
El UNICO COSMETICO INOFENSIVO qno ha merecido (a nníinimn aprcbanií'm de la aristocracia 
habanera y madrilefia, por BU» brillantes resultado» para harnumoar v I líNlU CA HIÍI.IJO de su color 
primitivo natural, sin quo el mlh hábil experimentador conozca el artillólo. No hay persona de buen gusto que 
deje do usar oéta proparaclón, por sus condiciones hlKlónlous do aseo, limpieza, fácil ejecución y seguro efecto, 
sino porque no contiene nitrato de plata y evita la cilvlole, devolviendo al cabello su exquisita fragancia, 
cualidr.d que no reúne ningún otro preparado, nomo lo compueba el slculmite ccrtlftcarto: 
"Los que suncribon, Invitados por «1 Dr. D. JoiéX Gardano ZúíNga para el reconocimiento, análisis 
6 informo do su especialidad titulada TONICO 11 AllANKRO, Certiflcamos: Quo como preparación, llena 
exclusivamente todas las exiitenclaa olentíHoas, tanto hlglónloas como fannacoló^icaB, y del análisis practica-
do no heñios (¡nemntrado NINGUNA suitancia (iwííina ni »cr/iíí/i(-í<i/1)) .s» '¡¡¡licación y por lo tanto no te-
nomus ol menor Inconvenienlo «n rocomondor dicho TONICO II.VUANKUO como un preparado superior y 
de brillantes reaultadoa Habana y febrero (i de 1881.—Lobó y C1.1—JOÍ6 Sarrá—Dr. Práncisco Medina— 
Ldo. Cecilio Hernal—Dr. J . « Pu,|ol—Dr. M Martínez—Ldo. M Llovet." 
De venta en todas laa buenaa farmacias y droguerías de la lula. Fábrica y venta al por mayor y menor 
BOTICA LA E S T R E L L A , del Dr. J . Oardano, Industria !)4, Habana. 
C A P S U L A S GENUIITAS D E L DR. J . GARDANO, 
D E C O P A I B A T O D E M A O - N E S I A , R A T A N I A Y C X J B E B I N A . 
Medicamentos adoptados por todos loa módlcoa por su forma cómoda, ellonz y segura para cumr radi-
calmente las GONORREAS (purRaclones), BLENORRAGIAS, L E U C O R R E A S (Huios blancoB), MEr 
T R I T I S , sin canear ol estómago ni producir CÓHCOH, ernplos ni diirreos, baitando dles dias para oonsegulj 
un excelente resultado aun on loa oaaoa reboldea. Sn tragan fácilmente dejando un grato sabor al paladar. 
So venden on todas laa buenas farmacias y droguerías do la Isla. Fábrica y venta al por mayor y me-
nor UOTICA L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 34. Habana. 4028 nh 13-8 
PREPAllADAS rOR EL 
D r . M . J o h n s o n . 
(5 centigramos de Clorhidrato de Orexina en cada grajea) 
Lita GKAJBAS DE OREXINA dol Dr. 
Johneon gozan de la propiedad par-
ticular do aumeutar ol apoüto hacien 
do ; l la vez más fácil la digestión. 
Un gran número do facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
bióu d{j comprobar los maravillosos 
efectos do esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción do hambre que exige para sor 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJUAS DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose do nuevo 
el apetito, y como consecuencia, do 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
i l i l l l l i m D E L D I U i . M M 




\ CADEMIA D E IDIOMAS, D I R I G I D A POR 
x\ .A. Carricaburu. Señoras $3 oro, caballeros $5 30 
oro al mes. Sistema práctico, único modo de aprender 
á hablar. Discípulos muy constantes y adelantados 
Una visita i la academia nocturna L .mparilia 21, al-
tos, convencerá de la verdad. Regala sus obras á sus 
diacípuloa. 4201 4-9 
MiL ÁLFRED B018SIÉ, 
Off ic i« r d ' A c a d é m i o . 
Délégué de l'Alliance Evíinyaise.—Professeur de 
frannais.—Galianom 41G0 4 8 
C3 
Colegio para señoritas. Directora, M ? Jo -ofa Fer-
nández Alvarez Aguila n. ISx - ~* 
E s ^ acreditado plantel, ofrece la mis completa 
instrucción, abrazando la enseñanza primaria, ele-
mental y superior; costuras y bordados, música, canto 
y piano; francés é ing-éa. 
Por la enseñanza primaria $5 B y por la elemental 
y aupemr, itioluyendo las costuras, bordados y mú-
sica $10 B. P.igoa adelantadoa. So facilita el prea-
pecto. Se admiten pupilas, medio pupilaa y externas; 
de ealas, una gratis por cada 15 pagas. 
4111 4-8 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y do i d i o m a e 
PU-VDADA E N l ^ S . — L A MAS ANTIGUA. 
Prado, n. 01.—Todo garantizado.—Procios módicos 
4020 4-7 
CONPERP.NCIAS D E NAUTICA Y BACH1 L L E R A T O ; repaso para el examen de piloto, por 
Federico Gareín y Barrera, bachiller en Filosofía 
capitán du la marina mercante, con practica do 20 
a&os en Barcelona. 
Animas, 30, altea (entrada por Industria). 
4021 4-7 
TILOTAGE 
Preparación para los eximenea de pilotos y capita-
nes. Cuba nú nero 39 informarán. 
39fi0 8-4 
ACADEMIA M E R C A N T I L DK P. H E R R E R A e-t:ibloc.ida en 188'* con automación del Gobiet1-
no, S->! 97 enq-uina á Villegas, altes, Idioma Ltfĵ ldB 
tene-'uiía de libros, nritrnética meroantil, letra Iftelb-
sa coni!"rc-i 1, ('te. Clasts en la a';ad?mia y á domiol 
jio íVii4..iifis rtáAifw* 1K-2A 
No quo'.ia duda que loa a n u o c i o s aou u n a palanca 
poderosa par.i h a c e r c o n o c e r los piouucto- i . E l perio--
dismo moderno , couio la luz, penetra y se propaga por 
tudas paites: poro para quo un artículo se v e n d a , no 
basta a n u n c i a r l o ; es reces-ario que r e ú n a las condi-
c iones de b o n d a d y baratura, porquo ya e l público no 
toma g.il o por l i ebre . E l é x i t o , es decil*, la venta de 
los MEDICAMENTOS D E L PAIS, del Dr. Gonzá 
lez, depende no del a n u n c i o eino de que sen buenos y 
baratos habiendo l l enado una ncccf.iuad. E l que cam-
bia un p a p e l de l Banco de un ptao, de los m u c h o s 
que circulan roto^ v estropeados, p o r un magnífico 
frasco de l VINO DÉ CARNE CON H I E R R O de l 
Dr. González, te siente satiafooho ai deapués que toma 
la m e d i c i n a experimenta loa beneücioa do ella e a los 
siatomas sanguíneo y nervioso. Nada tan reconstitu-
yente, nada que dé tanta fuerza y vigor como ol com-
puesto del Dr. González, que se llama CARNE, H I E -
RRO y VINO. Los hombres gastados , las mujeres 
linfáticas, anémicas y laa que so hallan en estado in-
teresante, deben tomar un p r e p a r a d o quo restaure las 
fuerzas del organismo y lo ponga en condiciones de 
resietir loa trances más duros y la invasión do las en-
fermedades. 
Los inapetentOB deben procurar comer y no olvidar 
que por la boca entran coa los alimentos las fuerzas, 
11 robustez y la hermosura; pero tampoco deben ex-
cederse en las comidas, porque todo tiene sus incon-
venientes. Aquelioa que abusan de los placeres do la 
mesa no olviden que una simple cucharadita de !la 
MAGNESIA del DOCTOR G O N Z A L E Z , que solo 
cuesta e l pomo un peso b i l letes , tomada en un poco 
de agua con azúcar, algún t i empo d e s p u é s de las co-
midas, les ayuda la digestión. 
¡Qué m e j o r inversión puedo dav̂ e á un peao billetes 
que en u n frasco grande d« A C E I T E D E HIGADO 
D E BACALAO C L A R I F I C A D O del Dr. González, 
que t iene 5< cucharadaa del m e j o r aceite que v i e n e á 
la Habana1? Todos loa padres deben p r o c u r a r que los 
niñoa de t i e r n a eda'l crezca;) y se deaarrollcn fuoitea 
y sanoa—porque ellos son los'hombres del mañ¡in i -
y los temperamentos escrofulosos y linfáticos se mo 
diñean con una buena higiene y con el empleo de un 
medicamento tan nutritivo como el Aceito do Baca-
lao. 
E l Dr. Gouzáb z advierto á ka numerosos consu 
mldorea de la SOLUCION D S ANTIPIRINA q u 
desde IV de abril a ñ a d e á c a d a estucho un precioso 
v a s o de c r i s t a l para medir las cucharadas, sin aumen-
to do precio ea el producto. Y de paso advierto que su 
soiución, que fné la p r i m e r a quo se preparó y anunció 
e n esta Isla, no debe eo?.fundirse c:'n otras soluciones 
que l l e v a n m e z c l ü a de otros m e d i c a m ' n t o s . L a SO-
L U C I O N D E ANTIPIRINA del Dr. González lle-
va lü Antipirina l e g í t i m a del Dr. Knor, y es laque 
p r e d u c e esos maravi l loBOS f.toctos e n l a Jaqueca y de-
mís do lores agudos qne todo e l mundo c o n o c e . 
Los MEDICA MENTOS D E L PAIS del Dr. Gon-
zález, so venden en la B O T I C A D E SAN J O S E , ca-
lle de Ai',uiar J06; esquina á Lamparilla; en la botica 
L a Fé, Galiano esquina á Virtudes; en la Botica 
Central de l a Plaza del Vapor casilla 17, por Reina, 
y en todos loe l̂eoijaienlios bien surtidos. 
/"^DASES D E UNUEES. FK^NOEt*, ITALIANO. 
Vyalemán y español. — Hay clases cspeioiales del 
idioma inglés pam I ta .stñoraa y caballero-) que deseen 
ir 4 la Expnaic.ión do Chieago, dichas ciastis constan 
de seia l^uiones, se g^rantiz v la enseñanza, la claue de 
inglés para las sefioras y señoritas será dada por una 
señorii,-.: nrecios convencionales. Luz 24, darán jazón. 
3747 1 0-1 
mm 1 l i m o s . 
8 1 0 
en 25 leocionet; novísimo tratado adoptado pura 
aprenderlo loa cepauole:; método instructivo fácil y 
rápido parA aprenderlo á taoribir, t(-;idii:;ii-y ha-lar; 
contiene l a palabra en iogl̂ f, su traduedón y á con-
tinu-ición la prontinciaelón íigurad:;, ttc. Un IOIT O 
billetes. De venta, Salud ?S, y O'Reilly n. 61, 
librí-tías 1067 4-7 
M O N T E 6 1 . 
Dosde Iioy so ponon á la vonta IJIH Dovédades <¡|uo so han re -
cibido do las pnncipaios fAnrioaa <i<'i extranjero y Barcelona» 
para ía presento es tac ión: muselinas, armonres, vlcnflas, alpa-
cas, holandas y driles, todo fabricado expresamente para esta 
casa, y con arreglo ti los itltimos adelantos de la moda. 
t o s precios de esta casa, no hay quien Ies haga competen-
cia, teniondo en cuonta la calidad y la confeoolón esmerada qn© 
ge haóe ÍÍ toda i>ronda. 
Los seftores sastres, les conviene ver nuestro surtido, en la 
seguridad de encontrar ventajas sobre todos los almacenes. 
C A M I S E R I A . 
Como eiompre, vondemoa camisas do todas formap, bochas con toda perfeooión, dea-
do H peso» billetes. Camisetas, desdo 7Ü contavos billetes. Calzoncillos do hilo, á 1, 
2 y 2fr pesos billotos. Paraguas do seda, 6 3 i , 4, 5, 6 y 7 posos bllletos, y todo lo con-
cernionto á nuefitros giros, á precios muy baratos. 
Monte 61, E L JORDAN, esquina á Snárez. 
C U9 a3-7 d3-8 
G R A N D E S N O V E D A D E S 
SE ¿GABAN DE RECIBIR EN 
A 49 Y 99 CENTAVOS 
D.A. O B Ü 
Cuadros grandes con marcos dorados para sala, comedor, 
cuarto 6 gabiuote. 
E n j u g u e t e x i a g r a n s u r t i d o . 
T a z a » de l e g i t i m a l ona c h i n a . 
B a n d e j a s y p o r t a - b o t o l l a a c h i n a n . 
CortoataB, ú l t i m a n o v o dad. 
Cajos do p a p o l paya ca r t as . 
R i d í c u l o s de p e l u c h v p i e l . 
M o t a s do flrran t a m a ñ o . 
T h e de l o C h i n a l e g í t i m o . 
A l b u m s y maycoa p a r a r e t r a t o s . 
P e r f u m e r í a i n m e j o r a b l e . 
E s p l é n d i d o s u r t i d o de f l o re s a r t i -
f i c i a l e s 
Coatoc da m i m b r o p a r a c o s t u r a . 
M a c o t a s p a r a f l o r e s y p l a n t a a . 
M o t e r a s . 
P r e n d e d o r e s c o n r u t í e a , eamei ' a l -
dao, za f i ros , pasrlany b r i l l a n t e s ame-
r i c a n o s , m o n t a d o s e n n á c a r , p l a t a y 
o ro ( i m i t a c i ó n ) . 
P u l s e r a s azabache , oro, c o n i n f i -
n i d a d do p e d r e r í a . 
Pmr?.Qtai3 do c a r o y p a r a m i l gua tos 
d i s t i t í t o i s . 
S o r t i j a s c o n b r i l l a n t e s . 
A l f i l e r e s do c o r b a t a s p a r a gi^uloa 
d i f e rox i to» . 
C l a v o s p a r a s o m b r e r o s . H a m o s p a r a s o m b r e r o » 
Todo lo que se desee en bater ía de cocina. 
P I D A S E S I E M P R E E L C E N T A V O V U E L T O . 
S A N R A F A E L M M , 1, 
, E N T R E CONSULADO É I N D U S T R I A , 
C 511 .V-7 ld-8 
do Academia 
Esta Solución,admitida por su eficacia,en la F a r m ü c p p é a F r u n r w i , 
> (Edición de 1*884), clara, límpida, análoga á un aijwa minera l 
y f errug inosa concentrada es ol único do los feirriigínosos, que 
i asemojándo.se á la cortíjboéicíqn del glóbulo s. ngu i iK io , olroce !a 
! inapreciahlo ventaja de obrar como ropa r a el or y reconsti-
: tuyente de los huesos y do la sangre. Nuiwó estfiñ-é, no causó 
; el cs tóni iM'o, no enuoprece tal dentadura-, so c m p l o u s i e m p r e con 
éxito cont ra los dolores de e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , Ixl 
leucorrea, la i r r e g u l a r i d a d d é l a men&triliaClón y tod;.:-
aquel'aa indisposiciones á laa que e s t á n sujetas !:.n señoras, loy, 
jóvenes (fue se desarro l lan y los niños pál idos,?*s*ém \ons. Ián^iMdosj 
ó faltos de apol i lO.-Enran8,8lrue Vivicnne,yniibpr"t«H^nrnjáci^í^Rro[(üonas. 
Ka 
m u 
Novísima edición profusamcuto iluBlrnda con fjra 
bados intercalados y cromo-litografías. 
DlVISlílfi l)E l \ OBRA. 
Antropología, porol Dr. Topiuard, 
ampliada con nuevos datos etnográficos tomados de 
la obra del profesor F . K A T Z E L , ilustrada con es-
meradas erotio-litografías. 
Zoología, por ol Dr. C. Claua, 
traducida por el Dr. I) L U I S D E GONGORA, do 
la quinta ediciÓTi alemana y cuyo derecho i-xolusivo 
de propiedad para España tenemos ad^uindo. 
Botánica, Geología, Mineralogía 
y Paleontología, 
escritas por eruditos autoree eepuñoles con presencia 
da las más completan y reciontoo obras de están ramaa 
do la ciencia. 
Todos estos tratados se publicarán asimismo con 
profusión de ¿rabados intercalados on ol texto y mag-
níficas cromo-litogrufias. ^ 
Esta obra será servida por tomos mensuales, rica-
menta encuadernadns con cortea dorados, editada pol-
la tau acreditada casa editorial do los Sres. Mmjta'jwr 
y Siraón, do iiarculona. Para máa porinenorr-B diri-
girse al único agento exídusivo en toda la U a de 
Cuba D. Luis Artiaga, Neptuno 8, donde están de 
muestra los primeros tomas y prospectos. 
C •12« 15-2SNrz 
do G R Í M A U L T y Cla, Farmacéuticos en París 
Bate Javaho cuya constante eficacia ha ohlenido a u l o m a c i ó a oficial del 
gohierno Iraucrs, disfruVa do merecida ropulación entro los médicos del inundo 
culero, lleíünpla'/a con éxilo el acail.o de Idgado de báéájláó gracias a una 
lAlQliff^Qte .-utíción dn iodo eomhinado inlimamonle coa el jiuji) ae las plantas 
aiiiicsi-ui-háticas: b e r r o , r á b a n o , c o d e a r í a tan ivpnindas &ri In medicación de 
los adultos y de los niños, por el iodo y el azufóti qm-. naitirnlniento contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , enc lenques , í a l t o s de a p e t i t o , predispuestos 
al u sag re esparcido poi' la cara y lu cahe/.a, las oostrafi l á c t e a B , ia i n i a r t a -
o i ó n de las g l á n d u l a s d.?;l cuel lo , que disuelve con rapidez. 
Esenciulmonte depurutivo ó inofensivo, no posee la causticidad del ioduro do 
potasio y del ioduro de hierro y cómo ^slos so emplea para reconfortar ios 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las tosen c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las alecciones? de l a p i e l y todas las enfermedades debidas á un 
v i c i o de l a sangro , 
Depósito en PAPvIS , 8, Rué Vivienno y an las principales Broguerias y Farmams. 
ARTES Y OMOS. 
INTERESANTE A LAS SEÑORAS 
NO MAS CANAS. 
Magdalena Mercant, que tiene gran práctica en el 
arto de teñir el cabello, pe ofrece á domicilio á les Fe-
ñoras que deseen utilizar EUS servicios, para lo cual 
cuenta con una cx-oelento y acreditada tintura instan-
tánea de britlantea y positivos «sultadoíi Recibe ór-
denes en BU nuevo domicilio. Obispo 113, altos. 
4232 4-10 
ES L E O AK T E S B O R D A D O S . - U N A SEÑORA Jque liaco quince diaa llegó de Barcelona y al traer 
ttótuioaoB juegos de cama y de croché, camisones de» 
señora, de olán, batas, matinós, toballas, ajuar de ni-
ños'V.sdo la infancia hasta la edad de 8 años, todo 
para señaran do gusto, lo realiza sumaiuente barato» 
Cárdenas 47 informarán. 4114 4-8 
AMARGURA 36.—Gran tren de cantinas monta-do á la altara de los m' j -reo en su olaac.—El 
nuevo dneño de esto tren oireoe cantinas á domioilio 
& $20 billetes por personn, con una exceU-nte comida 
é iumejorabld ea^óa, par:i el oasn ou -ntaon excelen-
te maeítro; ee dan platos ©^t^oríllnarios lo» domin-
B L i G R A N S H A Q - a B R O 
P A T E N T E G I R A L T no nocesita reclamos; no ñarse 
do ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puede 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos po-
sibles) por ia Especialidad de BU mecanismo. Vonpa 
el paciente, examínelo y pruébeselo, y au precio al 
alcance de todos.—Bragxieros umbilioalea P A T E N T E 
G I R A L T , Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado on la casa y por medida —Imposible 
competencia, ni en precios ni clases.—SUSPENSO-
RIOS D E ROCA, los mejores 6 higiénicoa conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
su fabricante.—Gabinete reservado para consultas 
gratia.—Se va á domicilio. 
O'BeiUy 36, entre Cuba y Aguiar. 
I 4300 IMA 
mu fabrica mm, 
do I m i g H e r o a , a p a r a t o s o r t o p é d i c o s y 
t a j a s í í l g i é i i i c a s » 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
1)E I I . A . Y E (JA. 
Imposible la competencia oon loa eapeciales bra-
gueros, fdstema B A R O , gran surtido de suspensorios, 
muletas, á, precios reducidos, y de lujo con regalón de 
goma. 
Las señoras y niñas eerán gervidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
m 
O B I S P O 31 
•- > «¿Si 
TELÉGRAFOS Y TELEFONOS. 
SUEVA REBAJA DE PRECIOS. 
Materiales de todas clases. Alambre inglés superior. 
Telefonos reformados, etc., etc. Henry B. Hamel Ho. 
Mercaderes 2. 4049 8-7 
11 Ü i C ía 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 1 2 1 . 
S A B A N A . 
Tínico agente para la yenta en to-
da la Is la el Sr , Emilio Heydrich, 
Cnba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
S E S E A « © F O C A R S E 
ana seSora de mediana edad para criada de mano; es 
peninsular. Callo do la Muralla núm. 34 dan razón, 
Ainfi 4-8 
A M I S T A D 7 6 
solicitan & Josefa, que tiene una hija llamada Dolo-
res, que el marido es asturiano, cochero, que vive 
Monte esquina á Eomay, en un solar. 
4152 4-8 
S E S O L I C I T A N 
oñcialaa de modista que sean buenas chaqueteras, 
San Lázaro n. 32. 4101 4-8 
T e j a d i l l o 1 9 
Se solicita un portero de mediana edad que sepa 
hacer cigarros: de 7 á 8 de la mañana informaián. 
4092 4-8 
O j o , t r a b a j a d o r e s q u e c o n v i e n e 
Se necesisan 2 cabos de agua prefiriendo hayan sido 
fogoneros, á $34 oro y 10 hombres para otros traba-
jos, sueldo al corriente: salida el jueves & las seis do 
la mañana: dirigirse A guiar 75, Manuel Valiña. 
4151 4-8 
C 1917 lf2 -17D 
T M E S DE LETMÁS. 
E L SEGUNDO A S E O . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros de Tomás 
Sodríguez. Situado Antón Recio n. 104: este tren ha-
ca los trabajos más baratos que otro ningano en su 
clase á $8 carreta, y recibe órdenes Campanario es-
quina á Reina, bodega; San Ignacio esquina á Luz, 
Empadrado eíquina á Compostela, bodega, y además 
la pasta desinfectante gratis y asenín suficiente. 
4071 4 7 
OMTÜDES. 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que entienda algo de 
costura y con buenas referencias: informarán Cuba 
140, altos, de nueve de la mañana en adelante. 
4156 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una señora natural de Cananas, con 
buena y aqundante leche, de un mes de parida: im-
pondrán calle de la Fundición número 9. 
4154 4-8 
SE S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de quince meses: se 
preferirá una que le convenga marcharse á la Pe-
nínsula en el mes de junio, en cuyo caso se le pagará 
el pasaje hasta la Cornña ó Santander, con la obliga-
ción de manejar el niño durante la travesía: informa-
rán en el Campamento de las Animas, detrás de la 
plaza de Toros ú en Oficios 40, de 3 á 4 de la tarde, 
4149 5-8 
C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
'peninsular, sana y con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: impondrán Compostela 195, 
4138 4-8 
DE S E A I 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse para criada de mano y ayudar á coser, 
sabe cumplir con su obligación, no tiene inconvenien-
te en viajar: informarán en la Beneficencia. 
4128 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -cinsniar, de criada de mano ó niñera: darán razón 
Neptwo 54, á todas horas. 4205 4-10 
¡rwESEA C O L O C A B S E UNA SEÑORA D E me-
jL/diana edad para acompañar á una señora ó el ser-
vicio de una corta familia que no tenga niños: tiene 
personas que la garanticen: impondrán calle de Fer-
nandina número 47. 4206 4-10 
D e s e a c o l o c a r s e 
un muchacho de 14 años de criado de mano, prefiere 
casa de comercio, tiene quien responda por él, infor-
marán Mercaderes 11, portero. 
4129 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y que ten-
ga buenoa informes. Corrales n. 6. 421S 4-10 
S E S O L I C I T A 
una Eianejadora con buenas referencias para un niño 
as nueve meses 
4252 
Informarán Colón n. 33. 
4-10 
A l o s s e ñ o r e s p á r r o c o s . 
Ün maestro superior, que ha estado de sacristán, 
archivero y organista, se ofrece para la misma plaza: 
puede dar recomendación del Obispado. Informarán 
calzada del Monte 8.9, librería. 4'330 4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco 6 de color, d© diez á doce años 
para mandados, quo tenga quien lo garantice. Suárez 
número 30. 42U7 4-10 
D e a o a c o l o c a r s e 
una joven en casa particular que corta y entalla por 
figurín: Industria 110. 4Í59 4-10 
I A N U E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S _JLarapariila 27i: se necesitan cocineros, cocineras, 
lavanderas, criados, criadas, manejadoraay criando 
rás; se les darán buenos sueldos; en la misma hay pa 
ya toda clase de servicio: los señores dueños pidan que 
serán servidos inmediatamente. 
4256 4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho di? doce á ca'orce años para el servicio 
de la mano, teniendo persanas que lo recomienden 
Estévez n. 8. 4257 4-10 
C O C I N E R A 
Se desea una, no tiene que ir á compra ni á man-
ladbs. O-Reilly 66. 4254 4-lo 
T T N J O V E N SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A 
\ J portero en una casa de comercio ó de una familia 
particular; también sabe de camarero y criado de ma 
no por desempeñarh/B hace tiempo, sabe leer y escri-
bir: tiene libret i do buena conducta y recomendación 
de la casa donde ha estado: informarán Sol 15, fonda, 
de siete á doce de la mañana. 
4222 4-10 
^¿E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
con buenas referencias, que duerma sn el acomodo 
y ayude á los quehaceres de la casa: se le dará buen 
sueldo. Cuba üfi. 4231 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca ó de color para criar un niño en 
su casa á leche entera. Informarán Habana 135 al la 
do de la tabaquería. Platería. 
4109 4-8 
IA MEJOR \ LA MAS BARATA, 
LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
L A Q U E H A C E M E N O S H U I D O 7 L A M A S L I G E R A . 
LáQUB HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO 
ES POSIBLE HACER i 
E X A M I N A D L A S E N C I L L E Z 
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
L i a que s i n neces idad de e n s e ñ a n z a se puede coser en e l l a 
con p e r f e c c i ó n . 
ESTA ES LA NUEVA lAQUINA M COSER DE "SIMER" LLAMADA 
A V I B R A T O R I A " 
Tiene la AGUJA MIS CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajustasola. 
Es de BRAZO ALTO, no tiene P I S O L E S n i RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A -
D E R A M A S S I M P L E D E TODAS las m á q u i n a s de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E 3 POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo és te de resortes. ES D ü -
T E N S I O N es de ÜN NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , 
R A E L E , sin comparac ión . 4?—Tiene el MEJOR R E a U L A D O K de puntada, 
esta puede regularse aunque la m á q u i n a es té cosiendo á toda velocidad. 5?—Su 
por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda 
clase de hilo usarse S IN C A M B I O A L G U N O y os MUCHO MEJOR que au tomá t i ca . 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I & E R A , 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna, PKECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á -
quina A U T O M A T I C A D E SINCER, de cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de F a r i s . 
^ " " ^ T r A B""^1 A l ^ ^ f l ¡ / ^ " N T v n r ' - Algunos de nuestros colegas nos crit ican indirectamente, é indirec-
m S A . K ^ f l 1 .£&*wJ*n\jmjC!X~\mm¿mlmKmaJml^i — tamente atacan á nuestras máqu inas . Nosotros en cambio j a m á s nos 
hemos Introducido en los asuntos de nadie; pero preguntamos a los que quieren herirnos, ¿eso es E N V I D I A ó CARIDAD? Si nues-
tras máqu inas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiere ¿por qaó vosotros usá is el nom-
bre de SINCER sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que vosotros anunciá is son Non-plus-ultra, ¿por qué os a la rmáis al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, ¿por qué no probá is lo contrario? 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
CÍ5S7 alt 156-70C 
DE S E A N C O L O C A R S E U N MATRIMONIO peninsular, ella de criada de mano ó manejadora 
y él de portera ó criado de mano ú otro trabajo en 
que sea útil, bien en la Habana 6 fuera. Informarán 
Cuba eequina á Amargura, fonda. 4057 4-7 
C R I A D O 
Se solicita un muebacho de 11 á 13 años para criado 
de mano, demás pormenores Habana 160 impondrán. 
4108 4-8 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sea formal y que tenga refe-
rencias: Obrapía 55, joyería L a Nueva América, casi 
esquina á Compestela. 4138 4-8 
EN MERCED 59 
se desea para una corta familia sin niños una cocinera 
y una criada de mano, prefiriéndolas de mediana e-
dad y duerman en el acomodo. 4T20 4-8 
Se sol ic i ta 
una cocinera blanca ó de color y una criada de mano. 
Amistad 41, entre San Miguel y Neptuno. 
4110 4-8 
C R I A N D E R A . 
Blancay á lecho entera, de poco tiempo y con bue 
ñas recomendaciones se solicita en Prado 45. 
4136 4-8 
SE DESEA COLOCAR 
un cocinero peninsular, aseado, tiene quien responda 
por su conducta: Bernaza n. 71, esquina á Muralla, 
sombrerería. 4107 4-8 
| T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E I S M E -
\ J ses de parida desea colocarse á media leche 6 6 
leche entera, tiene persona quo responda por su con 
ducta: darán razón Amistad 13. 
4116 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para acompañar una señora 6 cuidar algún 
niño, para cualquier punto de la Península 6 extran-
jero: tiene quien respondá de su honradez y morali-
dad. O'Reilly 42, altos de la fonda. 412« 8-8 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A P A R A la limpieza de la casa, que entienda un poco de 
cocina, que sea aseada, de med ana edad y que ten-
ga buenas recomendaciones Informarán en Obispo 
94. Farmacia ' 'La Unión". 4118 4-
CRIADO 
Se desea uno blanco de edad. O-Railly número 66. 
4253 4-10 
/ - V I O . S E S O L I C I T A N C R I A D O S D E MANO 
\ J á e distintos sexos, cocineros y cocineras, dos ma-
nejadoras y dos porteros. E n la Agencia de negocios 
establecida en Caliano 129, informarán. 
4233 4-10 
f-TNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ j colocarse para acompañar 4 una señora ó señori-
ta, limpiarle su habitación y coser á mano y á máqui-
na, ó para manejadora de un niño de pocos meses: 
tiane personas quo la garanticen: es propia de Cana-
rias. San Nicolás 24!?. 4094 4-8 
'N E X C E L E N T E C O C I N E R O F R A N C E S 
general en su cü'áo y que lo ha desempeñado en 
las principales casas desea colocarse, bien sea en 
casa particular, hotel ó restaurant: tiene las mejores 
referencias: impondrán San Ignacio hotel L a Nava-
rra. 4215 4-10 
S S S O L I C I T A 
un cochero qne tenga buenas refereücias. Galiano 
número 81. 4244 4-10 
SE vSOLICITA UN H O M B R E B L A N C O D E mediana edad para el cuidado de una puerta, hacer 
mandados y algún servicio de mano, dándolo $17 bi-
lletes de sueldo y ropa limpia. E u la misma se solicita 
una criaba de mano, San Rafael n. 71, entre Campa-
nario y Lealtad. 4240 4-10 
A V I S O . 
Se aoíicita una criada, blanca 6 de color, que hable 
francés, para ncompañar á una familia á Europa, 
cu dando una niña. Galiano número 75, 
4236 15-10 
SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S D E MANO, dos manejadorüa, un cocinero, una criandera, dos 
lavanderas y dos criadas, que tengan buenas referen-
cia?. También se facilitan á los señores que lo soli-
citen, toda clase de criados; y á éstos se Jes propor 
eiona colocación. Dirijirse á AlvarezyMuñoz, Agua-
cate n. r4. 4226 4-10 
S E S O L I C I T A 
un joven de 15 á 18 años, blanco ó de color, para cria-
do de mano, qne tenga personas quo dén buenos in-
í'ormea. Obrapía n. 4A\, entre Compostela y Habana, 
altos. 4218 4-10 
• ry i íSBA C O L O C A R S E D E S E G U N D O COCT-
X/nero en una f.>nda, un joven peninsular de diez y 
siete años de edad. Amargara esquina a Habana, 
bodega, daráo razón. 422i . 4-10 
ARA UNA CORTA F A M I L I A _ D E S E A r C 0 -
... locarse una pardita joven para criada de mano ó 
manejadora, bien sea para el campo ó en esta ciudad. 
Informarán Monserrate número 147. 
4216 4-10 
y ^ E S E A C O L O C A R S E ÜN G E N E R A L C O C I -
.íL/nero y repostero; trabaja á la francesa y española; 
tiene personas que garanticen su conducta. Piaza de 
Colón, tienda de ropa, números 19, 20 y 21, E l Por-
venii^ 4172 6-9 
¡OJO! 
Se offecen 6 cocineras, 6 maneiadoras, 5 criadas de 
mano y 4 dependientes de café y tienda de ropa. E n 
la Agencia de Negocios, calzada de Galiano núm. 129, 
informarán. 4182 4-9 
UN. Jia decente, solicita una señora que deseo que la 
acompañen: da más coudiciones, impondrán Obrapía 
22. altor). 4'83 4-9 
O E S O L I C I T A N DOS CRIADAS, UNA PAKA 
Kjmanejar niños y otra para el servicio de mano: calle 
delai-auean 61. Vedado. 41P9 4-9 
T^ESÍÍA C O L O n A K S E UNA E S P E C I A L P E I -
JL/nadora que entiende da costura, en una casa par-
tfoulav que sea buena: informarán en la Madrileña, 
Agmar35. 4197 4-9 
T T N A SEÑORA S O L I C I T A C R I A R UN NIJÍO 
JU con leche en su casa ó fuera de ella; acaba de de-
jar dos que teiiía á PU cargo dignos de verse, lo acre-
dita cen personas de delicadeza, pues está acoatcm-
brada al manejo de niños. San Miguel 187 darán r i -
zón: eu la misma se coloca una cocinera blanca para 
corta familia. 4185 4-9 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera regular y una criada de mano; 
todos de color y que tengan quien responda por ellos 
informarán Ancha del Norte 199. 
4195 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cortadora y costurera de modista, por figurín y á 
capriebo. para casa particular. Concordia núm. 5. 
4088 4-8 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de cocinera, ó bien para la limpieza de 
"¿ESEAN C O L O C A R S E DOS J O V E N E S G A -
^l legas de excelentes cualidades é irreprensible 
conducta, de criadas de mano, manejadoras 6 también 
acompañar á alguna señora. Para más pormenores in-
formarán Ancha del Norte 269. 
4019 4-7 
ÜN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O Y D E buuna conducta, natural de Galicia, desea colo-
carse de portero de señores respetables ó encargado 
de un almacén ó una cludadela ó casas particulares: 
no tiene inconveniente en ir al campo de encargado 
de una finca ó sereno particular en la población ó fue-
ra, sea en ingenio de mayordomo, serena ó guarda-
candela. Informarán Plaza del Vapor n. 44, café de 
L a Unión, á todas horas. 4021 5-7 
A G-17 A C A T E 1 2 2 . 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos de esta 
hermosa casa. Para informes en la misma, y en Teja-
dillo n. 22. 4241 4-10 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E color que entienda do costura y do los quehaceres 
de una casa y tenga personas que respondan por ella. 
Vedado calle 5? n. 51. 4018 8-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E C A T O R C E años de edad, desea colocarse en una casa decen-
te para criada de mano ó manejadora y todos los que-
haceres de la casa, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice, informan Campanario 218. 
4070 4-7 
DE S E A c C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E _ riada de manos y un muchacho para ayudar los 
quehaceres de la casa: Crespo 30 entro Refugio y Co-
lón solar, cuarto n. 27. 4081 4-7 
P A R A E L V E D A D O . 
Se solicita una manejadora para uu niño de 3 años, 
que sepa bien su efido y tenga buenas referencias: in-
formarán Campanario 3?. 4082 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, 
Prado 31. 
qne tenga buenas referencias. 
4079 4-7 
i | E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -
eJfninsular para almacén ó casa particular y pu-
diendo ser se prefiere para hombres solos, calle del 
Monserrate n. 3 impondrán, tiene personas que res-
pondan por su conducta. 4072 4-7 
UN C R I A D O D E MANO Q U E S E P A SUS obli-gacionsa y traiga recomendaciones, para Cuba 
número 66. 3917 6-4 
2 5 , 0 0 0 p e s o s ©ro. 
se toman sin intervención de corredor, dando hipote-
ca de linca urbana en esta capital. Para máa pormo-
nores dirigirse al Contador del Diario en estas ofici-
nas, todos los días de 12 á 4. C 488 8 3 
S a n L á z a r o 2 2 3 
Se solicitan una cocinera y una costurera, blancas 
ó de color, que sepan su obligación: en la misma se 
ajustarán. 3742 I5-lAb 
unas habitaciones y coser á máquina y á mano, 
baña 128, después de las doca. 4153 4-
Ha-
ÜNA SEÑORA V I U D A D E UN M E D I C O , SIN ninguna familia y que ha ocupado una posición 
distinguida en la ciudad de la Habana, solicita colo-
cación para acompañar alguna señora ó señorita, así 
como el gobierno de una casa de familia. Posee per-
fectamente el piano y el canto, que puede enseñar en 
la casa en donde esté colocada. Impondrán Obispo 56 
esquina á Compostela, altos. 4064 4-7 
ÜN J O V E N P R O P E S O R E N C O L E G I O S hace años, desea colocarse de ayudante de carpeta, co-
brador ó cesa análoga, También se ofrece á las fami-
lias del campo como profesor de 1* enseñanza Tiene 
las mejores recomendaciones. Informa el dueño del 
Café Central. 4056 4-7 
Se sol ic i ta 
un criado de me no, debe traer buenas referencias, 
Calzada del Cerro n. 5^4. 
4006 4-7 
COI 
A VISO. UNA F A M I L I A Q U E V A A P O N E R 
xs .ca3a desea comprar dos juegos do cuarto quo sean 
finos: no quiere entenderse con ningún especulador: 
de más informes Obispo 16, de doce á cuatro. 
4280 4-10 
M u e b l e s 
Se compran todos los que se preüenten pagándolos 
mejor que ninguna «ttra casa. Aguila 102, entre San 
José y Barcelona, 4'¿23 15-10Ab 
Q E D E S E A N COMPRAR DOS O T R E S CASAS 
Kjque estén bien situadas, libres de gravamen y sin 
intervención de corredor, y cuyo precio no pase de 
$3,000 oro cada una. Belascoaín y Neptuno, ferre-
tería, - í l ^ 4-9 
T T N JV 
U «la i 
MATRIMONIO N E C E S I T A UNA CRÍA 
recién llegada para llevar y traer un niño al 
colegio y ayudar á la señora, de mucha confianza, que 
tenga personss que respondan por su conducta Calle 
de San Pedro café do L a Marina H. 5 dan razón. 
40.15 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E color, de mediana-edad para todo lo necesario en 
una familia, quo traiga libreta y sea muy aseada: 
también una de 13 á 14 años que se le enseñará y se 
le dará un corto sueldo. Prado 81, entre Virtudes y 
Animas. 4044 4-7 
SE D E S E A C O L O C A R UN B U E N C O C I N E R O y repostero en casa particular ó entablocimiento: 
tiene personas que abonen por su conducta y honra-
dez: calle de Garvasio 164 entre Salud y Reina á to-
das horas. 4033 4-7 
Un joven peninsular 
desea colocarse do cochero ó portero en casa parti-
cular: tiene buenas referencias: impondrán Concor-
dia 142. 4038 4 7 
U m DE (¡ARLOS I I I i , 219 
Se solicita un criado de mano. 
4040 4-7 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sea inteligente: Amar-
gura 49. 4039 4-7 
S@,OOOy $ 4 0 0 , 5 por c i e n t o a l a ñ o . 
L a persona que quiera reconocer á censo en una ca-
sa dicha suma, puede avisar Empedrado 22, Sr. Mas-
sana, ó Concordia 87. 402^ 4-7 
SE S O L I C I T A 
un muchacho de 13 á 15 años de edad para una botica 
en el campo: impondrán Escobar n. 41. 
Ca 503 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color de mediana edad para 
acompañar á una señora. Aguiar esquina á Amargura, 
altos de la bodeg*. 4004 4-7 
SE SOLICITA 
un criado de mano. Reina 53. 
4193 4-9 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera para corta familia. 
Obrapía 15, altos 4161 
Sueldo $25 btes. 
5-9 
D E P E N D I E N T E 
Una casa de comercio desea colocar un 
dependiente que sea buen tenedor de libros 
y buen corresponsal en castellano. Si á es-
tas condiciones reúne la de ser también co-
rresponsal de inglés será preferido. Sola-
mente aquellos jóvenes que dispongan de 
referencias de primer orden, pueden dirigir 
BUS solicitudes á este periódico, bajo sobre 
con las iniciales A. B . C , no omitiendo en 
sus solicitudes algunos detalles sobre su ca-
rrera basta ahora. 4165 8-9 
SE SOLICITA 
usa buena cocinera que sepa su. obligación y quo sea 
aseada. Sol 78. 4167 4 9 
S O L I C I T A 
un criado de mano que sopa su obligación. Amaren 
ra 49. 4180 4-9 -
S H S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano. Bernaza n. 68. 
4Í73 4 9 
S e d e s e a colocar 
un cocinero peninsular: en Dragones 66, informarán. 
4174 4-9 
T T N ASIATICO B U E N C O C I N E R O Y REPOSA 
\ J tero desea colocarse en casa particular ó estable 
cimiento: es aseado y de moralidad: impondrán San 
Nicolás 79, eaquina ü Zanja, en la bodega. 
4202 4.9 
UNA CRUDA DE MANO 
que no sea muy joven y traiga referencias: para Cuba 
úm. 66. 4043 4-7 
C l A P O S T E L A 55.—SE N E C E S I T A UN C O C I -nero de hotel 1? $40 oro, un 29, 25 oro, 2 camare-
ras, $17 oro, y tengo 2 criados de 1?, 2 porteros, 4 
criadas, 2 manejadoras, y necesito un portero que se-
pa hacer cigarros, y los dueños de casa pidan. 
4007 4-7 
S E S O L I C I T A 
tomar en alquiler una criada para servir á la mano y 
limpieza de la casa: calle de las Virtudes esquina á 
Manrique n. 97, parte baja. 4012 4-7 
D e s e a c o l o c a r s e 
de cocinero peninsular en casa particular ó estableci-
mtento: es aseado y de buena conducta, teniendo per-
sonas que lo garanticen: impondrán O'Reilly 86. 
4015 4-7 
UN A S E S O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse de cocinera para una 
corta familia: no duerme en el acomodo: impondrán 
plaza de Colón, baratillo de San Rafael, Monserrate 
yTrocaders. 4016 4-7 
O J O . 
Un joven activo desea colocarse en una casa de co-
mercio ó establecimiento: sabe algo de teneduría de 
libros y de inglés: tiene buenas referencias: informa-
rán Lamparilla 21, altos. 4"32 4-7 
S E S O L I C I T A 
una morenita de 12 á 14 años para el aseo de nna ca-
sa chica y cuidar á una niña: sueldo $6 B. y ropa lim-
pia. Lagunai 51. 4030 4-7 
S e s o l i c i t a 
un joven de 18 á20 años para cocinero de un matri-
monio solo, se prefiere un rebajado del ejército, ha 
de ser muy aseado y tener buena conducta. Jesús Ma-
ría 88. 4063 4-7 
S e s o l i c i t a 
una criada para los quehaceres de una casa de corta 
familia, que sea ágil y de mediana edad. Amargura 
78. 4062 4-7 
SE D E S E A COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N de corredor, 10 varas de tsrreno con 20 de fordo 
en cualquier punto de la Habana, sin gravamen de 
niogán género, 6 una casita vieja; en la misma se 
ofrece uñ cocinero blanco Sitios 19. 4164 4-9 
SE D E S E A C O M P R A R UN PIANINO USADO de buen fabricante para aprender una niña, y el 
mobiliario de alguna familia que se ausento para otra 
que ha llegado del campo, ee paga todo á buen precio 
sin segunda persona Cárdenas 34. E n la misma una 
señora desea sacar una huérfana de 8 á 10 años. 
4118 4 8 
SE COMPRAN MUEBLES Y P I A M O S 
y demás objetos de uso, pero que estén en buen esta-
do, en Luz n. 66. 4041 4-7 
SE D E S E A C O M P R A R UNA CASA E N E S T A ciudad cuyo valor sea de 2 á 2,500 pesos oro. sin 
intervención de tercero. E n O'Reilly 44 dejar aviso. 
4050 8-7 
Q E COMPRA UNA CASA D E $1,500 ORO, des-
iOde Reina á Virtudes y de Belascoafn á Prado, 
También se dan $3,000 oro en hipoteca de una buena 
casa que esté en buen punto. No admito corredor. 
Monte número 18, botica, de onceá cuatro. 
3910 6-4 
SE D E S E C O M P R A R UNA CASA Q U E NO pase de 2,CK;0 á 2.500 pesos billetes en los barrios 
de San Lázaro, Colón y Jesús del Monte. Obispo nú-
mero 1, tabaquería informarán. 
3915 8-4 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafael n. 115, esquina á 6er-
3346 26-21M 
EN L A T A R D E D E A Y E R , 8, S E E X T R A V I O una perrita Pcch, que entiende por L A D Y . L a 
persona que se la haya encontrado y la presente en la 
calle del Aguila L Ú m . 146 A, portería, se le gratificará 
generosamente. 4220 4-10 
P A L O M A C O R R E O . 
Se ha extraviado una, color ceniza, del servicio par 
ticular del periódico L a Caricatura, L a persona que 
la entregue en Galiano número 116, será gratificada. 
4245 d2-10 a2 10 
Se han extraviado dos llaves atadas á una cinta en-
carnada, desde la calle de Tejadillo á la calzada del 
Príncipe Alfonso. Se suplica á. la persona que las ba-
ya encontrado se sirva devolverlas en el número 15 de 
la calle de Tejadillo. Cn 505 4-7 
Un i e séí, i e W o i f e 
H O T E L SARATOÍM, 
M O N T E 45, 
Regenta de é l , Da ROSARIO DE ALIÁRT. 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 
4212 5-10 
T T N C O C I N E R O B L A N C O D E S E A C O L O C A R -
ÍA se; tiene personas que lo garanticen: informan 
O-Reilly número 13, imprenta. 
4066 4-7 
Se solicita 
cna criada de toda confianza y tenga agrado con los 
niños. Neptuno 155. 4085 4-7 
C r i a d a de m a n o . 
Pura muy corta familia se desea una de mediana 
edad, pndiendo retuareepor las noches á su casa. San 
Ignacio li2. 4168 4-9 
S S S O L I C I T A 
ua gcaeral cncinv:ro y repostero, blanco ó chino, con 
bueri?.3 reoomondaniones. Acosta núm. 21. 
4169 . 4-9 
S E S O L I C I T A f 
an imiriliacbo blanco ó de color que tenga quien res-
ponda por flü ecüducta. Crespo 30, accesoria n. 7. 
•ÍITfi 4 9 
T T N J O V E N D E 24 AÍÍOS D E S E A C O L O C A R -
\ j se en aimacóa, bodega ó establecimiento de cual-
quier R\S.--'-; «lab,» leet y escribir j BoptabUidad: es tra 
bfej-d • é ÍEtéMírénio.y d« bue^a cor*ducta Prado 
5. 113 ; n razón, entre Dragones y Tjfniei'tn-Rey. 
4»8 
T T N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 
\ j criandera á leche entera, la que tiene buena y a-
bundante: Lealtad 138. 4017 4-7 
<E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO PA-
iora corta familia que duerma en su casa, ó un mu-
chacho de 14 á 16 años; también un portero de pocas 
pretensiones, pues casinotienetrabajo: Industria 115. 
4024 4-7 
O E S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A U D E 
«Ocolor que entienda de cocina para corta familk, 
que tenga quien responda por eila y tenga cartilla: 
Animas entre Zulueta y Monserrate frente á la Piaza 
del Polvorín, barbería. 4023 4-7 
y \ E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A COCI-
Lanera para casa de corta familia ó para ma' ejar un 
Tüfio, bien sea en la Habana ó para el campo: impon-
drán Factoría n, 1. 4̂ 28 4-7 
S > EBB 4 C O L O C A R S E DN COCINERO B L A N -
jl / ' o t'rgoB MI canilla y p e i B o n n » que r e s p o n d a n por 
; i í b n d l i ¿ t n : Aguila TU 107 darán razón, entte S. Ba-
! í M l y San Miguel. 4008 4-7 
Prado n. 103.—En esta antigua y acreditada casa por eu moralidad, buen trato y frescas habitacio-
nes, se alquilan departamentos para families, matri-
monios ó caballeros: los precios son módicos y la en-
trada á cualquier hora. Está inmediato á los parques y 
teatros 4251 4-10 
Se alquilan los altos de U casa Sol 110, compuestos de saleta, sala y dos cuartos losados de mármol y 
cinco cuartos, cuarto de baño losados con losetas, la-
vadero, gran cocina, comedor y otra saleta y agua. 
4255 4-10 
ê alquilan unos magníficos montes en el partido de 
OSan Nicolás, propios para grandes negocios de le-
ñas y carbones que tanto producto dan: es negocio 
muy bueno y todo está preparado para empezar los 
cortes de momento: se dan en proporción y para más 
detalles todos los dias hasta las once de la mañana en 
el Vedado, quinta de Lourdes, frente al juego de pe-
lota. 4209 4-10 
S e a l q u i l a en, f a m i l i a 
una habitación alta, amueblada, con balcón á la calle 
y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable por 
lo céntrico. Obispo 113, altos: ae da Uavín. 
4233 4-10 
Neptuno núm. 2 se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, todas bien amuebladas, con asisten-
cia ó sin olla, y en la misma un salón para bufete 
dando frente al parque Central. 
4198 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa de altos y bajos, Galiano n. 24, entre Virtudes 
y Animas. L a llave está en Príncipe Alfonso núme-
ro 5 esquina á Zulnota. 4177 6-9 
Se alquilan 
loa elegantes y frescos altos con cielo raso de yeso y 
piso de mármol de la casa San Miguel u. 89. Informa 
el Dr. L . Eran. 4171 4-9 
Se alquilan las casas siguientes: Monserrate con tres cuartos, 2 bajos y uno alto, en 5 centenes; Fundi-
ción con 5 cuartos en $34 oro y Teniente-Rey para 
almacén de azúcar ó depósito de tabacos. Agencia de 
negocios. Galiano 129 informarán. 
4239 4-10 
Se a lqu i la 
la fresca y hermosa casa calle de las Damas n. 19 es-
quina á Jesús María: tiene suelos de mármol y aguí 
de Vento. De su ajuste impondrán en la calle do Je-
sús María n. 59, entre Habana y Damas. 
4009 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Moserrate número 133: tiene tres cuartos, agua 
de Vento y demás comodidades. Informarán Merca-
deres número 41. 3868 8-3 
Se alfiailan unas habitaciones altas muy frescas y v.íntiladas, con azotea y con comodidades para un 
mutrimonio sin hijos ó caballeros solos. Galiano nú-
mero 50, antre Concordia y Neptuno. 
4228 4-10 
ESVL Mariauao se alquila la casa Santo Domingo 2, á idooe metros del paradero: el portero del paradero 
tiene la llave é informará de once á cuatro en el Esta-
do Mayor do la Capitanía General y de esa hora en 
adelante en el hotel Militar el capitán Perúl. 
s 4192 4-9 
Se alquilan dos ó tres habitaciones bajas interiores 
en una casa honrada y en precio módico, propias 
para una familia decente sin niños. Sol 64 informa-
rán. 4187 4-9 Se alquila en muy módico alquiler y en el mejor punto de Guanabacoa, Real 10, frente al mercado, 
una hermosa casa, muy espaciosa y muy propia para 
cualquier clase de establecimiento: en la misma casa 
informarán de su ajuste ó bien en Aguila eaquina á 
Estrella, tienda de ropa L a Lucha. 
4159 15-9 
f pn la calle d'í Zaragoaa n. 25 esquina á Cerro se •¿alquilan cuartos á módico precio, como también 
una sala con comedor y portal de baranda y un cuar-
to; el encargado todos los dias baja á la Habana y 
puede servir de algo. 4140 4-8 
S e a l q u i l a e n $ 3 4 b i l l e t e s 
unos altos á familia sin niños, compuestos de 3 cuartos 
espaciosos y á la brisa, cocina, retrete y agua, en la 
calle de la Habana numero 230, esquina á San Isidro. 
4104 4 8 
Oido qne conviene 
Para el 30 de abril se alquilan los altos Monte 36 y 
se venden los muebles y enseres de una familia. 
4090 8-8 
P r a d o 1 8 , l o s a l tos 
E n casa de familia á muy cerca de los baños se al-
quilan buenas y frescas habitaciones a'tas con vista á 
la calle, á caballeros solos ó á matrimonios sin niños. 
4146 8-8 
S E A L Q U I L A 
ua cuarto alto muy cómodo y ventilado á hombre so-
lo ó dos amigos. Empedrado núm 9. 
4144 4-8 
S e a l q u i l a n 
E n la calle de Me/caderes n? 11 hermosas habitacio-
nes altas y bajas para e¿critorio y hombres solos, en 
la misma darán razón á todas horas y precios muy 
arreglados. 4130 12-8 
En familia se alquilan hermosas babituciones coa ó sin comida en la alta y fresea casa, dando todas 
á la calle y á la brisa, Trocadero 83, coquina á Blan-
co, á meiia cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: pracios módi-
cos; en l<t misma se alquila un zaguán para cocho. 
4134 16-8 
SE alquila barata la casa Manrique esquina á San José, apropósito para un establecimiaato, con un 
hermoso salón, tres cuartos, cocina y agua; la lia va cn 
la agencia de mudadas de enfrente: informarán de su 
precio en Industria núm 135. 
4141 4-8 
SE alquila la hermosa casa calle de Velasco n. 15, con siete cuartos, en buen estado, agua de Vento y 
algibe, propia para una íaiuilia numerosa, la llave ea 
la casa contigua: informes, Enna núm. 4, almacén. 
40!.8 0-8 
s ? n diez y seis pesos oro, con dos meses en fondo, se 
«jialqu'ia la casa Aguila número 265, con sala, ( 
raedor, dos cuartos, cocina y buen patio; está cerca 
de la Plaza dd Vapor: cn la misma iuformarán de 
0(}b<> de 'a mañana 4 ouatiQ de 1$ tarde. 
En la Calle de San Isidro Niim, 67 
esquina á Picota se alquilan 2 habitaciones altas con 
todas las comodidades necesarias, no tieuen entrada 
independiente después de las 11: en la misma infor-
marán. 4137 4-S 
S E ALQUILAN 
unas habitaciones con todas las comoiidades propias 
para un matrimonio sin hijos ú hombres solos. Obra-
pía 55, casi esquina á Compostela, joyería, en la mis-
ma se solicita una criada de mano. 
4139 4-8 
S E ALQUILA 
una habitación con balcón, altes, á caballero solo, es-
ta frente del Parque Central y do los teatros, se da 11a-
vín: Bonaza núm. 1 4Í22 4-8 
S e a l q u i l a 
la casa Lamparilla 9?, casi esquina á Bernaza, con 
sala, comedor, 2 cuartos bajos, 2 altos y gas. L a llave 
é informes on la fonda de enfrente, su dueño Reina 
n. 108. 4133 4- 8 
Se alquila 
la hermosa y froeca casa calle del Refagio núm. 2 A. 
propia para dos familias. L a llave está en la misma 
calle u. 4 y en la calzada del Monte n 5. darán razón 
del piecio. 4115 4-8 
S e a l q u i l a n 
das habitaciones corridas próximas al Parque, una 
con ventana á la calle, suelo de mármol, gas y llavín, 
Teniente Roy núm. 94. 4127 5-8 
SE D E S E A TOMAR E N R E N T A O P A R T I D O una finca ó colonia de 2 ó más caballerías, prefi-
riendo que sea buen terreno de tabaco y esté bien 
cercada: para más pormenores. Consulado 105, altos. 
4119 ' 4-8 
e alquila la hermosa y bien situada casa Consula-
O d o 122. E n la fábrica de tabacos L a Española está 
a llave. De su precio y demás condiciones inforrua-
rán Cuba J20, de 9 á 12. 4117 8-8 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la casa Chacón nú-
mero 14: en la misma informarán. 4157 4-8 
e alquila la hermosa y ventilada casa Ancha del 
Norton. 138, con zaguán y tres ventanas, patio, 
traspatio, azotea, una preciosa vista al mar, agua y 
arreat<fE, y todas las cornadidades para una ímnilia. 
E n la bodega de la esquina está la llave. Para infor-
mes de precio y desiás condiciones de alquiler, su due -
ña en Corrales n. 2, letja D. 4083 4-7 
U N A COMODA C A S A 
se alquila en la calzada de Jesús del Monte n. 276, 
entre Toyo y Santos Suárez, con sala zaguán, seis 
cuartos, patio y traspatio. L a Uavo en la botica del 
lado y su dueño Galiano lf.6. 4074 4-7 
Se a lqu i lan 
tres habitaciones altas, con agua y muy frescas á un 
matrimonio sin hijos ó á hombres solos: Aguacate 116 
4069 4-7 
O e alquilan en punto muy céntrico dos habitaciones 
Oaltas muy frescas y ventiladas, propias para hom-
bres solos 6 matrimoniof sin hijos: en la misma so co-
loca un buen cocinero. Bernaza 66. 
4051 4-7 
5̂ e alquila en $25-50 oro la casa calle de la Merced 
!On. 55, con sala, comedor, tres cuartos, patio, azo-
tea, etc. L a llave en la esquina de Habana é impon-
drán Salud n. 23, librería. 
4054 4-7 
A L Q U I L E R E S 
Altos, Gloria 101, independientes, sala, comedor, • 
cuartos muy frescos $ 10. Campanario 178, sala, co 
medor, 3 cuartos $51. Maloja, bajos 97 con 2 pose-
siones $25. Lagunas 22 con 4 posesiones y 2 colgadi 
zos $45. San Lázaro, Vapor 23, sala, comedor, dos 
cuartos y agua, pintados $30. Infanta 96, propia para 
industria $60. Peñalver 78, sala, comedor, 3 cuartos 
$30, todo billetes. Carteles indican llaves. Salud 55 
4045, 4-7 
A hombres solos. 
ó á matrimonio sin hijos se alquilan tres grandes 
ventiladas habitacionos bajas en Neptuno 187 entré 
Gervasio y Belaseoain. 4047 5-7 
B e r n a z a 3 6 , e n t r e s u e l o . 
Se alquila una hermosa habitación para escritorio i 
hombre solo, reúne todas las cualidades quo se pue-
den desear: en la misma darán razón. 
4014 4-7 
S E A L Q U I L A 
un he>moso cuarto, propio para un matrimonio sin 
hijos ó sea para una ó dos señoras solas: informarán 
Egido 2, frente á Las Ninfas. 
4031 4-7 
O e alquilan dos habitaciones bajas, á matrimonio sin 
g u i ñ o s ó una ó dos señoras solas; es casa de morali-
dad. Amistad 23, entre Neptuno y Concordia: en la 
misma se vende una lámpara de cristal de dos luces, 
muy bonita, en $30 B. 4029 4-7 
Vívora. 
Se alquilan los bajos de la casa calzada de Jesús 
del Monte n. 481, con portal, zaguán, comedor, 7 
cuartos, cocina, caballerizas ó bien los altos. Agua de 
pozo; á una cuadra de los carritos. 40C8 4-7 
A una c u a d r a ue Tacón so alquila un hermoRO piso 
J ^ r a u j f r e s c o y p r o p i o para f a m i l i a , t a m b i é n se frac-
ciona en departamentos ó hfibitacioueB con ó sin asie-
OJO P A R A E S C R I T O R I O S 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
tas á la bahía y 1 almaecn frente al muelle: en Bara-
tillo 9. 3900 16-3 
A un matrimonio sin htjos se alquila por meses ó temporada la preciosa casa del jardín Las Deli-
cias; calle de la Amargura número 74 en Guanabacoa 
con derecho al recreo de tan encantadora propiedad; 
informaran en esta localidad, Habana 98. 
3840 8-2 
Se alquila 
la espaciosa y ventilada casa-quinta, situada en la ca-
lle de Rodríguez n. 1, Jesús del Monte: ¿e compone 
de una hermosa casa y de una manzana toda cercada. 
Tiene arboles fruíalas y un pozo de agua: informarán 
Ejido 17. 3846 8-2 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones espaciosas, en casa de familia. Te-
niente Rey núm. 11, altos. 3569 16-29 
t j j E A R R I E N D A L A F I N C A I N G E N I O P R O N -
JOtitud, de magníficos terrenos, en la jurisdicción de 
Cárdenas, con algunos cañaverales en producción, si-
tuada entre tres centrales y con paradero del ferro-
carril dentro de ella. Informarán Amargura 15, Gua-
nabacoa, y en el ingenio España en el Perico, el 
Marqués de Alta Gracia. 3489 16-25M 
M e t e s y e s l a f t i i e m o s 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A ciudad establecida en Aguacate 54, de loa señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 19 Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier giro. 2? Proporciona toda clase de co-
loca iones, como también por módicos precios casas 
de alquihr al alcance de todas las fortunas. 3? A d -
mito cantidades con interés convencional para impo-
nerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó 
urbanas.—Alvarez y Muñoz. 4227 4-10 
GANGA.—EN $«,500 ORO S E V E N D E UNA bonita casa en la calle de San José, con hermosa 
sala, entrada de carruaje, cuatro hermosos cuartos, 
toda de azotea, agua, gas, buenos pisos: también dos 
accesorias en la calle de O'Farril número 88 y 90 en 
$1000 oro, gana treinta pesos. Aguacate 18, 
4246 4-10 
EN MODIOO P R E C I O S E V E N D E UNA F I N -quita de dos caballerías y cordeles de tierra situa-
da entre Santiago de las Vegas y Rincón, buena para 
cualquier clase do cultivo y crianza: informarán Ofi-
cios 12. 4?37 10-10 
Negocio fabuloso 
En $3,500 oro, librea para su dueüo se da una casa 
de msrapestería y azotea, situada en el barrio do Je-
sús María en una de sus mejores calles, que produce 
ol 12 por 100 líquido. Dirigirse á la Agencia de nego-
cios de Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
4225 4-10 
E N TA U E UNA F I N C A R U S T I C A , SITA en 
Arroyo Naranjo, titulada de Los Betancourt, ca-
bida de dos y media caballerías de tierra, casi toda 
cercada de piedra: tiene árboles de todís clases, fruta-
les y palmar y agua con abundancia. Darán raión 
calle R^al número 16, Guanabacoa. 
42)0 4-10 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S P I G U -ras 91, B, de cantería, mampostería y ladrillo con 
ala, comedor y aposento, de azotea, maderas de ce-
dro y losa por tabla y tres cuartos de teja: en la mis-
ma impondrán. 4194 4-9 
B A R B E R I A . 
Se vende una en un punto céntrico. Informarán 
en Reina número 15, bajos. 
4201 4-9 
Q E V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : calle 
)Ode Cárdenas, con sala, saleta, 2 cuartos y 2 venta-
nas en $2,500 btes.; Misión con 4 cuartos, toda ds 
mampostería en $1,500 oro; Alambique en $1,500 oro, 
con 4 cuartos y 8 varas de frente por 30 de fondo: 
varias casas dentro de la Habana, una de ellas c n 6 
cuartos, con 40 y pico da varas do fondo y 9 de frente, 
toda reedificada, libíe do gravamen en $3,400 oro: 
una casa inmedht\ á Reina, en Lealtad eu $1,500 
oro y una estancia de 2^ caballerías en Arroyo Are-
nas, sumamente barata: informaa Galiano 129. 
4182 4 9 
B U E N N E G O C I O . 
Por tener otro negocio mayor se vende un antiguo 
acreditadísimo establecimiento en esta capital, apro-
piado para el que cuente con poco capital, produce 
por término medio cinco y seis mil pesos libres al año 
y se permite inspeccionar para mayor satisfacción del 
comprador: informes de once á una, Manrique 58. 
4200 . 8-9 
I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vende una casa á uaa cuadra de la calzada de 
la Reina compuesta de -ala, saleta, 5 cuartos bajos y 
5 altos, baño, agua de Vento y servicio á la cloaca, 
a'quilada en 3 y f onzas en $7000 en oro: informarán 
en Maloja 32, sastrería. 4158 8-9 
ORAN N E G O C I O P A R A ÜN P R I N C I P I A N T E . Se vende un gran hotel y restaurant en Jovellanos 
de poco capital. Darán razón Concordia 147 ó en Jo-
vellanos, Antonio García. 4179 . 4-ft 
SE V E N D E UN T E R R A P L E N Y SU M U E L L E en Casa Blauca, entre Gámez y Vives, propio pa-
ra depósito de carbón: informará D. Lucas Vega, de 
10 á 11 de la mañana y de 6'á 7 do la noche, hotel L a 
Navarra. 4184 ' 4-9 
u 
ÍVfonda en esquina, propia para un principiante por 
darse barata. Cuarteles n. 2 A, do 12 á 3. 
4-9 4166 
SE V E N D E N T R E S CASAS, UNA E N L A calle de la Esperanza en $1300 oro; otra en Corra'es en 
1700 pesos oro y oirá en San Nicolás en $2000 oro y 
otra cn Aguila en $2CO0 oro: todas se hallan en buen 
punto. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
4150 4-8 
S E V E N D E 
un puésto de tab eos y cigarros: informarán Tenerife 
número 2. 40B6 4 8 
S e v e n d e ó a r r i e n d a 
una gran colonia, hace este año mil bocoyes, tiene 
terreno para 4.000 id. y ferrocarril. También so a-
rrienda otra colonia más chica, tiene batey con tacho 
y máquinas, sin tercera persana, Moote 95. 
4145 4-8 
Una casita 
se vende, calle de Someruelos, buena cuadra, con sa-
la, comedor, 2 cuartos bajos, uno alto, libre de grava-
men, gana $17 oro. E n $1600 oro. O-Reiily 13, de 11 
á ^ 4059 4-7 
E D A D O . — S E V E N D E ÜN S O L A R C O N 
unos cuartos 6 se alquila, con agua propia y jar-
dín, situado en uno de los mejores puntos, con 16 va-
ras de frente y 60 de fondo. Calle 10 entre 9^ y 11, in-
formarán, bodega. 4010 6-7 
SE V E N D E L A CASA N. 87 CON UNA A C C E -soria anexa calle de San Antonio en Guanabacoa y 
darán razón Jesús María n. 100, Habana. 
402i 4-7 
BE M I M E S . 
SE V E N D E ÜN B U E N C A B A L L O C R I O L L O de más de siete cuartas, cinco anos, color dorado y 
capón. E s bueno de montar y de coche. Puede verse 
en el Vedado, Quinta Lourdes, frente al Juego de 
Pelota. 4208 4-10 
B a ñ o s de B e i é n 
Se vende una hermosa cachorra de Terranova, de 
siete meses, color canela: en la misma se alquila un 
cuarto. Compostela 137- 4212 4-10 
H E R Z . 
Este fabricante de pianos compite con ventaja con 
P L E Y E L . Se vende uno casi nuevo y se dá barato. 
Galiano 106, en la misma casa S E A L Q U I L A N pia-
nos con y sin derecho á la propiedad. 4077 4-7 
S] nueve de Marvin, para guardar valores, propia pa-
ra bancos, empresas ó casas de comercio; como de 2 
varas 18 pulgadas de alto y 1-80 de ancho, que vale 
mil pesos y se da en 26 onzas. Campanario número 6. 
é060 8-7 
U N G A V E A U 
se vende un piano de este fabricante con excelentes 
voces y casi nuevo, sin comején, se dará barato Man-
rique 44 casi esquina á Virtudes. 4078 4-7 
U N M A G N I F I C O P I A N O 
francés de Boiselot Fila, de muy poco uso, con sono-
ras voces y barato; Aguiar 70 cerca de los carritos del 
Urbano. 4073 4-7 
SACOS P A M AZUCAR 
de venta en casa de Federico Bauriedel y Ĉ , Amu-
gura n. 7. 4302 26-lflA 
Un escaparate 
todo de caoba en buen estado $15 oro. 4 estatuas de 
las 4 estaciones del año con 4 pedestales de cuerpo 
entero propias para jardín ó centro de recreo $68 oro, 
aprovechar que es nna ganga: Salud 55. 
4046 4-7 
VE D A D O C A L L E D E L A L I N E A N U M E R O 43. Por ausentarse la familia para España, se 
vende una pareja de caballos criollos, maestros de ti-
ro, jóvenes, de más de siete cuartas y color bayo; un 
caballo americano de más de 8 cuartas, también de 
tiro y muy potente para el trabajo y un vis-a-vis que 
apenas ha rodado y muy ligero. 
4188 15-9Ab 
SE V E N D E UNA V A Q U E R I A COMPUESTA de nueve vacas, cinco de leche que rinden de 8 á 
$9, despacho diario; dos próximas á parir, dos carga-
das y un caballo. Informarán estancia de Pintó, en 
Carlos I I I preguntar por José López. 
4 0 » / 4-8 
C A Z A D O R E S . 
Se vende un perro perdiguero maestro, de dos años 
y muy fina nariz Luz 34. 4089 4-8 
S E V E N D E 
un perro, que lo mismo sirve para finca que para un 
patio; es muy noble, grande y de confianza. Aguacate 
número 112. 4105 4-8 
S E V E N D E 
un hermoso caballo criollo muy buen caminador, de 
más de siete cuartas de alzada, color dorado: puede 
verse é informarán Muralla n. 113. 
4095 5-8 
LA P E R S O N A Q U E D E S E E H A C E R S E D E dos perros mallorquines únicos, Concordia y Ger-
vasio, carbonería, informarán: ambos cachorros: lo 
mismopara patio que para campo. 3785 8-2 
S criollos de más de siete cuartas, muy* iguales, de 
tres t ños y medio uno y cinco el otro, maestros de 
tiro, moros azules y ds mucha condición. Zulueta 34. 
3619 15-31 
S a n M i g u e l 6 7 . 
Se vende una caja de hierro Marvin de 3000 libras 
de peso. Los útiles de una barbería en $110 B. Un 
armatoste todo de cristal con mostrador y carpeta. 
Camas de hierro, escaparates, neveras y un juego de 
sala en $80. 4034 4-7 
P I A N O S 
A P R E C I O S D E F A B R I C A . 
Construidos expresamente para Cuba: los vende 
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52. 
3853 15-2 
sobre alhajas do oro: plata y brillantes: mueblss de to-
das clases, pianos y otros valores lo facilitan esta a-
creditada casa y hay en constante realización un ex-
traordinario surtido procedente de contratos vencidos. 
L A S E R V I C I A L , 
Neptuno número 128, esquina á Lealtad. 
3556 13-29Mz 
M U E B L E S . 
Se venden escaparates, tocadores, lavabos, peinado-
res, lámparas de cristal, sillería de todas clases, tina-
jeros é infinidad de muebles más, á precios baratos. 
San Rafael número 115, esquina & Gervasio. 
3317 16-21 M 
D E M P A S Í i 
DE GAESÜAJES. 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O J U N T O O separado, un elegante cabriolé, nuevo, do última 
moda, con sus arreos, color de avellana y hevillaje 
niquelado, su magnífico caballo criollo color moro, * 
joven, sano, sin resabios y de mucha condición, pro-
pio para un joven do gusto: en 18 onzas todo. Cuba 9. 
4247 4-10 
Sde medio uso, de 5i piés de diámetro por 7 piés 10 
pulgadas de largo, con 61 tubos de cobre, válvulas de 
seguridad, nivel, llaves de prueba, cija de humo, 
chimenea y demás accesorios, 5 cocinas, 2 guinches, 
1 cachucha, 1 cabrestante y 10 barriles cemento: ade-
más 42 tubos de cobre nuevos de 5¿ piés de largo y 6 
tubos tirantes con sus tuercas y arandelas de bronce. 
Todo puede verse en los muelles de Villa en Regla, 
al lado de los muelles de Santa Catalina. Informarán 
en el muelle de Caballería, J . González y C? 
8722 10-1 
C A R R O . 
Se vende uno en buen estado, de cuatro ruedas, 
propio para conducir cigarros, etc.: se puede ver en 
Jesús del Monte núm. 146, fábrica de chocolate " L a 
Tropical." 4219 4-10 
A T E N C I O N . 
Se venden dos magníficos faetones, á propósito para 
la temporada: en la misma se venden dos muías de 
siete cuartas dos pulgadas. Bernaza número 46. 
4108 4-8 
S E V E N D E 
un bonito y elegante faetón del todo nuevo, muy có-
modo y ligero con asientos para cuatro personas. E m -
pedrodo 9. 4143 4-8 
E N M E R C E D 59 
so vende un coche de uso en el mejor estado y de 
buena forma, construcción do las más fuertes y por se-
parado unos arreos. 4121 4 8 
SE V E N D E 
un quitrín y unos arreos de uso y un cabriolé para el 
campo; Monte 268, esquina á Matadero. 
4123 4-8 
S E V E N D E 
un faetón francés nuevo y moderno; Jesús del Monte 
núm. 194, entre los dos puentes. 
4124 4-8 
S e v e n d e n 
ó cambian por otros coches un elegante vis-a-vis de 
2 fue les, un coupé, un faetón Príncipe Alberto y tíl-
buri americano. Aguila 84. 
4005 10-7 
S E V E N D E 
Un carro de 4 rueda?, propio para cualquier 
clase de establecimiento en $ 80 btes. 
Loa arreos de dicho carro en 30 btes. 
A La persona que tome el carro y los arreos se le 
hará una bonificación de cinco pesos billetes. 
Todo puede verse en el taller de Lanza, Monserra-
te, entre Muralla y Teniente-Rey y para eu compra 
dirigirse á Obrapia 14, bajos, de 2 á 4. 
3887 8-3 
S E V E N D E N 
carretones americanos de tumba, acabados de llegar, 
con sus correspondientes arreos y muy baratos, pro-
pios para fincas. Ferretería de B. Alvarez y C?, Mer-
caderes esquina á Obrapía 3857 8.3 
M U Y B A R A T O . 
Un faeióíi, caballo y arreos y un sillón de dentista 
con estante y maquinarla de orificar. Teniente Rey 
25, 3849 16-3 
DE MUEBLES. 
L a Nueva América, Obrapía 55, casi esquina á 
Compostela: un gran juego de cuarto de palisandro, 
de lo más elegante; pianos de Erard y Pleyel por me-
nos de la mitad de su valor, son muy buenos; sortijas 
de brillantes finos á $6, 8-50 y 15, son de mucho gus-
ta; cuadros, relojes, lámparas, metales, juegns de to-
cador, adornos y cimtros de mesa, &c.: en la misma 
se alquilan unas habitaciones muy frescas y con todas 
las comodidades, tanto para un matrimonio sin hijos 
como para hombres solos. 4250 4-10 
ÜN G R A N J U E G O D E S A L A D E N O G A L $225; un juego de cuarto de fresno; un jarrero y 
aparador de fresDO $180; un escaparate de corona 175 
pesos; un vestidos $90; camas do lanza á $15; lámpa-
ras de cristal 55 y $70; un juego de sala escultado $90; 
aparador $20; jaireros 10 y $12; lavabos á 10 y $15; 
escaparates de 10 á $100; una alacena con puertas 
metálicas en $15; cama camera $17; mamparas para 
patio á 6 y $12; sillas do brazo á $20 docena; espejo 
grande $35; lavabo y espejo de barbería $25; uaa car-
peta $8 y otros muebles. Lealtad 48. 
4249 4-10 
Ojo á l a g a n g a » 
Se vende nn tren de lavado muy en proporción por 
retirarse su dueño á la Península. También se vende 
un hermoso sinsonte y una cría de gallinas muy bue 
na: informarán de todo en San Rtfael y San Fran 
cisco, bodega. 4125 4-8 
GR A N N E G O C I O . — S A N N I C O L A S 33 D E á 11 de la mañana informarán de la venta de un 
establecimiento de compra y venta, muy bien situado 
y que deja buena utilidad al mes: se vende un sillón 
de dentista, un iuego de cuarto americano y auxiliar 
nogal. 4035 4-7 
FONDA BARATA.—Se vende una fonda chica que hace un diario de cincuenta á sesenta pesos 
contado, y que puede aumentar mucho bien atendida, 
siendo el no poderla atender la causa por que se ven-
de; también se compra una casa de seis á ocho mil 
pesos en el barrio de San Isidro, informarán Compos 
tela 120. 4085 4-7 
UNA B Ü E N A V I D R I E R A . 
En punto céntrico y muy acreditada; en donde se 
expenden efectos timbrados, tabacos, cigarros y otros 
varios efectos referentes al ramo. Sa vende por tener-
se que ausentar su dueño para España, café Los Vo 
luutarios, informBrán. 4084 4-7 
P E N A L V B R 1 1 
se vende esta preciosa casita, con sala, dos cuartos 
uno alto de mampostoria y azotea. Su dueño Galiano 
n. 106. 4076 4-7 
O E V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E CO 
jorredor una bonita casa en ol barrio del Monserrate 
á una cuadra de la calzada de San Lázaro y dos de la 
deGaliano; con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, 
llave de agua &. Reconoce un censo de $473, y se 
dií en $3,200 libres para el vendedor. Informarán en 
Lagunas n. 38. 4068 4-7 
F O N D A 
Se vende la que está situada en la calle de Egido 
núm. 23 4052 4-7 
V E N T A D E CASAS 
Escobar n. 41 gana $55 oro, 47C0 Habana, gana $40 
oro $4500. Aguila n. 47 esquina, $2700. Maloja n, 91 
$2600 oro. Cresno, gana 42-50, 4690. Informarán de 8 
á 11 en Chacón n, 25. 4086 4-7 
Mny baratos 
Hermoros juegos de cuarta do palisandro, de roblo 
y fresno compuestos de escaparates, vestidores, lava-
bos de depósito con lunas vixo'.é, camas, mesas cen-
tros, veladores, pupitres, sillas y sillones, juegos de 
sala do palisandro con incrustaciones de palo de rosa 
y ébano, de estilo Luis X I V y X V ; juegos de comedor 
de roblo y fresno con nevera, mesa corredera, apara-
dor, jarrero, bastonera, cuadros para sala grabados 
sobro acero de asuntos históricos, columnas ne ébano 
con figuras guerreras y jarrones de gran valor artísti-
co y un variado y colosal surtido de objetos de p'atay 
ioyas de brillantes que no tienen competencia. E n la 
Equitativa, Compostela 112, esquina á Luz, plaza de 
Belén. 4224 10-10 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C n , 470 XAb 
OJO, Q U E CONVIEHE. 
Los que deséen tener sus animales á piso y enht-
ñas condiciones higiénicas, que pasen por el Estable-
cimiento de Veterinaria, Neptuno núm. 52, esqitasl 
Aguila, y en él encontrarán vallas espaciosas y Tenti-
lanas, como también un revolcadero, baño de dnclB| 
de chorro, para los casos de enfermedades. Se hiem 
á frío y á fuego, por difíciles que tengan los MÍC», 
con la mayor perfección. También so dan conraltaí 
domicilio para toda clase de animales doméiticoi,! 
todas horas, por profesores inteligentes y bien eono-
cidos. Precios módicos.—Isidro Sánchez. 
3800 16-2 
MIRA6UA1 DIIjPÍ 
Lo hay constantemente de venta en sn único deptói 
O F I C I O S N". 80. 
C E F E R I N O P E B E Z Y C0MP, 
ALMACEN DE TITERES, 
C 92 
A T K i N S O N ' S 
WHITE RO 
Simas dulce de los dulces olores. Laesencií \ 
original y la sola verdadera ea la 
ATKINSON. Evitar las imitaciones. 
ATKINSON'S 
A G U A de COLONIA] 
El agua de colonia es uno de los períumeB 
mas refrescantes. La de ATKINSON, de fabrí-
oaciou inglesa, está, reconocida como la { 
mas fina. 
Se hallan en todas partes. 
6. E . ATZ^XNSOig', 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas solamente cou cl rótulo 
azúl T amarillo escudo y la marca ' 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
primer receptor y deposito en la Habana, 
M A G I N C A S A S . 
2809 31-in M 
MTlBISAfíE SOBRE LOS ViOS. 
LOSIÁMGATOSDEASTOE&A 
Almacén de vinos y víTeres 
D E 
M a n u e l J . C a l v o y O o m p . 
C a l l e de B m p e d r a d o n . 4 6 , e s q u i n a 
á C o m p o s t e l a . 
E n este nuevo establecimiento encontrará el públi-
co los exquisitos vinos de C A S T I L L A tinto de Mo-
raleja y B L A N C O de las Navas del Rey y el sabroso 
vino gallego tinto del Rivero; estos vienen importa-
dos expresamente para esta casa, por lo cual se ga-
rantiza su pureza, buen guste y saludables, sin adul-
teración de ninguna especie, á precios sumamente 
módicos; hay vino catalán, alella y navarro superio-
res y víveres á precios sin competencia. E l ̂ ue pase á 
hacer nna visita á ̂ sta casa no perderá el tiempo por 
las economías que obtendrá en hacer la compra en la 
misma. f 
Sobre todo, pes© completo, lo que no hacen muchos. 
"LOS MARAGATOS DE ASTORGA" 
Empedrado y Compostela, Habana. 
Preparación recompensadacoii 
un diplóma de mérito y de per-
feccionauiiento para la curación i'ipida 
de los f lu jos 6 evacuaciones conta* 
giosos, a n t i g u o s 6 recientes, y de los 
a c a l o r a m i e n t o s 6 in í iamaciones . 11 
Con la mayor frecuencia bastan tres 
dias de tratamiento para cortar la ble-
n o r r a g i a . Esta medicación no deja tras 
sí ninguna consecuencia desagradable. 
Es la más enérgica y la más económica 
de todas. 
Una instrucción complet a acompaña i 
cada caja de glóbulos . E x í j a s e la firma; 
y la dirección : 
Casa L . F r e r e , 19, rué Jabob, Pariŝ  
En la mayor parte de las Farmacias 
de todos los paises. 
Célebres Remedios L s H o y 
bajo ua pcque&o yolúmen actir» y sin ubor 
Pildoras LE R0! 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRIGÁl 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
FEASCOB .•«»•••»»« » 1M PRAeCO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente loa humores, la Mis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedadej; 
purifican la sangre y preservan de reincidenol». 
B m p l é a n s e < -
contra la C o n s t i p a c i ó n , Catarro, Gota, 
R e t i m a t i s n i o , P é r d i d a del apetito, 
T u m o r e s , U l c e r a s , Calenturas, 
E n f e r m e d a d e s de l nigado, 
U m p e i n e s . G r a n o s , Muhicnna^ 
E d a d c r í t i c a , etc, 
todo frasco gue m llevo las señas do U 
^ Tena di Lí Roy 
116 de Sel»6* 
3375 16-21Mz EN TODAS LAB FARMACIAS. 
N e o r o s i s 
C l o r o s i s 
A W T I - A I M E B l i C O - AWTI-WERVgQSO 
|delDr 
Con S e s q u i - B r o m u r o ü s Hierro 
El mejor do todos los forrnglnosos; el único, que reconstituyo la 
sangi-eal mismo tiempo que ca lma los nervios y que no extriñe nunca. 
DOSIS: i k. 6 ORAOEAS POR DIA ANTES DB COMEB. 
ELIXIR y JARABE flel Dr HECOUEL con Sesqui-Bronivuco ii Hierro 
París : Morltagu, 12, Kue dea Lombards; 
E n Babana : José Sarra, y en todas las Fatvnacias. 
S de R E B I L L 0 N 
eot i WfPJ^TJMO J D O B I J E d e H I E R R O y QUININA 
Este Tónico poderoso, regenerador de la sangre, es do una eficacia ciarta on la 
CLORÓSIS, FLORES BLAHCAS, SUPRESION y DESORDENES Je la MENSTRUACION, ENFERMEDADES del PECHO, BASTR ALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO. ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES ó INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que convieno y se debe emplear con exclusión de cualquiera aira tusíaneia. 
V é a s e e l JTolle ío que a c o m p a ñ a á c a d a ITrasco. 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
E a la HABANA : J O S É S S A ^ K A . ; - y CJo» 
U n p i a n o y xxn p i a n i s t a . 
e venden en Monserrate número 81. de ocho á 
once de la mañana y de teia á siete de la tarde. 
4235 4-10 
Aviso á los artistas. 
Un gran cuadro al óleo, original, muy hermoso y 
bien piulado: ee vende barato, mueblería.—42 Obispo 
esquina á Habana. 4190 4- 9 
pmos üb mmmi nm 
con graduador de pulsación y sordina 
garantizados por cuatro años 
á 15,18 y 20 onzas oro. 
Acaba de llegar a factura quo se recibe todos los 
meses, de estos hermosos instrumentos. 
Todos tleneu siete octavas de extensión^ teclado de 
marfil y bonito mueble emchapado de palisandro. 
OÜICO 1MP0BTAD0R PAB1 C1M 
A N S E L M O L O P E Z , 
Obrapía 23, entre C u b a y S. Ignacio. 
PIANOS DB ALQUILER. 
4189 6-9 P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
se vende en la mitad de su valor un magnífico piano 
nuevo, casi sin uso, eomo podra verse por el teclado 
y las maderas, Aguiar 67, eu el entresuelo de 12 á 3, 
4131 4-8 
MU E B L E S B U E N O S Y B A R A T O S P A R A SA la á $100 B. para comedor $80, para cur.rtos $50 
cauastillcros, neveras, espejos, camas á $20. sillas 
Reina Ana, relojes, cortinas, botonaduras, solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are-
tes á $1 B L a Estrella de Oro, Compostela 46. Com-
pramos muebles. 4132 80 8 
S E T E N D E 
un magnífico piano de cola del acreditado fabricante 
Wing and Son, para personas de gusto ó alguna so-
ciedad, no se presenten especuladores, los conozco 
Bernaza 13, accesaria. 4135 4-8 
Pianino de Boisselot fils 
inmejorable y un escaparote cou puerta de espejo, ba 
ratos, en Luz núm 66: también un espejo de gran ta-
maño- 4012 4 7 
P I A N O 
Por ausentarse una familia se vende uno magnífico 
fabricante Pleyel, cuarto de cola, excelentes voces 
de poco uso. Industria 36. 4053 4-7 
GA N G A — S E V E N D E UN A C R E D I T A D O puesto de tabacos y cigarros, con habitación inde-
p-mtien'e, proí)ia P31" c^'l5^61' clasc d.í estableci-
miento, siendo muy módico ol alquiler: ° no se pierde 
diaero, ni dueño lo vendó por emprendido en otro gi-
ro: es út gocio para *.! que deseo hacer dinero: Aguiar 
udmero 65, accesoria, ioformaráa, 
2884 H 
EXCUSADOS 
de todas clases. 
URTIDO EN LA 
ISLA DE CÜBA. 
P. R a m í r e z , 
es el que los vende 
más baratos en A-
mistad 76 y 77 
Surtido genersi en 
el ramo de L A S -
PABAS 
Teléfono 1252. 
de los m a s agradables y de fác i l digestión 
Su empleo es precioso para los nuios, desde 
la. edad dd 5 á 6 meses, y sobre todo al momento 
del desmamamiento. — f a c i l i t a l a dentición. 
A s e g u r a , l a f o r m a c i ó n de los hítenos. 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
París, 6. Avemie Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estranger 
IS94 SOLUCIÓN y CÁPSULAS \ 
de A n t i p i r i n a dei D o r G l i n \ 
P r e m i a d o por l a F a c u l t a d de Medic ina de P a r í a . — P r e m i o Montyon I 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a del D01" C l i n posee una acción I 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Tortícolis, 1;; 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difici l , Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de JReumaíismos. « 
« Se puede cons iderar c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como e l 
remedio m á s poderoso contra el dolor. « 
f Academia de Ciencias, Sesión de 18 de Abril de 18Sf7. ) 
Dosis : T ó m e n s e cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a del Dor C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a del Dor C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 
CASA C L I N y Cla EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
de ¡os E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por eí 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA. LA CURACION DE 
E p i l e p s i a - M i s t é r i c o 
M í s t e v o - E p i l e p s i f í , 
B a i l e d e S a n V i c i a r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n t U 
j b i a h e t i s A # i i o a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J í a e q u e c a s 9j 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envía gratuitamente una ínstrnecioa impressa, muy interesante, á las personas qne la pidan 
W E M M Y M U M E j e n Poiat-Sí-Bsprit (Francia) 
YfiíWENSS EN TODAS Í*AS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
QBt: 
Extra 
